
Apes,lr de ul,ti l"n an1 cn te
os dias sereu). sen1pre \ein-

"

,zentos, a baia sul l1ão per
ele Ilen1 U111 pouco de sua"­
p�áscída beleza. 1\ ilha do
CaiVão, C01}10 Ul1).a, grandc
ostra iucust1'ada rc seu, ' .

nleio'\'coillpleta Ulua paisa-
gem qUe l).unCa se de. ge' s- �

ta, nleSÍllo aos 01110S dos
estetas 111ais ex�geJltes, Nas
sUíls águas quase que eter
nanlente 11lallSas -- s6 re­

'volia>;; na,; horas de V2I1tO
sul - singralll os barcos
pesqueiros que parLe111 do
velho cais dd Rita Maria
cn1 busca ele pão de cada

Demorado diálogo foi mantido entre o (;QvcrnQdor Ivo Silveira e o Embaixo-

-------------------------------------------------------------------------------------qq�����---�-
..-.�� .alTa _ M.�.-_ tt,·tnt'-

'oh! ;OTEMPO•
I

às 23,18 hs, do dia 21 de fevereiro de 1967

FREN'rE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÊ'
VIA: 1014,4 milíbaree: TEMPERATURA M1!:DIA: 26,9° CeA­
tigrado6; UMIDADE RELATIVA MJ.l.iDIA: 94,3G/o; PLtJVIO,
5�ADE: 25 nuns: Negative; 12,5 rnrns: Negativo -;- Curou,\�s ,� Stratus -- Chuvas esparsas - Tempo médio: Est{J,·
vel.
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O MAIS, ANTIGO DIABlO, DE;_ SARTA CATAlU"!-

�� _. I
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- ,1 StHfESE"
SUJ{ARNO FAZ
l\1ALABARISMO

,

•

Foi desmentido na capital
da Indonésia, de que o Pre­
sidente Sukarno, tenha re­

nunciado, depois de U1n de­
sentendiulcnto com os ,1

principais chefes militares,
A Rádio de Djakarta,' afiro
UIOU que Sukarno, não reo

nunciou .mas apenas mantê-,

,

ve uma demorada reunião
com os chefes militares, en­

tre os quais, o general Suar­
to, al1aliSand,o a situação, \
VOLTOU AS LISTAS I

I

I
I Voltaram a circular rumo !
Ues,

na Guanabara de que já I
staría pronta a nova lista I
e cassacões de mandatos e-"

,suspensêo de direitos políti-r cos, na qual estaria inclui,
,

do o nome do sr, Carlos La,
cerda. )

t

ÁGUAS PLACIDAS, QUlSE SEM!BE'otro i uvio e,xa
. ' ,

carioca seI tE l � ne .

1?.I0 (OE) - A Companhia Telefônica Brasileira
I

informou que o service interurbenc está funcionando"

corn deficiêneie nes cOlntlnicq,ções das regiões do Va-•

Ie do Paraíba, Sul ele Minas e Estado do Rio. Na Gua-

nebarc, fO�ClIfl1 dcnificadcs galerias e cebos de quatro

estações da praça Tieadentee, Flamengo, Copa:aba-,

no, Marechal Hermes, retirando de funcionamento,
cêrce tie 3.600 telefones.. -

•A CEDAG, anunciou qUe'
com a cessação das cruvns,
poderá ser norrnaiizado e

abasteclmento de água à
Guanabara, reduzido ern
virtude co eXCesSO de lama

Foi calculado em 20 mjl
o núm.cro de de3abrlgaclos
e de 50 o de mortos nos

muntcipios de Barra Man­
sa. Barra do Pirai e lc,cali­
dades víztnhas ás nlargens
dos Rio Paraíba e Piraí. As
populações continuam ape
lando Para as autoridades­
estaduais, 110 sentido de que
envlsm socorros, tendo sido
decretado o est�d9 de cala
l}lidade em todos os Muni-

,

cípros das areas ,atingiélas

SINDICATOS PREPARAIVI
MEMORIAL

j

Dirigentes
Guanabara

sindicais da
e de entidades

nacionais, enviarão, nos 1)1'6
ximos dias, ao Ministro
Nascimento e Silva, da pas­
ta do Trabalho, memorial,
que ainda está em estudos,
alinhando as razões em de­
fesa da hierarquia salarial,
quebrada sistemâticamente
à cada elevação, do salário­
mínimo.

que está prejud'Itando a

operação dos t,·ç_tanlentos.•

A Secretaria de Saúde,
está recomendando que a

população ferva a água,
destinada ao co,nsunlo, por
que os reservatórios da ci
"aüe foram contnmmados
por águas poluídas. O se­
cretal'io de Obras, Paulo
Soares, declarou que o tern
poral foi dos piores dos úl
tin10s tenlpo�. Disse que' as
chuvas foraln Iuais inten­
sas eln todos os bàirros,

\ cduRando prejuízos incál­
d culávE1S. Mllhares de pes­

soa.S clcegaffi, Conl atrazo
ao& SellS locais de tl'aba1110.

ter Mário, Filho, Juiz Alluir
Garcia buarte,

\

pelQ Co-
111alld(,) da B\!;!Àlcia �Mi1ij,ar'<A

GASOLINA SOBE
I

pelas chuvas, desde sába­
do, Em Barra do Pirai, to­
das as repartições públi­
cas. foranl OCUPadas pelas
vítinlas nas encllent",s, O�

, Considera-se que, a par­
tir doe abril próxlDlo, a ga­
sohna e demais derivados
do petróleo,' sofrer�lo eleva­
ção d,'1 ordenl ele 25 à 30 �'o.

na

eOIl­

vVa1-

trabê.l lhes de socorro

região, estão sendo
dUZlelO,s pelo prefeito

CASTELO RETORN1\
,

() 1\'[al'j'�llal C'&,stt>lo', �,\'àl1'
co, já retoliloii n. Ca.pital det
Repúbl�ca, procedente de
Recife. O chefe da Nacão,-

Centenas Je ruas, espa­
lhadas por tõda a cidaele.
se apresentall1 p1'at'icall1e11
te intransitúveis, inunda-

,

das oU coberta de lama e

detritos

J\.s águas all�açanl destruir
a,; 111áquinas' 110 DNER, <lUO' ,

e.,tão trabi:llhalldo elli Ma­
CHan1, p"lra cOIlstrução el..;
tllna ponte dc emergência
,..,-, Itaguaí.

retornou à Brasilia, depois
de sua visita à díversos Es·

J� tados dt� Norte e N{)rdeste,
. ]. sendo o ÚltUl10 u'êlcs Per·
nalllbuco. ,

•

)
r
,

\
.
,

CO�DESSA CASA
MESMO

° Pai da condêssa i t,'l,lia-
,

.

acel-na, Giovana Augusta,�

tou o caSUlnento de sua fi-
lha, com o futebolista negro
brasileiro, Germano. Toda·
vi,'l, exigiu certas condições,,

infOr1110u·se, 110je, elU Bru-
xélas, Ignora,se, quais as

condições iUl1JOstas pelo pai,

de G10vana,

•RIO (OE) - Cêrca de 200 técnico� nacio1\Qi� c
estrangeiros, entre os quais representantes do Depar­tamento de Estradas de Rodogen, de Santa Cc�arino,após e�(Qme dos projetos poro a melh"ria de tra,nspor­Ires no País, debaterão Ftoie,

,

na Guanahara., o Plano,

Decenal de Transportes, elab,orodo por emprêsas brasi-leiros, norte-americanas e européias, para ser entre­
gue ao f'i'esidente Costa e Silva, pelo GEIPOT, logodepois da posse.

I

rodovias. ,, ,

Formado pelos Ivlinistros
'da Viação;'Planejamento, Fa,
zenda e p�16' Cnefe elo

,

FJITF�•. o Grupo, ExecutiVO
de Intcgraç2.o da Polltica de
Tral1sportcs tem, como ean1-

, ,

po de estudo, o sistEnna fer-

transportes; lilnitação· ele
carga por eixo nas rodovias;
plallejamento, program8.çr�o,

,

financialllento e execução
de lun Plano ,Decenal de
Transportes; estudos de cn,'

gellharia e de viabilídade:
transporte e valorização re­

gionaL
Unla das teses nla1s inl­

portantes foi ripresentacl[\,,

pelo Instituto de Engenha-
rIa de São Paulo, sôbife a.nel
ferroviário e a valori.z'lç�Q,

,

regiona 1 do Grande São. Pau·
•

lo, con1preende a a capital e
as chamadas -::idades-dormi-',
tótios da c'l,pital paluista,,

Outra tese, da empresa Ul-
trGfértll, se refere às ,neces­
sidades de fertili-zantes do
calcáreo. O Clube de Enge,
nharia da Guanabar,a., em �

,

sua tese, trata da utilização
de consultores nas constru-,
ções de rodovias; novas téc­
nicas de construção e I inl L­
t'l,ção da carga por eixo das,

dia,

FÔR�A � REPROVADA

roV'iario, a n,'lNegaçao de ea-
, � "

I

bota::;em e tôClas as rodo-
vias estaduais c 'federais,
Criado para corrigir O de,. ,

sequilibrio entr� os nle�os• /' I _ }de transpox:te, cuja estrutu-
;.a, revelD ,'1 predJlninância
tronspor,te l;o.dovlário e mar­

ginalização do trcln e do
avião, ó GElPOT cbnstat01.l'
qtie, 1nesffiO servindo de es­

coadouro para 70 PO! cento
das merca.clorjas transport�l-
das, a rêde de rodovias é

• '

1form,'1d!J. em malaria par es,
, , f

I

tradas de terceira classe.. ..

. '

Menos, c).e, :urn tê:t;çQ {l.as, ro-
dovias federais e sonlente'')(� � I.

,

7,5 por cento <;4ls estaduais,
. , ,

são pavimentf\das, r,
,

A 'proposição argel1tu1a,
para a criação de 1U11a Fôr·
da. Militar Inter-A'11ericalla,,
dentro da Ol'ganização dos
F.,stados Alnel'icanos, não
tCln 'a Inenül' possibilidade
de aprovação. A 111aiol'ia
elos IJaíses, ,considera que �l

\ criação dessa fôrça, signifi·
caria a institucionalização
de lUll estado·n1aior supra·
llacional continental, como
ulna substitlúção da Fôrça
Inter·Americana para a Paz.

Dentro da I Selnana N8.·
cional dos Transportes, pro­
Inoviãos pelo Grupo Execu·
tivo ele Iptegragfto da Polí­
tica de Transportes, o Pla
no Decenal podera r3ceber
sugestões, criticas e aInp�ia­ções antes de ser execuita­
do pelo nôvo Govêmo, COl1'
financlaluento do Banco
�"lundiaL O Ministro Juar3Z
Távora abrirá a sessão sole,
ne,

dos Transportes conl o ob­
Jetlvo de fl''lnquear o PIa,

,

no Decenal às entidades e

ilrlnas ligadas aos trans,
portes, no Brasil, nlostran­
do aos participantes quais
serão os prmcipais projetos
a ser execut'1dos nos próxi-,

lUOS dez a:1CS naquêle setor.
O tenlárlo da reunião é o

seguinte: construção rodo­
ferroviária e de portos e ae­
reportos; indústria autoll1o-

,

bilística, naval, ferroviária,
de veículos e equipanlentos;
polítlca tarifári,'l. � contri·
,b.uição do usuário; illtegra­
ção das Inodalidades de

,

A SEMANA.RIO SEM MARAVILI-IAS

A, Guanabara apresent::1,. ,

hoje, U1U )'lspécto desolador
após as intensas chuvas,
que causaralU sérios trans·
tornos a população. Pelo
1nenos, vinte pessops mol'­

reranl, 'e dezenas de casas

desabaranl, deixando cente­
nas de pessoas ao desabri­
go. Taulbém o Estado do
Rio, foi ,!1tingldo por fortes

,

teluporais. Niterói, Caxias e

ou.tros 111unicipios, vive:l1
1110111en1.os dranlatJCOS, É
grallde o nÚlnero de mort05
e desabrigados,

O GEIPOT decidlu pro­
mover a I Semana Nacional

,
,

• ,

Frente Ampla
Cliega a SP
Depois Da Carta
s. PAULO, (OE) -

Sindicatos Vão
Ao Trabalhador
PGr

\

Hierarquia
RIO (OE) - Dirigente::;,

'

::;lndieais da Guanabara e
,

entidades nacionais enrvia-
rão 110S próxiuloS dias 111C-

,

11lOl'iai ao Ministro do Tra-
balho, expolldo as razões
en1. defesa da hierarquia
salarial, quebrada sistenlà­
ticanlente a cada Elevação
do salário 111íniulo;,

Oppenheimer:
Uma Luz (lue
Se Ap�ga

Cosia Mosira··se
Acessivel
Com Minas
Belo HOl'izonte (OE) -

Após três 'contactos suces­

sivos COlll o Goverllú.dor tl1i
11eiro o prcsielentc elcito,
�/r,aL Costa c Silva, reto,rnou
dc' Al'axá Para a Guallaba­
ra

Ill- NOVA ·JERSEY, (OE) -
,

Fn.leceu OIlt€111. aOs 62 all0S
de idade, ern Nova Jersey,
o Clclltista Norte All1el'icano,

,

/
J 01:111 Robert Openl1ein1er,
Foi éle, o hà'111e111 que cons

, '

truiu a !pri111eira
.

bon1ba
atô111ica dos Estádos UlÍ,idos
e era I:?,onsiderado .un). dos,

111a iores físicos ele tôdu. a

11istói-ia ·da. Eunlanidade.
Conl o seu fq.lecÜnento., Per
de o 111UI1c10 o' seu grande,
físicc" que pcrtellceu ao gl'U,

,

po do Eh1.stein-Bolu;.'

101'111a-se na capital paulis
ta que 110 próxinlo dia 16,
apis a entrada en1 vigor
da llc,va constituiçã.o bra- ,

sileil ai o ex-Governador da

••
, .. , 7" �,

A PRIMEIRA REUNIÃO DE COSTA
COM O SEU MINISTERIO

{Leia 4il página}
•

,

No�ícias procedentes da Guanabara dão conta de
que deverá cheqor a 300 o número de mortos ern con­

sequência des' enchentes naquele Estado. Grcnde nú­
mero de pessoas esteve durante todo o dia de ontem
.no' Instituto Médico Legal, pOi'a onde os corpos estão
sendo removidos,

Os desabamentos simultâneos nas ruas Belisófio
Távora e General CristovãQ Barcelos, ern Laranjeiras,

no, Es-são os mais trágicos do, história das enchentes
todo do Guanabara.

Não há um cálculo oficial sôbre
mOltos no local, embóre se afirme que
200. Cerco de 30 cadáveres já foram

o número de

posse chegar a

resgatados dos
escombros. Guarnições inteiras do Corpo f_!e Borpbet­
ros, Policio Militar e do Departamento de I.impeza Ur­
bana, trabalham na remoc;ão dos corpos.
O govorngdor Negrão de

Lima C0111parCCeu ao local
para observar o andamento
elo trabaillo O instltuto

O noturno Calnp:J'l1::< est aI

en1 Sa I acuruna e aguarela
o restabeleCl111ento elo trá

-\ .jtúria
fuga para Entrar n:

118bara
I'T() RIO

Gua -

de Engen ha'ría
continua rccomr : a DE JANEIROfervura da ágUa. rneS1110

que ela ten11a s.d.: cl(, rada.
O clóro para ente �,,('ao nas
sistemas r ,tá 'sendo dis-. -

tríbuido gratultan1e\lte na

TIJuca. A Ser:ag informou
que foi reduzido em 300/0 ()

abastecimento de água na

cidade, É norlnal o tráfego
de barcas na B,1.'-jo da, Gua
nanara. O n1ar (; calmo
dentro da barra e perigo­
so fora üela, Estão irberadas
tõda as estradgs de :1�"SSO
à Guanabara. O Depnrta-

• mento nact » ' 1 de cstrad as
de rodagem, i'1f\)1'11.11)L< tel
renlovido a> \)Arrei:'<:\::; C(1,1-

Drarnáttca a SitUl\C';1C
clivel'f:os municrpio; di,
tauo do' RIO O" RiO�

cm

Eg­
Pa-

raiba e Pil:aÍ esu.co trans­
b(l:',la]"\l:o. A cerca ('o 30
11111 flagelados en, tono e

Estado, Barra elo Pirai Ita
guay, Araruama, Paraíba
do Sul, Batra Mans,� e São
Juao do Ms riti e:::t;'J sendo...

duramente atingidos POll-
tes caíram e111 div; rsos lo­
cais Milharc", ele. velculos
em cen"equência, estão re­

tidos nas estradas.
Continua ehuvendc.

tuacâo amnaça �e agrft\'ar
E,l1 CaxIas e desaball1Cnto
elo 111011'0 São Seba:-;tião e

anleaca cOD:,)Lante Enor-
111CS fendas são ()):i'oErvadas
el11 tôda a ext-nsfio ria e1'1,-
rosta

�
• <.

E·'&J S'ANTA, pAI1'ARINi\
Enquanto isto, II ploblc­

llH\, enl Santa Cat<lri-na ! an1'
benl ai)rescnta-se grave,
conl as fOI tes chuvas que
d£sabar'l.ln �111 diVErsas re­

giê,es ele, Estado, Notlclas
de Araquari elão conta dos

das e111 � 11 "í�J'S 'S

enlbol'a l>"!: Irl'� o J,:;erlgu
de nOVe..; <JesliZan1en�>Js.
A Central elo Bra,ll res­

tabeleceu o tráfego G_ trens

'pai o interiOr': '7;'1',: .. , ·1 nr'• � ,

I
1118., de l;Peral.ios estão tra
ba11<1ndo enl Barr:::. (10 Pi­
rai, onde o leito f'J1 l:1vacll
cto pelaf.\ águas e j1�l::t b�r­
reira derrubo 1 l' I'.: elé­
triCa, Ellquan;t,o iss( con­
cinlJ,a t015aln1ent::: p,-, ral iza-

•

do o tráfeg'O üO' tI ens
burball0S Não nart(

grave:; pr:Juizossu­

nem , na 'lavcura do ar"cz naque
le !11unicíplo

O prefelto 111UniciPal e I)

pi e�'rl('nt � ela ('al1'31'a lie
Vereadores enviaranl des­
Pacho telegráfico ao Go­
vf.rnaqor Ivo, Sllvcira, ape­
lando no sentielo ele que
seJ<.l111 enviada," auxílios
urgentes pa.ra atencler aos

agricultoreS Enl alguns 10-
('ai� elo nll:\n\cip1o de Ara-

chega nenhu1l1a C('J11 pOSi­
ção a rodoviária 1) Pedro
II,

IPor outro lado, continua
paralizadc, o tráfe�o da
Leopoldina, Tel1ta-se llbe­
rar a linha 3 para rEstabe­
lecer o tráfego. subllrba110
Água e árvore sôbre os leI
tos <ta linha férrea ele Man
gU:"ira e Benfica sao 0,° 1110
Uvos da paralizaçã,(' Pala
Q interior Og trell" estão
suspenses. Os pa:'"agell'os
do noturno nlÍllE ir) que es
tavaln retidos en1 Gúverna
cior Portela, chegaran: ao

Rio elll ônibus frc·ado Pe­
la L8opoldina

•

quori as á!?,ua:-; el,=�truil'8;11
intcll'un1ente as J:;lantacõe3,
e�talldo os agrlcullor::s enl

di [tei) "ltuacão, unia, veZ
oue tênl COll1pr01111SSc,S fl-

•

ncl11ceiros COll1 o Ballco do
Brasil, ati avés elf. en1pres­
ti1110'i COl1se�lllclc

,

PAl\T}(OV NÃO LIGA
dor da S�iço no Brasil, sr. Giovanni Enrico Bl,lç]{er, 91..1ando de suo visita ao

Tal-'- �'11, O goVel'llante
11lineiro retornou para Be­
la I{oriz011te declarando,

que o encontro 'COli1 o Mal.
Costa e SilVa apresentou
un1 saldo, alta111entc pOSiti­
vo, 1110stJ ando-se o futuro
Pl'eSidcI1Lc ace.s"ivel u.s pOll,

u81'u£:ue� 111!U'.:!IJ..:.J;>,
f 'i' l , \,.

Gual1abara. sr. .Carlos La­
CCI da, la11çará l11anifesto
da Frellte AU1pla, O lança-
111eIlto dar-.se-á el).l São Pau'
lo, cOl1siderndo o principal

•

Chefe óo Executivo,-

A cllaIlCelal'ia da Alen1a,
nIla O�'Íental, não rcspon,
deu, aUlcla, a nota chinêsa
de pl'otésto pelos danos call­

sudol> it sua ClllbUlxada l1.t

Alculunlla.
MUllLJ

reclizadn no manhã de ontem. No período do tarde o

diplomata suiço visitou o Presidente do Assembléia Le�islativa,
Municipal e o R.eitor do Universidade Federal de Santa Catarina e, à noite foi

O docull1ento já foi ob­
jeto de estudos de liderall
ça,) ,sindicai!) do ParanlL,
S'ãu Paulo, GUU,llUbu,l'a c

reduto p'olítico do 1110vÍl11cn
to para a fC,l'lnaçfto do nô-'

,

I

Of'" ','v-a ..
�<>

•

1 , •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FGTS - Ree 11.0 03jS7.
ni'-l�õe sõbre o llllrreSSO dos
Estabeleeimentos

-

Bancâríos
n"', Rêde Arrecadadora do
17GTS.

.

.

\.

o PRESIDENTE DO BÀN(�O NACIONAL DA HABÍTA·
çÃO' (BNH), no uso das atribuições que the confere o art.

RESOLVE:
81 do Decreto n.o 59 820, de 20 de dezembro de 1966.

r'lrt. l° - As contas bancárias vinculadas, relativas ao

FGTS, serão abertas pelas emnrêsas em, estabelecimento
bancário que satisfaça its seguintes exigências:

. a) atenda às con<:liçõés de eredeneiamento, estabelêcí­
das pelo Banco Central da República,' do Brasil (BCRB.);

,

b) tenha firmado convênio nas condtcões ilrevistas no
Regulamento do, FGTS e nesta Resolução, cõnforme seu

anexo L .

, ?
Art. 2° - O Br.'!"?B fis(',� lizará o '?ump"hnento desta

Resolução por parte' dos Bancos Depositários.
Art. 3° .- Para I) cêmpute do teto de que trata. o Arti.·

go 4", inciso XXIII da Lei 4495, de 31 de dezembro de

,19'64, bem corno para os fj,ns previstos na Lei 4829, de 5
,

de novembro de 1965, não serão incluídos os saldos das
vinculadas relativas ao FGTS, ns quais ficarão, também,
isentos de recolhímente no BleRR. (Art. 74 do Dec.

59820166). ,

Art. 4" - Para os efeitos rt,csta. Resolução, sâo Bancos
Depositários ou e�t,,,,be!eci.n1ent'1S bancários que atendatrl
às condições previstas no Artigo 1".

Art. 5° -- Nos Bancos Uenllsitár:ios, as centás bancá­
rias componentes dfl FGTS (]çverfio atender ao disposto
na Ordem de Serviço FGTS·POS· n" 01j67 (Anexo n" 2�)

..
Art. 6' - Os Depositártos que Í!�frin,;,il'éln as disnosi-

ções desta Itcsolüçãõ, ter� o carieeíads a
.

aütorizaçfio pára
operar corn o �GT§ na agência bancária ern: que a falta
fôr verificada.

_ :Em caso de reincidências, da rêde
FGTS. .

_ O eancefarnento, parcial ou total, da atitorizacãti :it

que : se refere êste al'tig'o,/será nótírícâdd poi' intermédio
do BCRB e entrará em vigor a parth; da data da notifica-
0ãó uu no prazo de 120 (tias, a

_ critério do ,BNfI. _

Pôr' ocasião do canéelamentó da autorlzacãé, ó BNI-I
- dé�érmiilará o destino é a foi'Il:ià - üo eÍ1ccrrameliio dàs
cdlit!ls vÜlculadas existentes no banco faltoso.

-

,

arrecadadora do

.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1967.

MÁRIO TRINDADE
Presidente

"
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- (1[1 5.101 de 13-9,66 R[GUlA�EH)ADA PElO OtCRno 59.620 Dl 20·12·66)
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GUIA DE RECOI.HIMENTO
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art, 22
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-

.."'---=-=--1."-_-_-_-_-_-_·_-'I,��-.;--_-------=-·Jill
I " .qrt..30 §, �:
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TOTAL A RECOLHER CRS _

�.

.

I
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.,'
,

_" POR EXTENSO
, .�'

-

T l_j [ro OinhwG OU U Pelo Cheque I! , .. do Banco , __

..\l .• �
,

lJOLETIM ESTATISTICO (I/IÊS DE COMPÉTÊNCIA)
,1�-.�-�,------70--�---�---------�----�i

IAXftS
DE

IUROS
DEPÓSITOS

N: DE EMPREGADOS

'.

_ REMUNERAÇÃO
0:'. PAGA

'.

'. .

.'\
.'

€�PAÇO OEf?TIt-IADO 1\:·"'J'IoUTE1'JTIC,\ÇÃO E jiECfSÓ 00 BANCO

D'EPOSIíJ"ÂR!,Q ''_
.

'.. '�'. I�"
.. '

,

,

,

... ,- . _.�.---------_'--'---, ,

"

,

.'

RecolhiJ.·n.ento de 8% sôbl'e o total da remune·
l:ação paga no mi;s; iv.dicar mês e ano a que
se refere o recolh:hnentG (Inês e ano da COIn·

)Jctência do depósito.
RecoJ'hi111é:nta de 10% dos valores depositados
da coi·reção monetii:l'i<1l. e dos juros capitali·

, zados, na conta vinculada dG empregado op·
, tanté, di.spensado sem justa causa.

..

. Art. 22 � 1° RecolnirrAep:to «J.é' 5% ,dos vlilibres depositados,
da

..�oi'l'eí)ã� m:l,nle�ál'ià ..

e
..

dfis ipt.ros c�pit��"
zaufls Ala. �0!hta yll,;culada [J�. em.r,:regado op­
�al'lte; res.c'!sao do cont:i'?<tô .de ,tralJalho pOl'

. culpa. i'ecíproca oU: em vittude de fÕl'ca miiól\
Aft. 30 f\ 1° Reéolhimento da iridemjlação en) dôbro, des·

tina·se ao período anteriór à opção, de éri1pre·
grado com 10 (dez) ou ruai.s anos de serviço,
despedi.do scm, justa �ausa. .

i\rt. 30 § go Ré'cqlliimenio dá i.1I'!.1'11ortância çompfen'lentar
da í:ndenização "prevista no Art. 479 da ctf;
decnrreute '(la l'e<1�j�1í,o antecipada do ,contra·
to pO.;.r prazo determinado, por iuiciativa da\­
elnpresa. I

Art. 30 § 4° :l:lecolJdmento da indenização que corresponder
ao perJ.pdo anterior à opção no caso da apo­
sentadoria compulsória de que trata o § 3'
do Art. 30 d,t J�ei n° 3307, de 261811960.
Recolhimento facultativo da) indenização rela·
tiva ao tempo de serviço anterior ii opção,
pelo valor que the corresponder ,na data do
depósito.

'

.

Recolhimento dê juros, correcão monetária e

m,ult:!, l'pl'!tivas a, deTlósitos efétuados em atl'a.
s�: A 'nlJ,lltli 5�rá ,cãl,culflda na fotm,!l s�t�:
1°) ',5°A> sôbre.,oiS'débitos, como 'tais co.nsidera·
des os depositos, juros: e a: co.rreção, Í1ionetá·
" 'A £1 t

_

:rI.:" qUit,lee».:.) ueposl<a o. com a raso nao supe-
rior it 30 rIias.
2·) 10% por semestre nu fração sôbre os dé­
bitos considerados no item anterio.r, quando.
deposítados com atraso superior a

•

30 dias.

Art. 9"

Art. 22

'.
,

.

,

.,

AXt 32

i\rt. 59
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BANCO NACIONAL DA, HABITACÃú

�:(·7.�' ._.� '\.':y <' '.�. \"," 11.. ' Mes e Ang G.� OA1!Je-,
f ,''',-<".. .,...:V',.� ':' :' .... ;;;....' c. '. "

.
tBnG!� \.' QIlaFito ao, S,exo:, . , � - As elnn:rêsas, :luntame"'te COlh a "Guia de Recolhi-

fmn'rc� ..
" ' .' ".", ", ' .'.. . M -'- Sexo' ,""ascu'll'n'o.

"

nlén''o" fe'r.....e· e'
__, B" '''R' I

' ..; . _!j E'
•

"" "c' , ""l",""'''�'' ,. ,

.•b"" ',
.. , ....."" ."."" .... ,

........ "., .......
,.... , ..... : ... ;1'-0" ,."

' lU. .< ,�, •• c ra.o aos anco.s uma,· e acao ue . 'mpre·
_,,:

."

';;;''ir''''.n1iFo''�''�I,·,,�,'l,'i."W::'-'»·�'·"fJ".f 'fl. 0t'rO'e; d o.,.firrpQ , >.:,' 'i' '1' :"c'� "', ::- Ii .,
' .,'ii-, _'_;_

...
Sexo lL',em'll'p:','l'n':" ,

'

. ".lJ '" '

"t" d'
"

d d
"

'
•. , >o,, ".; t" � .

" ,,� ! ...
"

, r" . '_ '
'... r u • gauos "c,on .e.:n [) OS a Os' n:ecessa,t:I,o.s a ilber j1r� .. dás.:,eo,1.1'

',) :._ '>:'" '. r;:�" -'�,; , . .1 .1 DI'pe,. nsc 1,ÇCII:'I.;A ••: .. :,:, ,�;" ..'t" ,:, ...... ,., ... :" ;1, {":cqual'1t:ó'i.à!,i 'C'állSEt� de âfastamel).to:
' ; :

, '�!Ís e poSterl res lauçamen.tos. Os Bancos uevérãd êónferlr
, (\.'F.'16ere.s:""i"·;:·�;· ·:·L :;: :.',,1: , ,:.. :.! .. ,'.,L•.� .. , .. ·.:·,;.!·)�; '

" "A".-,' 'R,e,"s�,'isã,,:o, sem'�.' 'U:st,l1.,," causa, ''",'1',1' �1i..,.','t· ti·¥a" 'd':""!
�,'

d'"''
"

t
..

d 'f "f" 'f' 1 t'l
.

1
. , <,.',: ii ;.,' .,. .' ",,�. ';", 'Rua N.,: '. ,"

r � V" 11 '" �..Y u ·�sses·
�

ocu'
..

os, eXlgm, ? o .,!lm eune,l1 o (e 'oe os os (a·

. .
".'
_

','í.' empr,egado. \ ,.

, /. ,;.' ,
' dos neles so cIt:!do.'s. .. .

. t. ' ,,,' �
,

;,' ,; i':' .ofcidcrde ,. estado,
-

;
,

'S _ Rescisão senl justa caUSá, por iniciátiva' da êiii-
.,. 3 -:7 De"; !'ii' constar r.?,8 fô1has das contas de de:pósi.

,.::" �'GIn�o depositól'io, .. ,. . , , :.'.'.. ,..
, prêsa.

.

'�n,�, . >''7'' t�s" ,Viri,cu1àd!}� (ll!-odelos. 2neX�f,) os ség·tIbltes clados:
", ',flgqncia ',""'" .. ' .. " , .. '"... , Praça , �.......... C -' Rescisão por oÇl,ll!lla reciprtica"';<\11 forç,a, lnalür.· a) n('Ome iJ.«' t'tulllr I)" conta:

...
' DISCRIlVlINAÇÃO DOS RECOLfn"IENTOS, , ' � -;c:. ReSçisão com justa causa, pi.lr miciàtiva 'do

. b) o número" tipo; sél'ié e Estado enussor da: CâTteira:
"" "_,' - empregado. . � .

Prnflssiona:l de cada empregadn;
. .

. "

'E _. Rescisão com justa, causa, por· iniciativâ ,da ern.
, c) o home e número do c:1dastro geral de contribuin·

. p�'fsa. tes, da eniprêsa empreg'adbra; _

.F _: Rescisão antecip.ada de contrato de t�abalho . d) a datá a parti!' da qual começa' o. en1lll'egado a con-

,.' por- tempo dete'·minado., ta.r tempo de i'11'J'vic'l nal''I'. efeitn do FGTS;
G ...:..,. Tér:nuno. de contrato de trabalho por tempo e) dia, mês. e ano ·em que são feitos os lançamentos;

. determinado. f) o'mês de competência, nfl caso dos depósitos, e o

iI' - . Falecimento .. ,
trimestte civil, no

-

çaso dos jUl'OS e correção nlonetárÍa, a
. I - Ap()sentador�a por invalidez. que "'fi ..pf""I""", ""l J"lÍc!!:rr>('níos� .

J. - Aposentado,tia p"r óútra� causas, g) O'montante' dos depósitfJs e o montante de· .juros
K ..;_ 'fr?llsferência de InC'll de trabalho. ' .' mais correção lllonetãria, �Ó sel" encerrada unla fÔlha ..
L - ()utras càusa.s de afastamento.' 4 _ Mesmp. Qué, recoth.i.dnr num InesnlO d�a os' dejlósi.

Situação, Qlla11,to à Opção: tos de dois ou u'lais.mese2, êsie" deverão serlançados, sepa·
OPT - lÜ»tarnte rad"mente ,o.mesmo acontecendo com os juros e córrecã'o

I. :r>otop--- l'J1í,,, nTl��pte. \
mónetária,

•

ÓRDEM DÊ SERVIÇO:: ,5 - Quando �or q�al'Iuer motivo prFvisto. no �eg:ula.
FGrTS - POS n,O 01/67. rr,ento do FGTS for solIe tado ao Banco o saldo de UIlla
!Fixa orient::!,çã" � Rêde �<)ata, êsse deve,ii, ,ser Iornecid0 .Wcrilninando·se a parcela

r�lal do UCSjAdmititlOSj faSladosl· row
Arre'?adadn�'1 do Fundo ,de "cfc"entie aos dCllósiiDs e a parcela referente aos juros e

antcflor ,no mes no meG do mes G�.J.'lJnt;,< «� Tempe de Ser· c;Jrl"ecão ;monetária.
,3 % ; J:.''''''-\��..::-'�-J"-----�� . 1 .' 1__ viço (F�TS). .

\ (;
•

� Os bancos calcularão e creditarão os juros e cor·
.

g 4 9{' , .' ".
'

,. º PR,ESIDENTE
.

DO B�l\T{�D N!\C][Ol\TAI� DA. HABI·
.
�ecã:.;> m�netlíri<l das contas de depósitos vinculados, úo

'ii: 5.% .�.-'--,---/,---- ----.----
I�-l.---1- Tft.:Ç0.0 (.Br�Lf! ',c ])('. U�r; de �ouas ':.íl'lbuições, hllixa a' seg'nin·· ,<,!tllxl i) dia de cada trimestre civil.

=-�-I----�---j----------·I�--I�----- fi d�__'?;' . '_,_.---1-'_---�I- I.--i.:--I.-' te ,urdem e Se,'Vlco: . p,) considel"il.l"l'l·se como "último dia de càiIa tl'im'estre
, SUBre A

. ..;',_-",,_.'---"-_�j ...:I�__--' '-1_---'._ 1 - Os R:óulcns' jnte�}('-ntes 1'1"\ F.êde ·\"f'>.(Jz,}acl:Jra do ':hril" GS� se!1,uintes: 31 de março; 30 de jUnhó; 30 de sétem·
�r 3 '7Q 1�--'-.'--�--1-·--------1---1---1�-1- F:ú)do �e Ga.!'r',ntia dQ Te,�'no de <;;e"viç;;, ··)e1ia)1t'1 ·J'ec"ihi· bl\� e 31 de dezembro;
�I 4, %, ' nlentn feit" nelas emprêsas, abrirão cünt'l\5 de 'depu'sitos b) os. cálculos 'de .juros e correcão monetária serão feio
:;;: SO,'

1""
---,-----1---------1----·1.---1---1- . � d t

>

� ," _.'_' ..

__

"

VJ,'11r:u. a as, em. nome: ,irt,§ �le aCÔJ'!lo �<)m fnnices fOl'uecidos trimestralmente pê-
.� u6 o� ·----,---·-,I'-:::::::��='II-�-�:�-!I-:---�:-I,-:�--:..=

'

l'L) dtOSt enlp:regados'� indivi,lualmente, quando êstes fo· 1(1 BJ\JI·)t, incidindo sôbre o saldo existente no último dia
S BT ['Il '

,

l'eYTI op an es;
. d" t1"i::nestl'e civil imediatamente anterior.

, t, -i�T4_t--,j--,,�_ ___���7-j_-_-_-:_-_-_-_-_-_-_�j-_-_--,-,�j.�:=�i====�1==-..;1... 1,h1) �!!t,Se' e�P!'hêsas, indiV�dt,uda1ilzanldolf. :1S �"ll1·op7re'gadDS, Rio de Janeiro, 11 de ,j'ane!l'o .de· 1967
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. : 'l'JI,.'!! 13 es s nao cuveren1 Gp a {) pe a LJel n.O ::J • MARIO TRINDADE
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DATA
' I

' Presidente
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•
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ru iDO DE GARAN:IA oo IEMPO Of. SERViÇO n VIA
........ , .. ..

.

\

(Lei ).1(7 de 13/9,'�6, Pegula:".',ntaio �.clo De�ret9 �9)2(), de 20/12/65)
�tELAÇAO MENI:.,,-\L I.JE EMPREGAlJOS --'_-_._---

Mes � fino fie CUlnJletência
,

,'mpreso: ,
Ccddsrto Geral de Cont. ib. ir es, inscrição n.. .

rr.dereço .�. __ __ .

,
,

,

. .' :.... ,\Ci.d�dé: :" :
:
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'
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'_F:_�,T_._S_._t FUNDO -DE GARÁNTliÁ DO' fEM1p'O b'É SÉRVI'ÇO
(lei 5.107 de 13/9/66 Régul".;\entado' pél,,' 6ec�Jiio 5�.§20 d'� 20/12/66)

. _
' . � I' r l-: ., ",l",'t"!.,,..,. .. ',f. ", .

REL�ÇAO llENSAL DE £MPREGADOS AFASTADOS

I

___0. VIA.:

é';'presa,
Idês e �no de COm�EJênCia-

_ .F." J

' .: ,(, j" i. . ,í y ,-

, ., , ,c,o c.c "� ,,""",-::... :,:,,',",', ,." ": :.'."Ciidàslro G, �ól de Côntiibuição, r\._;._��...,...,,-,-,__• •

.

.' ". " Esfado,_,,__--'-'·'--__

\
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Oliser�açoes
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\

\
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•
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I
Ç(1J)I'f�l,�"T1[" 1P�? � 1\ql"'F,�A.
Dflr.iiO �. """"ell "'<íF,l'j'J'O 'l)E
El\T(i>\Rr-O� qXlfjF. 1!;;N'l'�E'
S1 F"D:V,lI,'l:!\l'1 O B"-T>JCO 1\JA·.'
ClONAL DA HI!,.�lfTACí\O,
COMO 61R0.\ il..O f;iE,r-::'"'np '1)<)
FlTi"Tl!)n nw n:4.l!l' i\ "'TTTA ilJü'
TFl'l!'lP'f'1\ DE SERVIÇO, E O
BANCO

. .

.,�" hallcos depOSitários e ao BNH, l'clativaluente ao

7")-;TÇ'fi... u. �� .

� ...... 0" l'ienósit()s de que trata· a cláusula anteri<if';
serãn IftnçadQ6 nas cüntfls vinculadas, COIn base -

nas. ill'
r"l'H''I1,Cões cnlil<lt'l.ntes da IRelvcão de Einpregados (l,{E) e

flc"'undo '�'" l"''1t�Jlcões que serão expedidas pelo BN.H.'
'1 .- (1. �D eyigil'á, d[lS el!'fll'êsas, lúeslno quaüdo üão'

(1c<>,11'l'er af:'lst1Jl'entn rle enrpreg'ados, a l�elação de EIU·

l1te�::J,dos AfastCl.dllS (RA), cáso etíl que éonstará expres
samente a decla:r:J�ã;o de que não ll�uve, afastamento.

.
4 - Por oCllf'iião do depó,sito, o. ,BD� se obt:iga a dar

QJ11t'1.cão em dÚlolS Vias da GR. uma via õà ltE e iliná via
. ,- ., � - ...."

rIf', 1Il'A, de�i')lvendo.as, no ato, à enlpi'êsa. ,

!) - IT...,fI. vi" d.e· éad� um dos i1ocu�n:entos; constan·
te.:; <la Ul'e<1e"te ('�áusuJa, ficará arquivada no BD na pra·
ca "nde fn; efetiv'1,d'1 () d.epósito, por prazo a ser fixado
e!!1 Ícl1strucão pelo BNH.

CLÁ{JR�TT;A TT.l - No segundo dia ,útil após o (:lia 15
e 'lPÕS o último dia de cada mês, o BD Ínlol'mará direta'
"�e1'lte '1,'1 CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS
(lq lli'undo de, G�rantia do Tempo de Serviço - CPD -
F��S - da região, atl'avés de Aviso de Recolllimento
(A1�), I) m!1�tn.nte dos depósitos verificados, t;le' I." a: 15 e

de :1.6 ao Últimõ dia de cada,. Inês, respectivàíncn:te.
1 __o O CPD�FGTS será localizado üâs sedes das re·

gi.ões de que tra,ta o item 3 da Cláusula V.
?, _ 6 m.ou�:)nte de alie tri.l,ta a presente clãusula se

['efr"'é aos o:1en{i?jtos efet·,ad�s nas 'Agênciàs do BD 10-
O[�., 1i�"'.d'l,s na região correspondente, indivIduâlizado poi'
.Iigên.cia. j

� - Deverá ser anex'1no ao Aviso de Recolhunento"
4 i\.1P \ uma via da, Guia, de Recl'Jhimento. (GR.) e unla ,ia
da R,elação dos Empregados Afastados (RA).

4 _. Ql1"ttriO o tP>TJ1JV medin de transporte (tos docu
méntos l'eferido.s no item anterior fôr superior a 10 (dez)
dias, o BD' informa,rã 8,0 CPD - FGTS o envio £lêsses do.
'cumení"" ,p n """"'''�+;''O ""<'>nt''''lte, UOl' via de tcle'''l'afia

.
. . , � ,

'téJ.ex, feléfôIiiCâ e rádio, quando existitm êsses meios d.e
"i')municaçâÓ'.

r.1,AlJ"ilTLI\ TV -- O Bn se '11)'riga à registrar O'S de·
fjÓ<:ttflS efetivados. de confol'ml"''1lle

.

COIn o plano de con·
tas ("nexo " ..

" 4),· a1}"'ov�,d(' pel" B�nco Centl1tl.
1!'1,titJSIJ1tA �- Flea " '"'ti "'"ol'if';ado <\ reco1bet as iI!:I­

nfYrtí':n'ci�s re£eh;.��� s '" rJré"ito �'1.s eontás vmciUàdãs, no
Banco do Brasil sede da, 1"I'''rjão '1a conta n°

- (IJnrri81 nas datas previstas llO artigo
70 de Decreto n.O 59.820, de 20 de dezembro de 1966 .

. � . . . . . . . . . . . '.' . . . .

. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .

J) B'!,nco l'ITacioual d" i:�:!'lbit:Jr,ã'l, ,(B-r>.TH) a,ut�1"nlli'l. fe·
deral, sedi.ada na ci,,!la,rle r�'" 1!?i(\ �e ,j'l";�;"'l, F.�t,�<l<) dâ
Gua,nab::u:a" or?,:ão Gefit�, .. d� Fundo de Gar3intiâ dó Tem.
po' de Serviço ,.el'):rese,,��'l') TI'I]' . • . . . . . . . . " ....

_......•

•••••••• ) ••••••h neste ato designado com � ENH - e o B"u·
co , ', : ,.... com

sed� na c,idade de .•... , I' :

'

" Es-
tado de f. . . . . . . . . . . . .. representadoj' pôr. . .. .'.

,
' ,

. "

, , . . .. . " e daoui. pO'r diante
deoommado BAl'�Cd D�l>ê),,"I"l['ÁRIO (BU),' �êm,,, en+-re si
just.o e acoR'!lv,,!lo, nes tê>,'mos dã tr,es��"�ão ·,QFG'1'S·RCC
N° O:�/67 dn !Crwi\seU,,, Ir"�,,,!'l')l' do Fünd .... de G<1.l'antia do.
Tém'1J'l de Sel'vir,o (,,)FGTS). {) presente convêhio que se

regerá pejas seguin'tel'> f'l�nsúlqs:
'

, ' CLfi,USULA I - O ED, mediant eentendirriento prévio
êom �.sr el"1.11J"p.�t)� ;"·�.n"'.pr,,... ..... ,...Jlc;�,... �� ",,,,,,;'\"4'"" � ?,'Pre,�9'dal·, em

:Suá sede e em tôdas aR fil.!",s (lel1el1d"l(l(;�o<; QiH� se aeha·
rem· aparelhadas, os dej'l;)"1it"'s <le,lid"s 'J." FG'r-;;; na frrr·
ma do disuostn no a,rt��') 2 ° da !f,ei '0.0 5 JfI"! de 1� de :>e

It.embro de 1�66 e modifi.>C:lda pelo De""e" ,.If.ei n � 20 ne
14 de setemb'ro de 19fi6 e " ..tip,'') 10 dry Dp'� ..�to n° 59820,
de 20 de dezero.hl'fl I'le 1 qq'1 he'il.1 como os demais depósi-
tos citados na refetida le ...is!?cão. .

.

CLÁUSULA II -- O BD sõmel1te réceherá os depósi·
tos quàndo as emprêsas depositantes apresentarem, em
mndelos anropriados (Anexos n.O 1, 2 e 3), os seguintes
d'OGllmentos: .

a � Gidi! de II ecojp'�"',�e"('" 'GR '. eft.!
... . , I ,

" b - Felação M(l11Sal !'I.e Empi'egadôs
. Vias: . . ,.

c - Ppl,,<>if·. Mensal de Empreg'adJs Afastados (RA),
três vias.

1 _ Os documentos de que trata a pre�ente CJáUSll'"
poderão ser nael'ü(!"lS. '" ;\pdn ;n",trll1"Õ�'1 !lue o BNH
expedir, semure Que se y17P,r ne�e'1sál'io. vfsl),ndo a aten·
der à simplificaçãol das tarefas atribuídas às emptêsas,

•• � (lo
,

,

�il;J\ t¥n VillS�
'(RE), éín düas

.. _4, '

i

,

1 - O BD se obríea it enviar ao CPD - FGTS da reo
. �

giãõ, 110 segundo di.a:- úti\ f'PÓS. sua ef�tivação� o compre
vante do recolhimeúto ao Banco (lo Brasil. Se ócorrel'em
as circunstâncias apontadas, na cláusula III. -;- item 4, o

BD informará ao ePD - FGTS na forma ali prevista.
,

� - O recolhimento ,de que trata a IJresente clâusu.
ia, srrá feito pt;l.as agêúéii.ts .p'll' •s�a,e .�Ú)' ,BP à agêncía do
Baneo do Brasil S.A. da ,sede de C\ida l'egulo', nao, senuo
}l�l:mitido, excet? ,

qu'aI1â'0 ;previamente, autorizado pelo
BNIt, o reoolltimento através da sede de. outras regiões,

3 - As regiões de que trata a .presente élánsu�a, são
assim distribuídas.

1". Região: �s�a�os go. Arúa:z<)úas, Pará; Acre e Ter.
1'1tOl'IOS de Roraima e Amapá.
Sede: Belém

2.' Região: Estados do Mal'ul1:hãó, :Piauí e Ceai'à.
Sede: Fortaleza

.' ,
3."·Região: Estados de Pernambúêó, ltio Gl'ãnde do

Notte, Paraíba e Alagoas.
Sede: Recife: .� " •

4:', Região: Estados de Sergipe e Bahia.
.,

Sede: Salvador.
5.' Região: (A) Estados de Goiás' e ni'stritfJ l<'ederal,

Sede: Goiânia. .

. '. .',
5," Região: (B) Estados de Minas Gerais e Êspíi'\\l�'�

Santo. .

Sede: Belo Horizóntó
6.' Região: Estados dia Gtià'lia'6al'a e It.io

.

de Janeiro
Sede: Ri.o de Janeiro

7: Região: Estados de São Paulo
Tel�ritól'io de Rondônia.

, . Sede: São- Paulo
8.' Região: (A). Estados do Paraná c Santá tatariria

\ Sede: Curitiba: .

8;' Região: (E) Estado do Rio Graúde do Sul
Seqe: Porto Alegre. .

. CLÁUSULA VI - O BD calculará e lançará os juros
c: correção rÍlonefária nas contas de depósitos vinculadas
bem cOílto· em outras coutas do FGTS 'instituídas no BD'

• •

até o último dia dós meses de março, junho, setembro c

dezembro.
.

. 1 j Os cáleulos de juros e correção monetária serão
feÍtos tie acôrdo ,CÔf!1 instruções e Ílldices fornecidos, trio
iúestràlillcntc, pelo BNH, conI antecedência mínima de
""0 U'" las .

, 2 - Sempre que ocorrer atraso no fornecL.'llcnto' do!
índice.s e instruções de que trata o iteln anterior, a efe,
tivação dos lançaln'elltos poderá ser retàrdadá tantos
é{líantos' sejaln os dias de atraso.

I
CLÁUSULA VII I- Obrig'a-se o BD a cumprir ilnedia·

tanlente saques efetuados pelos empregados ou eIupr,�
sas, ein suas contas vinculadas, ou ordens' de transferên·

.

cias e qüâIqQel' outra alteração 11essas contas, decorren,
tes (Íe cómullicações em fornlulàrio padronizado - Auto,
fi�ação de Movimentação (AM) ,_ Anexo 11.° ey, expedido
oli hd.mologado pelo Ministério do Trabalho e Previd�ncia
SQcial" �esguardandó ,o disposto no artigo 71 do DeCl'eto
n." 59 820, de 20 de dezemllro de 1966. '

.

1 - Obrigá.se o BNH a tessal'cil', iInediatanlente, OI

saqjtes tIe. que, ítata esta cláusula, adotando as providên­
cias ,qll� foreJu neces�árias. para que a Ag'ência do Banco
do Brasil S.A. da sede· da região atenua imediatà:melite
iíós, p�dos form,i).ladós pelo 'BD, median,e simples apre·
selltacao de Ulua via da autorizacão de 111ovimentacão
(AMY:
.-

2 _ Se o 1rl"'�feril'. nf"t'll'''ç" o BD deduzir o luontallte
dot' saques .realizados do valol' do recolltimento de que
tr,ita a, "'�".,,,. .",� ,,., enviar comunicaéão ao

CpC - FOTS, segrindó instruçções que o BNH -expedir,
C,LÁiJS1Ti,Al.. __o Y iiI _. Ui BD, na qualidade de agente

n,l'l'eeadadol' e p�.gadol(' do F{x'Ii"J, .

não não respon:de, em

qualquer hipótese, pe]as dec,l.a't'âç,ões,· prazos, cálculos �
outros elClnentos cG1í1sil?,'nadus pehis e!upfêsas na Gdia de
Recolhimento (GR), Relação de F,mpl'egados (REY, Rela·
ção !;le Enlpregados Al'astaClos (RA), preenchidas segundo
instrucões expedidas pelo BNU, bem· como na Autoriza·
cão dê Movimentaelto (AM) ou qualqúer outro doelúnen·
id qúe venha ser 1:nstitüido pelo BNH e não seja emiti·

q.o pelo BD, cabendo·IIie, todavia, li sresponsabilidades de·

fiJ}idas no artigo 75 e seus Batigtafos, do Decreto 11.° ....

�9,820, de 20 de dezernbro de 1966, benl COIUO a exigência
dos citados documentos e seu corilplexo preeüchhncnto,

CLÁUSULA IX - Os 111odelos dos fOl'lnuÍál'ios ado·
tados, ,ou que vcnhàm a ser adotados pelas partes dêste
convêl.1Ío, bem como as ihstruções de preenchimento e

.

destiIlo, obedecerão às ho'rmas expedidas pelo BNH Ol!

por êste aprovadas.'
I CLÁUSULA X - O BD se obriga a l'enleter, nas épo-
cas e formas estabelecida sua Cláusula III e seus itens,

, ,

ao BN.!:'K, através do CPD - FGTS, os extratos da!'! contas
e sub·contas de registro de suas relações conI ,êste, exce·
to das contas vinculadas .em nOlue de empregad(i, optante
Olt não, '

,

CL.4..USULA. XI - Obrig·a·se, ainda, o BD a apresentar
os documentos em: seu poder, relativos ao FG'I'S, beln co·

lUO }li'estar qu"JOIuel' Ulfn'Í'mação ,relativa a suas ativida·
dês cOnl êste Fundo, quando. solicitados por agentes, devi·
da.t:n�nt� credenciados pelo BNH, para fins de auditoria
e leY1.}ntamentos estatísticos .

.

,CLÁUSULA XII - Às partes eonvenente·s é faculta·
dó a qualquer. tempo, denunciar o presente convênio, sem

que o uso dessa faculdade dê direito a indenização de

q,ualquer natureza. A denún.cia, que teI'â caráter cohfi·

Qencirl, far·se·á "por escrito e ptoduzirá efeito. 120 dias
airós a süa fiotificação', mediante registro postal COIn avi·
so d!3 recebimento, devendo o denunciante dar, na Ines·

ma datá,. aviso ao BCRB. I
O BNfI, deterlnil1ará o destino e a forlua de encero
"t, -

ranlento, �as cqntas vinculadas existente 110, BD.
Se .il BD infringir ·qualquer cláusula do presenfe con·

vêllio itó das disposicões do FGTS o BNII poderá, a seu

critério, promover ..o cancelaluerito da. ati.torizáção para i
operar

_

COIn o FGTS; nO têl'mos da Resolução RCGi'
N° 03/1)7, de 1/2/67. . Lj

E, por se acherem justos e convencionados, firmal'il o'
preente instrumento, conI as tetenlunha�' abaixo indica·
da, (j qlial eritrài'{l em' vig'or iIl1ediatamente.

Rio de Janeiro, '

BANco CENTRAL DA Rl<::PúBLICA DO BRASlf�
ANEXO N.o 4 .

CIRCULAR N.o 71
ilos Estabeleciluentos Bancários

.Comunicanl0s que, tendo em vista a Resolucão 11." 46,
de i1:i.67, e outras disposições que reg'u1all1 o sistema. rIe

arl'ccãda.Ção de depósitos para o Fundo de Garantia db,
'feIuIlo de Serviço - FG'l'S --, atrltvés da rêde bancária do·
Pais, de.vcl'ão ser obsetvadas as seguintes NORMAS {iON,
TAREIS, pelos estabelecinleritos que firittareln convênio

, ,

com o Ba,J1,?ri }J" o;l)nal da Hâbitação, nas diversas fases da
��.xeetição financeira:

1 - os recoh",.!lcntos para. o Fundo de·Garantia do TeU1·

po de Serviço - FGTS - d.evelu figurar no PAS·
S�VO dos bancos depnsitãrios etn conta designativa
própria, desdohl'a'da em subcontas identificadoras
da movunentação respectiva, conlO indicado a se·

gmr;
os bancos depositálios adotarão o seguinte registro
pâra os depósitos relativos ao FG'fS:
,PASSIVO EXIGíVEL
"J)EPó8ITOS OBRIGATÓRIOS -- FGTS", conta a

ser incluída nos mo.flêlos oficiais de balal�ços e ba·
lancetes �ob n.O 7801. Terá as seguintes snbcolltas:
1 --" PV;otr,..,,7 T"l'l'I/J11<:N'l'OS - stibconta que será:

•

! CREDITADA:
a) i9'�, � ,.i�.'Jlósit()s realizados pelas elilprêsas;

"

b)- �el:() vidor �,OR .juros. e.da correção lnone·

táJ."Ja, nas efl0'1US proprIas;
c) pelos valôres fle. contas

.

tl'allSferidas de ou·

tros bancos,. !!lOS casos previstos;
,

J)EBrrADA:

'. ,

c 1\1£111:0 Grosso c

It

I

(ColltinuQI na 30. página)
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(Conrlnuecêo da �a, pá9�"a)
a) pelas retira(l'li" autorjzadns;
11) pelos valôres de C(liltas transícridas a OIl,

trns bancos, I111S casos previstes;
2 - rJ'l{I\NSFIi:lti�N(;lAS - subconta (111e será:
,

�)I�i31'CAl)A: '

a) pelo l'C1JUSSe ao Banco l10 Brasil das somas

depositadas peías cmprêsas;
Q) pelo valor dos [uros e da correção monetá­

ria creditadas aos depósitos grupados na

súbconta écRecolhilnellto";
c) pelos valôres de contas transferidas de OLI'

tros baIICOS, 110S casos previstos;
CltEDITf\Dl\:
a) pelo valor dos saques atendidos;
]J) 11e10s valôres de contas transleridas I a, 011'

tI'OS bancos, 110S casos previstos;
::: - EVEN'rUAIS - subconta que será:

CREDITf\llA:
.

-'}}clo reeebimento de multas, correção mo­
netáría e outras receitas devidas ao FGTS;

nEt�I'fAl)A: ,

- pela transferência para o Banco (lo Brasil,
nas épocas marcadas, (los valôrcs recolhi-
dos:

,

III - os slillrinlelltos de r (1111'SOS aos Agelltes f'Íllancej·
1'0$, llara aplicação 110r Cí)llta do leGTS, elevem {l·
gurar 110 Passivo Exigivel lIa segllinte C011l:a:

"

PI\SSIVO l:':XIG'fVl<-:L
,

"()BRIGAçõES CONT1"tAÍDAS CONI INsrrIlu,çõES
IcINANCEIIl,\,S OFICI!\..IS - BNIcI - I"GTS", cpnta
�t ser »lcluí!,la nos ba1a,11ÇOS e balancete� ofjciais, svb
n,O 7 \1111 e representativa de disponibilidades entre·
gues ;l(IS [lancos 11e10 Bal1co N"aciollal d:t Habitação
para as a,lllic;lcões 'llle aut'ol'izar pOI' conta dó F(ll'S,
Essa conta se1'.'i:

CflEDl'l'ADA:
- pelos supriUle11tos l'ccebit1os;
DEBITADA:

' ; [
,

, - "pelas restituições que ocorrel'ell1,

As aplicações que forenl, efetuadas, figul'al'ji,o ilO Ati'
vo Realizável eln conta l'epresentativa (las invel'sões;

,

-:-- os jUl'OS e a cOl'l'eção monetária cI'c(!.itíLdos lIas,
cOIItas �le '(lc11ósit,os, porque corrcm ])01' cOllta do
Ic()'l'S, sertio tl'ansfcridos ao BallCO NacioIl\ll éla
I'Iabltação, ati'avés (lo, Balleo 110 Brasil S,I\.,; ,

'7 - a título cxeJíIlplificativo, illdicalnos, cm anexo, as

parti(l�s, (la e;;;e\:jt\lraCão,
Rio (l� Jàneil'(I, 31 (Ie Jalleil'o de 1967,

Gerência de Fiscalizacão FUlallceira
•

"

.. I-Iélio l\lal'ques Vialula
.

-- Gerente -

r�RTID.AS pA ESCRITURAÇÃO
I - No recebimellto' do depósito

CAlX.<\. .

a !DEPóSITOS ABRIGATõRIOS - FGTS -

1. Recoillilnentos
, ,

)

,

•

• •

I

2 - p'dI: '����iã(; '(i�' ��p���� �� B��l�'O' '(i� 'B��'sii
' , , . , ' ' , , ,

DEPóSITOS OGRIGATóRIOS - FG'I'S -
2, 'l'l'anSfel'êlwias I '

II CAlXA (011 Bl\NCO 1)0 BR,ASIL, C/DEPÓSIT(:)S À
VIS'L'A)

,

,

I

• , '

•

,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \. . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . • • • •

3 - Na cOlltagem de jUl'OS e cOl'l'eção nl011etál'i�t
BANCO DO BRASIL, C/DEPÓSITOS À VIS'!'!\.
a, DEPóSITOS ()BRIGl\TÓRIOS - FGTS -
1. Recollünlell�os

'

siwultâllealnente ,

DEPóSITOS OBIlIGATóRIOS - FGTS -
2, Tl'atlSferências I
':t }31\.NC() DO URr\SIC, C/Dl:':PÓSITOS À VIST.I\.

. , , � .. . . . . .

ANEXO DA, CIRCULAR N° 71 de '31,:(-67
4 - N (IS saqlles alltOl'jZ�ldos

Ill1g,\'!.11ell to
DIi:l)óIi',ITOS Ol�RIG}\T():r..IOS - FG'l'S -
1. RecolIlill1clltos
a C:f\IXi\.

l'cssal'cil11cl1to
BANCO D() BRASIL, C/DEPÓStTOS .\' VIS'r.1\
a DEPóSITOS OBRIGA'róRIOS - FGTS -

fI, 2

,

2. ,'l'ranercl'êllCillS
, ,

. . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . '

5 - I\'Itldt\nça (lc l-lallC() Del}Of,it,Í:l'io ,(

no Balleo qLIC tI'ansfere II COll1�t '

P}!:PóSI'l'OS OBRIGATõllIOS - }i'(,TS
IIII BallCO qlle recebe a conta

DEFóSl'l'OS OB,RI(,,}\']:'ÚRI()S - FGTS
2, 'I'rílJISfel'ências
a Dli:fQSl'l'OS ()BRI(*.'\l'()RIOS .- }i'GrrS -

, , 1, ItecQllli!11el1t()S

,

,

,

a'
Iv\ODtLCl 1

·OPTANTE·

ContCigenl de telTpo, 1/1i67 -

,

CART, PROFISSIONAL:· 157896
.

NU!llerO

133 A CB

S�rle '1 ipo L,;;orJo

EMPRESA,:· J,J, 8, Cla, Ltdo,
- -

(Nonlel
187 679

•

Débito i Crédll� 1_Se I do
_

I

.-.

Dolo
,

Hist511CO

I r ,

I Ilel" RoL [\ 1 iii7
, JIC[J. llet. n 2/1i�
Ilep. tlc�. lL :1/1\7
'00(.1, flet. lL ,11,r;
beIJo'l:tef. G/'(J7
Juros e (.'�I lie\. a 2 , 're;
l)e [l, l�el, u 6/67
lIeI': [le!, 7/67
;Jlli:'OS e C.t'!. nt�f. �1. ;1. (l'C
Dep, lie! :1 8/67
�TtltOt" e cn.1 a s/'recol. tlt['[lSa�
do, K�f. j1 �1, r�,(::
Dep. ll.el. u 9/H7
[lel" He!. u 10/ti7
:luroR c C,t'vl, [{ei. a 40, '1'e
Pell, n,e!. n 11/67
.JUI'OS e C.f\.{, s/recolo atrr.·
st1do (10. Ltc!. ,;10. 'i1i';
!)ep, f(e!. u 12/67.
l)ep, ReI'. fI 1/68
"[lel" lie!. '1 2/U8
,Iuros c C.�!, li"!, 10, crc
!Jep, ReI. �I n/6S
BaglIo con}. atttol'l7.:lÇÜO
�ll'I\PS

1 à R�� \ l�ooo
10 000 I? �o'o
iO f)I}Ó ,300 ,o

10 ('ÔO I ''0
lO 000 5),000
4UOD �".100

1 O 000 6,,�oo
10 ÓOO 01co
765 11;56
, ,

10 000 BlIS6

28-11·(i;
ª�,l\1.G7
10-1 V ·Ú7
!(I·YI·IlT
30·vl·fi'l·
uil,Vi·fit
3Ú'Vli-57
38·VlII-67
1I0·1X-67
l'O.X-'6'i,

lo-X·57,

30,>,BI4-6
10 000 91456
12000 J03438
2121 1055,,'1

12000

3o.X-6i'
5-XII·6'1
, , ,

:11·Xll-67
'-1.58
�,í·68 117517

,

300
12000
1200'"
12000
26Z�
12000

1 \9877
í29877
14�877
lS,�8�7
186506
168505
.. ,

168505

Obscrvações: l\lontal1te {Ie Depositos:

�I olltant<l ,(Ie .Jltros e Cr$ Y I

TOTl\L CJ"� X·Y
,

,

"

•
•

•

, •

CI
, • •

eel
Di Soares

,

ANTOLOGIA DE RUI BARBOSA

INTR,ODUICÃ,O' AO
�

D'OS E.U,A . ,

SISTEi\I[A JURIDICO ZURY MACHADO
,

Muito elegal1te aCe.lltl,:,�ell 0 jantar na
,

últnna quinta-Ietrj, ofel'ecido pelo sr, e

sra FraY[cisco (Allita) Grillo, em sita ri:·

::;idellci:a de' prata, a um grupo de amígosà

Mallricie, dos ReiS,
,sa promocao." Ccm .o s610 das Eelições de 0111'0, Sai

, , .

e tormato de bôlso a ANTOLOGIA Dl-;;

,RUI BARBOSA organizada 1101' Luis Via

.1, FIIII0, que IJrefa,cia o livro e con�enta
em e1ifel'ellteS notas, O critério db selecio

,

nador foi o rle rellnir 11a coletânea tre

Cll0S de todos os generos, 'p,al'a que o lei­
tor bem possa sentir o artista 11a e1ivel',c;j
'dade das suas obras', 'Ao, lado ele 'A Jus­

tiça e a Morte' encontrgr-se-á "O Perdi­

gueiro" e o '''fatll"-aÇll''. �'\Ol lado
'

elas '1\11

dorrnnas de Campinas" está a página só
bre 'O· Jogo". E assim .uma tentat.íva 110

;:;2_� tido de apresentar o orador e o escri­
tor no' que êl" tem ele mats cáracteristico

\
(1 Slla ,gra111Ieza". \..,

De um curso ele Direito Comparado
,� a Uníversídade de .Istambul, posterior­
mente ::l111pliado,' nasceu a idéia ele trans

formal' em livro IN'l'R,ODUCII.O AOS SIS-
-

TEll/lAS JUR,IDI'cciS DOS,' ESTAD0S UNI -x x x x x-
,

Sábado jantava 11Q Qllerêl').cta Pala'
,

,

ce .a bonita Heloisa Gomes, en1
'

.compa-
,

,
' I

i111ia do Dr. Frélncisco Hoelt.gbarm ,

I

X
_, x-.< .t\. x y.-

I

0" �

DOS elet.' E;' .Alla11. �ar11S\V01-tI1; professor
unlverslt.ârio' enl"'Co;líllUbiêl. Uma visão 80111

pla clap: i�1stituic:õeS judiciais nórte-ãmc­
rícana é orerecíün ao", leitores, não ape-

(.
,....,

>" �

nas com inforlUação acerca de sua estril
tura, métodos e técniCaS atuais, lllaS igual
mente l10}3 seus rundamentos históricos,
A ol;lrs, ,acab� de SeI' lançada-no Brasil pe
1,1 Companhia Edito1ra For,ellse, em, tradu

çào etC A�tôniO Car,los,Dtniz ele Andrada

'.

O Tenente Coro11eI Oclony Ramos co

mandante da Base Aérea ele Flori,anólJolis
,

11a última' se111a11a foi recepcionado" na
Q11artél General (Ia Policla l\'lilitar, '))e10

COll1a11dante CeI Elvídio Potters.

,

I
-x xx x X·_-

,

Também fOi'alU vistos jaritan.lo 1,(,

QUEl'ê1lcia Palace a,s cé\sai,,: Dr. Al.ltCJllic'
, ,

(Elian.e) Sbi�sa e
' Dr Mario Gcnttl (!vlir-

,

tõ) Costa.

--xxxxx-
,

,

,

j'
-,x x'x X }{-

O canasvieíras Country 'Clllb, l'\,[),lizf1
rá dia 5 próximo I em Slla serle social uma
lilovinlelltac1a C1111l"rasC8.l1a Valiosos

,

IJrêll1ioS serão sorteae1e,1) elll 11m 'Bingo"
'

ell1s acol1.1!ecerá no luesnlO dia 11aqllele Clll

b� de call1po.

i
O ,Prefeito ela ciel;_=tde :ele CrJ,üi':1111;1 c

Srà.f Dl'. R1.ry Hulse, Cjlle estão Cil'Cll1�llllj',
,

BIU, 110ssa cidáclB. sálJael0 f'ora111 vi"tos lIa
, .

lJoél,te do Santacataripa 'CjO\liltt'jl (jILl1),

Foi assllnto, a bEleza da 'l)rimeira cl�irlla
,

'

da Capital ,do Carvão. ,

VIDA LITERARIA
, ,

I
•

O MUNDO QUE VERE':iVI08 AIvli'l.NI-IÃ

O 'aCl111irável nlullclo 110'10', de fLux·

ley, orwáll, \-Vells e dc,s autol'es da ,'seien
,

cefietio'll", gaIllla agora nova feicao elU
,

() M,UN.QO (tUE VEREM,OS AMANI-IÃ, de

Al'1101cl B .. Bal'ach, lançaluento ela Lida­
dOl' elll tra(lllção de PalllO' de Maceelo, F'a­

z�lJ do ;histórié:' ,
'às avessas', o autor 1)08Si

bil\ta a a'valiação do fllturo dOl 110111ell1,

]Jj:illCipallue11te do POIlto·de·yista 111ateri-'

al, ollde o clesenvolvill1ento será fantá,sti­
�;o, 'COll10 j á se pocle ver pelas conqll1:,,'La,S

�xtra.ol:dtllárias da 'técnica, enl qllaSe" to

([c.s os calUPos da atividade, da vida (10-
'

ll1éstica à corriela ,IJela conquista do eSPa
co ,
-,

SITUA!QÃO CRITICA, Qllal1UO da
sua ,posse l1a ACaC\elnia B'j:'asileira de Le·

,

tras, 0_ gr'allde poeta Ma11uel Band�iI'a l)e
clitl emprestado\, o 'espadi111. a Af,râl1io Pe,

xoto, qtle o ma11dou C01U o Segllillte' 1Jilhe
"

te: .

,

-xxxxx--

Elelllelltos Dl1lito Iigaclos ao 'DN08,"

(lo Rio, infol"111aram a este COlll11ista tudo
,

illdica qlle será o engenreirci ,carlos
Krebs FilllO, o nO"O D'il'etor Geral elc) P3
IJarta111ento Nacio11"al ele 01Jr3S e Sanea-
111ol1tO, En1 Santa 'Catarina a .. noti�ia fOi

�
,

recebiclo COlll muita silupatia.

Aí teln vo.cê o :esPadiln, qlle você. vai
11011Ial', Que êle uão llle (lê inlpl'essão i·

•

gunl à de Ellg€;iiiQ Labiche, o con1ecliógra
fa francêp, elU ocasião seluelhallte': E' a/

. ' � , \

prin1elra vez que" uso Ulua arlll,a .. , 'e 111111
, ' ,

,ca tiVe tanto nledo. " 'Coragel11 Ballcleira
. ,

Afranio". .
'

Encl.er"ço Pal"a' il1.forl11ac:ões:
Rua Qsvaldo Cruz, 40 - Estreito,.

Cai�a P'ostal 107 -'-- 'Fpolis, SC.

,

- x x x x x-
\

, ,

cateclr{ltica da FJ.Clll-Ie.l18 "Cristoval,
. '. ,

(laele ,de ,FiloEOfial
,

viagelu ao, Ric).
1,

,

,
,

I

•

x x x x x--
..

'

Tereza e La,yres, OODles, IlelJois ele 1.1-
, '

11,a nlo:v'illlelltaela "noíte ele 'boat� 11C', CCJllll
,

,

tr'y, receberan1 an'l igos para 11111a, e'Óticrl

�xxxxx-

•

Ba,stallte con corrirlo estava c, cQqlle·
tel sábaclo TIo alJUl'tall1cnto elo ,célsal l-li­

dell)rande Marques Souza, qllUlldo 11Dl

Gr1.1Po de aluigos cU1UIJriluer.tava (lOlla

Tereza Pe.lo SeU aniversário,
I

No P'1'9ximo 'dia 18 elll Brasília, �'c[lli­

zar·se_:-á o caSam"e�tto ele Di\rél ':iVIJ.ria ZEl,
niolo Carvalllo e Edgar'ci -Beze1'ra LeilE' -­

N,o salão aZl�1 do N�I�iollal :gr;tel cleoritcce
ra a elEgante recepçao àcs COll'viClftclo,,'-

,

da, em ,sua residencia
, .

- x, x x x x --
--::::=-=.-:::;-:::�--_.__..--_._--===========:;;:;� _._--- -�--- �

,

a elltrada dc, casal MarquEs 8,011Za 110 'Po
,

rão 49" boate do, COlllltl':y Clllb, ao son1 (la -xxxxx--

,
"

,

,

•

- x x x x X'- ,

arl III'•
•

,

,
•

! Na 111esnla 110ite, foi 111uito' Si111pática
,

(DISTRIBUIDORES "rIAT")
,

"
,

- ,
.

,

..
. ,

Necessita para escritório local de vendas:
.

"
"

,

"

Elenlento com exper,iêllcia 110 ramo de máquin?s, rodoviári'as, ida­
.,
de de 30 a 40 anos, bem relãcionado junto às repartições" públicas e q�e,

possa atender eventuais viagens, - c

•

Datilógrafa i Correspondente com prática em ser,v,iços gerais de es-

critório (arquivo, caixa etc,) ,,'
Os interessemos deverão enderecer "Curriculum Vitóe',", indicando suas

ativid<;ides nos últimos 5 anos, referê�ii(lS, pretensões e juntar Ulna' fotogra-
fia 3 ),(.4, 'A NOD,à.RI S,A, l.,lj}Ç. t-IOTEL FLORIANO;POlIS,

, . A

voce,
,

111ltSlCa
,

o Goverllaclor 1"0 Silveira 110' lJ8lac1()
de despachQs, ont'cul, rec: bell a 1.',,,it3" \10

,
Embaixaelor 'da .suiç�" '11e, Brasil, sr, (+io-

,

vanni Eurico Bllcher.

I I
I
I Será 110 Estác] ia :iVlarClliCJ Dias, elll I·

tajai, dia 25 pl'óxilUO, o 1110vilI1elltaclo
, '

Sl10\V � COlll a al)resentçlção de Rç,ber,to
Cal'los, Os IllCCJntrolávei,'3 e T:t:e Jetsons.
O COll1211tado show está selldo orga'l1iza-
110 pelo COllllJ'etente Mallro ADlorilll. O Dr

-x x x x x-

, ,

•

- x x x x , .

.to. .- ,

I
I I

, ,

Pe,llsanlellto do dia: A dllViclét é 8. r�{lS

'sa' et.erI1a companllcira,
, '

,

I •

I ;
,

=.-.;..- - ..- _.:::=-=:::
..=_._ _..::..----.--- .-::..�- ----_--:--- _.- .=--=,=:::-.::::==''==:_=:.====..===="=" ====

CIN:EMAS
CENTRO'
São José

às 3 0'81\2 hs,
Lulie Áildfe\Vs·

Chr.ist?)fhér ,�Iult\�er \
'

'Eleo'ito!" Parle'er
, I

-em '_

,
, "

",
,

,

, , , ,
"

"•

'I
• ,

•

"
•

\
,• ",

,
, •

, ,
,

.-
,

• , '
, .

I

A NOVI'ÇA REBELDE
CinemaScope-Cor de. l!JxQ
�o, ,

Censurg até S Qnos

B'ilz
'

.

'

às 5 ,e 8 112 hs,
Cameron Mitchell'
Raffaella' Carrá'

"

em

J\)'-IO CE$AR Q
CONQUIS'TAPO'�

Çil1e,:naScopé�-Tecni�Qlor
C;en�ura até' 14 anos

I/ BOXY
,

às 4 e B 112 hs�
, .'

LlJlie Andrew!;
Dick VánDike

,

,

,

-, em

MARY POPPINS '

Tecnic.ólo,r
Censura Q�é 5 anos

BAIRROS _

,

ESTREITO
GLOBIA,
às 5 e 8 112 hs.

Lulie Andre''''s
Christopher Plummer

-em

Eleanor ParleeI'
A NOVliÇ�A REBELDE

CinemaScope-Cor de Luxo •

Censura at� 5 anos

IMPERIO •

Terá início, hoj e às 20: 30

110ra8 Po Teatro Alvaro de
Cal'\raI110, o esperado Cllr­

sc). "C01110 D'eixar de Fumal­

em- CillCO Dias c,,

O citacl0 Curso será diri·

gido pelo I'rofessor \ Sesós­
tris CeZ8.1' ,'� Souza (ie Cu

,

l'itlba, COlll a colaboração
de médicos desta Capital e

ele Olttllas cidades.
-

NAOAGORA PERCA MAIS TEMPO."

o t8pagisll'lO, he,je, diall'
te (las - ..�" e illsofismá-

,

veis provas 111écI1!cas, que o

tCll'11alll U111 assassinc) cle
11lilhões de IJeSSoas ,enl to­
elo o 111I1ndo e,::;tá, despertal1.
do a cons,ciêllcia dos f1.1-

111a11tes, 110 S'elltido. 'de en1i
til' '\1111a fórmllla que' Os Ie·

ve a se livrar (ie tão terrí­
,vel hábito,

•

\
,

às 8 112 hs,

Luigi Pi�chi
lola Brah

,

•

�---------,----------------------------------------.----�

�------------------.---------�----------------------�

I

TOTAL: Cr$ x' I' Y

MO[)�L() 2

. NAO OPTANTE-
,

TlTULAR , Emprêsa Civil oe Melhoramentos S/A: "__ ' "_�

(l1ome) (n�" cadastrO ge,01
de contribuição)

,

,

CARTEIRA PROFISSIONAL: 157796 133 A GB
-- -- --

,

tipo Eotodoserle11umero

(308/0 vendido n� lançamento) PlJdera, com tOdas estas vantagens:
,

ern

E�rrR,ANHO ENCQNTRO'
. Censura até 14 anos

,

,

• Salão de Festas p/u�ó exclusivo dos cor)dÓmil"10S
• Hall (Foyer) Social revestido de mt�rrnore e'Iarr1bris

'4 Play.Ground para seus filhos
• Portaria com telefone
• Garagens subterrê.neas

-
�

Apenas quatro apartamentos por andar
•

Financiado em 5 anos, e ten"l m'uito mais,

Raiá,
às 8 1 \2 hs.

Scnsocional!
AS SEQUTORA,S

Censura àté 18 anos

.....
. �,, ..,

•

,

\Pais certo, êste -Curso, o '

1 a sel' realizado ell1 S,ll1-

ta Catal'il1.a, ,atingill p\ella-
111Ellte o seu objetiva, que
é o de ajlldar àqueles que
de U111a, OU de olltra f()l'111a,
liltanl 'para aba11donal' o

vício, luas qlle na nlaiol'ia
elos casas não tên1. sabido
COlI10 fazê-lo elc 'mo([o PO,-

I

Data I l-1istórico

-
"

.

, \

,

,

,

,

, " • . " , , " ,

I Débito I Crédito I Soldo

,

Observações: Iv\ontante dos Depósitos, Cr$ X
"

"

Montante de Juros o C"i, Cr$ Y

•

,

--- �

..---_.

"..
• I I

,

lelBVlsOl-'eS )\\,
um' lançamento com sLlcesso da

'

•
,
,

•

IN10B1LIARIA
A. GO�,lZA(-aA ,

sitivo,
"

-

FONE 3';r�iO
OEOD(_)RO '11

,

Espera·se quo elll outras
ci(lades qe �10SS0 Estado,
Cursos gell1el�la11tes pos­
salll S'cl' realizados para 'be
neficio cla\coletividade bl'a-

DfHiRO'
Il�RA DA

Sf:RI./1 . r.Mt:;'iF�r-
GaleriJL JaccIllelillc _- loja i' "
FI1IIe: - a155 '

'e

, ..

,

.' ,

.­
,

, ,

,

,

,

,

, ! ,

, 'J"'.'., ..

. "
r I

, I.I.. : _,�'...
,
," \(,'1,'

, ·-!fl·' ,"" I.; ",

,

,
,

, ,
" ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conceito

Tranqllilizador
GUSTAVO NEVES

Da recente visita que o

dr. Eudes Leão Pinto, Presi­
dente do Insrituto Nacional
de Desenvolvimento Agrá·
rio fêz' ao nosso Estado tl­
cam-nos gratos .. resultados,

,

que muito . convêm acen­

túar, O primeiro dêles é o

compromisso assumido pelo
eminente patrício, acêrca do

financiamento de obras de

eletrificação rural ern -San-
- '.

ta Catarina, ao enconteo,
portanto, da polítiqa posta
em prática pelo Governador
Ivo Silveira, riesse . Impor-

.
.

tólnte setor· .• administrativo.
Q segundo daqueles resul­
tados assinaláveis consiste
na projeção . do pronuncía­
mente feito pelo dr, E. Leão

Pinto, a. respeito da cuncei-
'o" "

"
•.. .

tuação em que' é' tido, nas

altas esferas da República,
Na verdade, é para nós, ca­

tarinenses, que.. temos for­
tes razões' para experimen­
tal' boa dose de decepção
por motivo da. exclusão de

" ,
-,
.' . (

Santa Catarina dentre as
.

unidades da Federação que
toram até agora Iembradas
na COlllposição do futuro
Govêrno da República, cori­
fortador verificar que, nem

• .', -I

por isso, teJ,'á, de ser menor

o méreciniellto.. do nossO

Estado; cujo. 'govêrno, na

espontânea . expressão d',
'I"

'

Hl1slre Presidente do lND\

,

. .

"é Íilteg-ro e seu, padxãf) (ie

orga,nizaç.ão reconhecido nas

alt,:).s esferas nacionais".
Bastc·nos,

. sin1, )10dCl'lnOS
ouvir de hOlDen,S do Dorte

,
. �'( .

'TInra! do dr. ·l:, Leão Pinto
ô""c lestenlUl1ho honroso
� n'

tun (;01JIHln·��a COOl que, 'ra·

tC'1'�1.P U(' prover o nosso .Es­
i,_"ln fi". IIIaio'res .recursos

fin,lJ.lcciros que aplitará enl

melhoralucnto
.

rur�"is, se dis·

põe a ampliar essa fornlà- de

assistêncIa, i111])lieitanlentc
depondo sôbre o critério do

Govêrno catarinense, É que
Santa Cata.rina tenll sido,
no concêrto da Federação
Brasü'eira, um. dos esta(los

,
.

que lllelhor se identificanl
COllI o sentido da nova polí:

\
ilca desenvolvinientista, pr6-
curando, embora CO.'-ll escas­

sos recursos pr6prios, pro·
mover a expansão de tôdas
as frentes' de atividades de

(

sua eC{lllOnúa. ReivindicalÍ,
do, por vêzes, o concurso

finalll:eiro d,a União, não o

faz Cll! razão ll() fuga às
realidades que defronta,
mas exataulente 110Tque, e�n
razão de fuga às realidadfs
que.' defrollta, .111<15 exata·
lllcnte porq\lC, Clifl'!'llta}.)do
as p1'oporcoes dos prohle- I

luas que d.esafian'l a, sila ca·

pacidade de solU9ão, visa à

razoável. enHncruçiín ,J "8 ll"/'
de"es federais plil':J ating'ir a

Inetn da prosperidade co·

InUI11 e do bellI estar social
Mas é preferível "lue as

�.
.

vozes pulB\s (juau; se ex iJ.1('rt

a gTandeza do �stado e de

suas peculiaridades políticas
c adluinistrativas não se,ialn
as da lisonja' fácil e nluito
11lenOS as da calculada in·

sinceridade, por dci,ás da

qual se di�sinlulanl interês·
ses lnu:ito estreitos. Quanto
a Santa Catathla, a espOll-v'

.•

taneidade de juízos como·
. ,

ê[,se (lo ilustre P�'e5idente
í.l.o INT).>\, a cuja visita ,de·
venlOS ser' selopre agradeci··
dos, ,valel11 l11ais do que 'Sii,1.1.
!)les declaraçõcs fOl';.uais,
porque, CUI seus têl'lll0S, o

prcnuncialllento do dr. Leão
Pinto abona' concretizacõcs

,

£1unla confianca
. "

cnlÍncllte,
mente honrosa para o Go·
vel'l1ador Ivo Silveira c

através das quais sc· belle·
ficialTI servlcos ele orderil

_"

geral, no sentido de. vaJ".lri·
zar as regiões rurais catati·

.

nense.

Valha·nos, sun, enl todos
os teul110S, o conceito de

unidade federativa governa-'
da COlD integridade 1110ral ç.
cu,io "padrã.o 'de org·alliza··

\

ção é l'cconhecido nas altas
esferas da RepllbJica". E

graças a tal cOllceito, }lode.
Santa Catarina COlI tar CO)ll

o anlparo de 11(')111CnS couro

o que recentenlcnte úos vi·
·t it .• ..,

SI OU e que, en Te nos, e�·

llerimentou a sÍll(:eridade ele'
uma política verdadciralnen,

•

te nOl'teda para a l'eCUpel':l'
cão
-

raJ.
da not.sa ccouor-nia I·U·

,

. _. " . ,-

DLll'ante' O e"contro será aprovada LIma moç�o d-e
aplauso às recentes declarações do Sr. Delfim Neto,

.

futuro Minist�o da Fazendá, sôbre política econôníico­
financeira. Os e�presários do comércio ,consideram ex­

c'e.lentes os pontos de vista do atu,ai' Secretário da Fa­
zen,áa de São Pal,llo, favGtáveis à, aceleração dc{ pro­
cesso de desenvolvimento' sem prejufZO ao coml?ate à
inflação. Argumentam, .todavia, que será necessário

\.

A reLlnião. dos. empresários do c'omércio' tem por adotar uma série de medidas capazes de reformular
,

' , ,

objetivo analisar a cO:nju.nt.,.ra e�onômico·financeira do algumas tomadas pelo atual' Govêrno,' e estão dispos-
País e discutir u.n, documento contendo sugestões' de tos a empliElsta·!, .00 Marec;hal Cq�ta e\Silva o apóio de
coráter nac;io",al, a .se, �n.regue ao P�esidente eleitQ, que necessitar p�ra q"e o País retome o camin;ho do
Márechal Costa e Sil.va. O'líder dos empresários do co- desenvolvimento e·conêmico, através dó fortalecimento

. ..'
,

méÍ'cio, Sr; Antonio Carlos do Amarql Osório; elaborou �' do reginle da. livre-emprêsa., . .

.
,

- -
"

f

Enquanto se demora a divulgação do documento
constitutivo da ,chamada "frente ampla'" e dos nomes

que farõo .parte dêsse movimento, o assunto tem dado

margem a' inúmeras.. especulações nos bastidores da
,

política nacional. O sr, Carlos Lacerda, um dos líderes
da campanha, premete levar ao conhecimento dà Na-

· ção, imediqtam:el'!te à posse do Mar.echal Costa e Sil­
va na Presidência da República, todos os pormenor.es

'.

a respeito dc. '''fre"te''; Enquanto iSSG, algo est.á econ-.

tecendo no reino da Dinam.arca.
Â par do quê já se conhece sôbre (, trabalho obs-

-

.

,

" ,..,.._

tinado, do e)(�Governador da GuanabQra� existem im-

portcintes dados que ainda não foram, .rev.elados à opi­
niõo público! aguardando o' ""omento oportuno· para o

seu 4IIesfêcho. Embora exista quem subestime GS re-
o' .'

•

,.', ,

sultcdos práticos do movimente iniciado 'com o cha-

mado pacto de Lisboa, nõo sé pode menosprezar a co-
, ,

.

pacidade de. �rticulação. dos srs. Juscelino Kubistchek

e CarlGs Leeerdc. A par disso, entretanto, os mais

leais seguidores dos dois líderes pa�ecem. revestir com

uma aura de infalibilidade a campanha . já" iniciada.
Já' foi ditó que a "frente ampla!' deve ser vista

como um traf,alho de Hérçule�, que. talvez: valha mais
. '

, .

pela oportunidade de exibir .qualida�es característi.cas
do heréi, do que, pelo seu ,rendimento em têrmos de
História e i,-ão de mitologia". É dessa �aneira que ela

.

"

.
1

"
..

deve ser eensiderade, antes e depois da' su'a constitui:
, .

-

coo.
o

Por enquanto, � "frente ampla", vai buscando

motivação,em alguns 'atos �egativos emanados da Pre­

sidência do República e: procura fort,<llecer-se à medi­

da qul:! chega 0.0 fi.m 'êsse primeiro e· difícil pe�íodo do
, . :- /. ,,'

\
" "I

•

.. ,
,. :.'

. ,

.
.

.,'"

,

) ,. : ,

,c

,
.

" .,

<' ,
._

(

'. A' questão, da qucb,ra de sigilo quando da eleva-
cão ",0 taxa do, dólar será tratada na; reunião clo$ em·
�.

�.'
•• o,'

'

'\, .'
" .'

presarlos do' .cqmércio,' que se' instal,ará hoje, às
10h 30"" n'a" Associação ç:omercial do Rio de Janeiro.
O Sr. leopoldinp; do cph$elho-diretor qacjuela entidade,
.apresentará P[oposta para' que seja solicitada ils outo�
ridade� mo:netári,c;Js.� em· c;aráter .

oficial, a divulgação
4ós nomes de'p:es!;qbs-.Qu3'firmãs q.úe fech.a�om câmbio
semanas. antes' dá el'evacõó da .cotacõo da' moeda nor-

•
.

r�"
-

�

te-americana, e. dos. esclarecimentos que se fizerem
,. "

necessar:los ..

I"formações' nã,(, . óf.iciais indicam que Cllgumas
as'sociações come�ciais dos' Estados já telegrafaram is

direção da entidode' rep.reserítativa. do comércio na

GuanoborC!, hil?otecando'- solidariedade à. componho
contra Q escândalo �o dóla'r.

. ,

OBJETI'/OS

'.
•

,

''"'.

, .

.

,

..

NOS·SA CAPITAL c

- OSVALDO
_

MELO -
,

AS
.

}

NOSSAS RODOVIAS E AS "'P.ROVIOENt;IAS"
QUE ÇABEM T9MAR, , .

I '. ,

De quando em vêz, Cf",ando as chuvas caem e
. .

.

estragam as. já ,de simesmas estragadas carreteiras

·vem. os célebres anu',�cios dG DER dizendo e redizel1-

.90 aquelas -êei,sas tqdas que o,s leigos sàbem e estõo

fartos de saber.
.

.... Contatos' com os Residências .do interior. para
· que os mesmas' adotem "opor.tunas providências na

\

nórn1alisação das rodoviárias".
,

Por sua vêz· os' Residências fa·zem o que podem,
mas, nãó alianta e isto porque não tem' ou�ro mate­

rial que empregar CJ não ser barro e mais. b_arro e ain­

da para· estorvar o trabalho, faltam máquinas.
'.

Máquinas com que ,se trabalha e o' emp�cgo de

material sóJ.ido, como :Cascalhos e outros aconselhados
e nunca e tão somente o inevifável' barro, que

genheiro so, faz secar e endurecer m.as, que, um

o én­

agua-
·
ceiro estraga tudo' de noyo.. .,.

é

A,:·p-refeitura q�e parece-nos' ,,",ois bem servida
. '.' ,./'

e a do êho'mado �eio-Oéste:
�

,
'

.
'

O mais é o que se vê: carros, caminhões, veícu-' \
. ,

los de toda à espécie virados pelo cominho, pr'incipal-
mente entre Tijucas e Itajaí, tre�ho fant,a�ma e ter-

v .

.

ror dos que se aventuram a viajqm por essas car:retei-
·

�os, tanto ·as �o Estado ,como da celebérrima BR,l 01,
que é mesmo UI" berro a respei,to de estrados péssi-

.
'.

\ :.�
,

.

IfIOS.

E.·até quando terem'ós que suportar essa situocéio?
, .

' � ,�'
.,

- Até que São �edro queira - disse-oos um a"
,

·

migo dado (I 9,?zâções.
,

, .

•

•

. "

..

,
,

'

,

,
. ..."

movimento revol'Ucionário d:e 1964. A partir de 15 de
,

. "
.

março, entretanto, cessara tôda esse motivação e, na

nova fase qm que a, N�ção ,ingressará, restará 'apenas
à "frent� .emple" a luta pelo restabelecimento das

eleições, diretas' e, poss�velmente, pel'a revisão dos atos
. "

.

. punitivos do' Revolução.
"

•

.

.

•

'" j
','

"
•

Assim,
.

o efetiva é:ónstituição \ da "frente" s6 se

dará quan.do ,-a Presidência d'a República tiver perdi-
.
-, , .

do as cerecterístiees excepcionais .. e au�oritárias que

perfazem, a imagem, do atwal Presidente. Uma vez: res­

tourada plenemente a normalidade democrática I no

P.aí!., a campanha se erguerá entre duas àgremiações
partid6ri�.s mais ou menos censclidedes, contando
com a simpatja e adesão de alguns parlament�res dos

. . .

seus quadros." Como, natu.ralmente, tirará meis do

MOB do q,ue da ARENA, a OpGsição oficial· se v�rá
serisiv.elmente en'fraquecldo por um aglutinado poli-

-- '.
' .. ""

tico aspiran'te à' oficialização.
Tendo-se en, vista os difiouldades. para que a

"frente" 'seja realmente oficia.lizada.,' sua' situação se�

rá a 'de uma ,atuant'Cil fração parlamentar no' Congres.
se liderada de fora, já que o sr. Carlos Lacerda, em-

o
"

• •

boro permaneça no gôzo dós seus direitos de cidadão,
não se candidatou' a nenhum pôsto eletivo. Ainda as­

sim, seria muito. mais fácil de se prever que a "frente

ampla" reune 'muito maiores possibilidades de con­

quistár poderável parcela da opinião público nacional
do que se fazer presente nos centros. do Poder. E para

que isto acoftteça a. liderança do movimento precisa­
rill desenvolv.er um ,imenso esfôrço na reorganização \

do grupo, sem o que est.arió �Qdado a um redondo fra-
, .

casso.

..
'

.

,
.

,
,.

,

, .

,. ,

, \.' i ' .1.

• I.
. ,.

,

.\
-.f

,

um decálogo abtange�do 'questões de interêsse geral, '\.

e entre elas·.os .que 'cli.tem respeito' ii discipli.,ação de
inn conju.!1to de leis �aixados pelo atual Govêrno, re�

"
. .

formul(ição da polític:a c1'edit'ícia, po'ra possibilitar a,

baixa do custo CIG dinheiro. O 4oc�mento aponta ain­
da sugestxes Í'e'ferentes à saúde, transportes e" i.nvesti­
mentos, abordando também

.

problemas de pblítica
aduaneira.

. , ,

APLAUSOS •

,

\
,

.

,

.,
,

'(I. OUE' OS OUTROS DIZEM
FOLHA .DE S. PAULO: .'� "N:o caso do Mirlisterio do

111a1, Costà €' Silva já se ássinala o 'pourcd, que peSou o
, ' � ,

criterio politico' na sua C0111posição, As eiCcunstancias
.

,

da eleição do novo presidente, na verdade, deixaram-no
muito IDaiS à vontade qUe a maioria de· seus anteCESSor
res, ne�se assunto: 11ão precis::J; curvar-se a injunções
partidarias descabidas neOl fazer cQrJ'::é2sões de nonl1U- ,

.

\
ma elSpecie. a grupos ou pessoas,

.

,
,.

JORNAL D'O' BRASIL: "Unl presidente 'eleito intei­
ranl: nte livre Para, esco111er seu l\�ini$terio devia, selll'

duvida, ter pe,nsado enl prinleiro lugar na pasta da Edu

cação, O atual nlinistl'O da Eduaação dizia outen1, per­
plexo, que fo explosão denl0grafica brasileira anula o

. I

esforço goyernanlElltal de dar educação aO povo. E Senl

unl povo educadc: janu:us llaverá o Brasil C?nl qUe to­

dos sol�hanlos."

J -.

d ESTADO D:E S, PAU:LO: "São as rnelhores as n.o­

ticias que IJ.OS cl�egall1 sobre a cOl1Iposição . definitiva
do füturo governo Pre1�edEu o sr, presidcllte clel.to da
\ " .

Republica conI o criterio que era de esperar à escolha da

q.u�les qUe 11'ãô de assessorá-lo na dificilinla tarEfa de
reinstitueionalizar o Pais,"

CORREIO, I?A MANI-IÃ: "Alguns challccdcres (reu­
l1i.dos en1 B'uenos Aires)'. (, , ,) fizeralU dEclarações ��Oll­

deITando vige:roSall1ente a institucionalização da FIP

pernl,anel1te, 11: o qUe se pode challlar de unl pl€onasn1o
:, diplon1atico, con1 unla ponta de escarnio ao nJinistro
leviano €lue COnlpl'On1eteu o Bra:oil 11Uloa pron10:ção pes'
soaI ,�ob a fo.rma de utopia'reacionaria, que terillinou
na 11uHülllação de nen1 111ereCer discussão 11.a ,conferell�
cia."

'
....

t.'

I o MAIS ANTIGO 'DIÁRIO' :DE SAlTA CATARINA,
..__ .

" ..

DIRETOR: Josê l\latusalem Comellí -:- GER�: Domingos Fernandes de Aquino
"

A Primeira Reunião De Cosia ICom S�'u Minislério

•

o Marechal Costa e Silva
assumirá o Govêrno dentro do

princípio da continuidade da po­
lítica revolucionária, qUe' não ad

mite, seja rompido
.. Mas tem a­

centuado a, pessoas de sua inti­

midade que, em vista [ustamen-
.

,

te das bases lançadas pela atual

politica, estará' em ,condições de
fixar inicia1Íllente Ulna série de

lUetaS ou reallzações a curto pra
Ze;, que despertem determinado

impacto pcstthvo sôbre a opinião
pública,

Essas l11eiJid.as, por serem 'eS
colhidas dentro de mais de uma

dezena, dependerão ainda' de '€11

.
tendímentos que manterá com

spus futuros Mmtstros F. de con

tatos dos futuros Mil1istro;s COIn

técnicos e func.onnr.os .io atual

Govêrno, São mantido dentro do •
�mais rigoroso sigilo, uma .vez que

. dependem, ainda, de. cO,inti:l-tos
futuros, MaS representarão, 'scm

quebra de continuidade ria ação
admíntstratíva revolucionária ou

censura ao atual Oovêrno, a mar
ca inicial da nov:+ fase do Go­
vêrno costa e SilVa.

APenas em caráter de esrie­
culaç'ão cita-se �mOi UUla dessas

me'didas a possibilidade da regu
lamentação imediata da ',partici­
pação dos empregados nos lu­
cros'das ernprêsa'8. Outra seria -a

possibilidade de um certo con-
o

• , "

trôle ini�ial .dos preÇos d.os gê­
neros ali111entícios, não; propria­
nlent.e· o congelamento nlas o

, ,

(stabel�cinlento de pressupostos
que iri,lpecÜssem a aita injustifi­
r-da.

·

reúna, em sen escritório Po,litíco,
todo . o seu Ministério, Será,
assim, a prtmerra reunião formal
de seu Govêrno, antes' da posse,
Na ocasião, inclusive, já se terá
estabelecido muito da mecãn'[ca
de; reuniões que o tuturo Go,vér­
no

. adotará,
, Outra decisão do Marechal Cos
tà e SilVa, já t0111atIa períodíca­
mente reunirá governadores es­

taduais de determtnadas regiões
'. ,

em espeCial aquelas que possuem

problemas 111 comum, Não será

p�á.,tica, idêntica àqUelas i que o

Sr, .)'ânlc. Quadros pronl0via, Co-
,

mo regra, as reuniões do Nô.vo
Prest.lente com os governadores
se efetuarão 11a Capital Excep-

•

cíonalunnte é que serão. deslo-
cadas para a jede de' algum Es­

tado,

UMA DEFINIÇÃO DE

POLÍTIC.A_ EXTERNA
-,

"

.

1:'i"ão são de hoje as conver-
, .

.

sas dai Deputado lV1iagalh!ães Pin-

to CaIU o Marechal. Costa e Sil­

va� sôbrc politica externa, MUito
antes· que, o Presidente eleito co�

meça.sse a.' constituir o seu Mi­

nistério� O problema era objeto
de ,seguidas palestras informais

cQ.ncordando alubos elU que as

realidades do ll1untIo .atual nao

�l1lais 'Permitelu a nlanutençãü;
.pi.1ra e· Simples dos 'conceitos de

diplolllacia clássica,. Não qUe tai.s

.
conceitos estejan1 errados, l�las

que, a,cin1a e alé111 G\êles, unla
\

110va realidade surgil:, a da re­

lação econô111ica estreita., Nen1
o .' Sr, l\r[agalhães Pinte, pensava
SEI' ¥inistro f! ll1Uito 1Denos das
Relações Exteriores, enlbora a

sUa figul'a ,aparccesse COlUO a

que luelhor se enquadrava aO no

Vo espírito do qHe tentaria rea­
lizar o futuro Prf'sicle,nte,

c·
-

(

A PR�EIRA REUNIÃO
,

DO MI,N'ISTERIO
, ;

\
,

'O lvlarechal Costa e"· Silva

chegou antes no RiO, sendo pro­
vável que até' o fim da semana

,

HORÓSCOPO DA FRENTE AMPLA
'.

'- '. ,! -','

\

.'

.:.En,qua11ta o.·Sr,·.Carlos' TJacer.·
_, .'. Jr"-'

'
- _'.

.

d� �l;ào, d-i-vu1:;:#a-, q dOG-Ull1.el.}to ....d,9
constituiç�. da:' frente

-

al111'lla, re

vela1iclo, conlO .Proll1ete .
para as

pl;iIDeiras horas do Go,vêrno Cos

ta e'Silva, os nomes realm.ellte
engajados €n1 sua:' cainpanha,
terenlos de nos resirnar à espe

culação, mais ou lU2.nos funda-
, .

da, en1 tôrno do. presente' e do

futl}.l'o do 1110vilIlel1to Indepe:n.-, .

dentelueutc do conhecinlento dó

que existe, de fato, por trás da
•

cortina :,dnda tênue de' notícias
e coinentários kôbre os resultg.­

dos elo traballio obstinado e co­

rajoso do e·x�Gover11ado,r. da' q:ua
naoara, existe111 alguns dados

.
.

obj etivos a pesar 11uma tentativa
d õ aproxilllacào ..

fIá no meio políti:;o' e parla­
IUental' quelu subestillle, como'
há quelll superestinle ·os resulta
elos prátic,.' � d') cr '(�r�o iniciado

pOlll o fal::criJ pacto de, Lis,poa.
. Não se pode subestin1ar a caPa­
cidade de articulaçãto do Sr, Car
los Lacerda, l11Uito nlenos-o po�

. der que ten1 .éle de se lançar,. in
teiro, V.�Il te e quatrei 110ras por
dia, a serviço de uma idéia que.
lhe pareça valer tal sacrificio,
1'4as o lacerdisnlo consiste na

tendência irresistível Par-a atri­
buir-lhe por efeito do espetácu--,.

.

lo, en1 que se converta o seu tra
,

.

balho, poderes milagrosos,. rnui­

te, acilua do lastro ,de realidade
ell1. qUe êie, pessOalnlente, costu-

(ma Se ·nlanter. .

A' frente a111pla tleve �er Vis
ta conlO Ulll· trabáll10 de HprCll­

les, que talvez· valha nlais pela
oport.uuidade de exibir as (luali - ..
dades caracteristicas do herói,
do que pelo seu' rendUl1ento Clll

tér1110S de História, e não de 111i­

tologia, Terá ,tIe ser exálDii1áçJ.a,
a�sÍlll., e110uanto ::;c faz e dePc,iS
ciúe .fôr feita.

No presente, que vai até 15'

(.� 111arÇO, a frente ampla' se· ali­
n1.ellta de alguns atos negativos
do Pr€side11te Castelo Bra�lco, e

-

cresce na n1edicl:a que se esflin1a

na nebulosa dêste pri111eiro ciclo
revolucionario a efígi:e' da deniO
cracia illvocada para a realiza­
ção des objetivos do nlovinlell�

to de 31 de 111arçO, No futuro,
que conleçará no qia l6, ela es'

tará f'constituícla e terá perdido
o sortilégio das' coisas ocultas.

'. .

Nascerá para UIDa re.alidade no-

ya, que da atuaL do
.
pontc;-de'

vista da 111otivaÇ!ã.o do nIovinlen

to,' só se aproxi111atá pela nlallU­

tenção da eleiÇão presidencial

indireta, a úúica' razão detel'luj;;
11ante do' [)àcto cl,e L�sboa, e de

suas possíveiS cousequenP.ias, • 1

A frEnte estàrá, então, co,ns�

tituída, quando o Presidente da

R.epÚiblica terá perdido as 'carac
. 'teristicas ditatoriais que preju-

.
'

dicalll a ilnagenl do Màrecl1al
Castelo, . Restaurada a inlagem

. ..

den10crática do Pais, o sistenla
CQnstruído pelo sr;' Carlos La­
cerda se erguerá diante de dois

/

Partidos já consc:lidados, de ca­

da um d03 qUais, a julgar pelas
inforUliJ,çÕes 'correntes, captará
algU111aS parcelas de deputadas e

senadores. COIDO tirará ll1ais do
MDB do que ela ARENA, se desta
che'gal' a tirar algun1a COisa, .

a
.

" '" .

prln1eira de suas cons2quenc1aS
práticas será cnfraque·cer a Opo
sição conlO fôrça c,rgal1izada, fa­
zelldo-ille . concorrên'::;ia con1o fôr

ça a s� organizar e legalizar
Se obtiv·er a consagra,ção' da'

Jl1sti'ça E,leitoral conI0 ',Partido.,
será Ulll Partido en1' perluauente
desvalJ,tagenl 11ulllérica, Po;is no

futuro estarão proibidas pela
Constituição as alianças partidá­
rias, Se não chegar a se 'conver­

ter em partido, o que é mais pro
vável a cilrto pr.azó, ficará. na

Càlllara e 11.0 'Senado conlO ulna
..-'

.

fração parlanlEntar liderada· de

fo:ra, Pois o Sr, Carlos La.cerda
, ' .

conieteu. o êrro de não se .candi-
datar a qualquel' :,.argo eletivEl,

E 11.esto. caso valerá conlO o

agente provocallor do fenôn1ello
da volta à politica des blocos no

� �
,

· Congresso, podendo,. UE s te caso,
não sen1 rjscos, ,criar dificulda-

·

deR eventuais ao' Govêrno costa
\ � . .

e .Silva, 11laS .selll ü� vo1u111e e a
,

-

fôrça .liecessários para se COll-

verter en1 instrUll'lento; d.z· pres­
são ou influê11cia sôbJ'e a 110va

adnlinistração, Seria difícil ilna­

ginar que papel poderjal11 ter,
nesse quadro fcéhádo do con­
gresso, os ex-Presiqentcs Jusce­
lino Kubitscl1e'1( e João Goulart,

, .

COUlO 11e'fihunl des dais c1is-
põe ele U111a bancada, ou de unl

grupo expressivo úa Cânlara. ou

no Senado, pode-se 'vaticinar que
o fu1;uro_da trents a111pla estará
nlais na possibilidade ele ganhar
a 'praça públif;:a do que de sr

faZer 'presonte DOS cen,tros do

Poder, E l1este case; o:;; riscos se­

rão tão grallcles que o Sr. Carlos >

Lacerda t2.rá de usar O sen talen
to· e sua veJ'satilicladc para ',retOl'
111�llar o' 11lovinlcnto e' ll1e dar

UIH' sentido .que a esta altura :oe

ria in'1pOSniVcl pl'CciSal',

, " � .

\

\
,

•

\,

1 "
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�� o COMANDANTE'do Des ..

\acàlnento de Base Aérea de Flo
rianópolis-Tenente Coronel AVi
ador - Odony de Almeida Ra-:

,
' .

ruos, convidando o 'ColuniSta, pa
ra assistir a Cerimônia Militat
de Passagem de Comando, da-:­
quelà Unidade, ao Tenente Co­
ronel Av. Haroldo Luiz da Cos­
ta. Aos presentes será oferecido
um Coquitel, no Cassino dos Oti
ciais.

•

-x x
r

x x-

\
I

,

DOMING,O, o Embaixador
da Suiça - Sr. Giovani Enrico :B.ti
cher, acompanhado do, Cõrisú]
Hans KilE:fer, do Coronel Júlio
Dutra, do Capitão Saulo Sou?<��'
do Dr, Tom Wildi e do Jornalis-

, .

. ta Salim Miguel, esteve na La-
.

goa da Conceição, para Um jan..

�r típico.
,

-x x x x-

o CASAL Dr, I�debrando
, ' \

Marques de Souza (TereziJ;lha)! \
sábado, recebeu um grupo de à�
wigos para um coquitel:: Dóna
Terezillha, uma elas dez mais de
1966, trocOll de idade e foi home
nageada.

-x x x x-
,

'ILHASANTA', mais "um
•

'slogan' que ,acabo de lançar pa'"
ra esta capital.

•

-x x x x-
•

,

FOI eleito Presiidente.da Fe �

deração Catarinense de Tenis, o
,I<

. Dr. Walter Wanderley, veteranQ
'.1 tenista do,,,Lira ''r.C�

, . ,

-x x X x-
"

i ONTEM, à noite, no Palá­
tio do,s, Despachos, o Governa·
dor I\TO Silveira, l�ecepcionou o

,

Embaix.aclor ,d,a Suica - Sr. Gio-I
�

vanni Enrico Bucher.
. ,

- x x x 'x ..

, .

SEGUIRA alnanhã, para os

'States', o Jornalista Dr., Ciro.

,

" ,
I

I, , .
,

, "
. ,, '

�í •
.

, .

" (. , � " ,

��rretç, que: com, bolsá da ....
USAID, furá um curso' de Admi

"
.

nil$tração: Pública, em Nova Ior-
q"uê;' I

. ,

\

". ,

:x -

.
.. ,

- 'x ' X ' -X

..

.

f.. Ao BONITA Heloísa Go-
•

" ,j
•

"
" ,

,

tries, circulàrid,o. acompanhada. . ,

dQ Dr: FÍ"ancisço Holtegaban.
•

.
.

. ,

-vx: X x x-

,
.

o 'COMANDANTE do 50.
tiistrito Nàva1. - Almirante José

, t.,' I ,

de Carvalho Jordão, ontem, re-

cebeu'a visita do Embaixador da
\ ,

. '.,
.

SU,\,ç,l',St ..Giavani Bucker.
,

"

,

'-xx x x-

.. ..
, .

:,'
.. ,PMA: urn jantar' no . Que-

rência: Pá],àce reuniram-se os ca
: ' \ , . �.

sais: Dr ..:Antônio: Sbissa e Dr.
I: ) ,i r

,
'

Antônió:Sbissa e Dr. "Mario Gen
, ,,-.lJ ',' I

til Costa. "
,

,

,
,

,

"

-x X x,x-
,
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'RAPÁR tia' SOCiedade. da
, Rá4io. 'Gu�l'rtijá, c0nl'êste C�lunis
tâ . e patr�i�a,do por Vilmar Hen
riqtle 'BéCk��,:e ''F>ont@ 1'6'· home
nageou a: £âmília Dr. Renato Cos

,
.' _ • •

,
J

., ,.�. , ,

taA tr'a:ns�itin�o de, sua, resild',en-
." ,. \ " �

t{�. F'o.ra\U' ',e�t[["ev�t;ldos' dona
Ney :de:Costa, .�en:3.to F�lho e Ma

"f�à�' �e<ltri�. 'Pnóximo :dolningo,
mais'uma ·família da sociedade
" ','. (

flqI:ianoWlJtana',. será homenage
ada. ',

..
, \

'. .

,

, . -

. ' "

. : ' AS duas vagàs' 'de Ministros
dQ: Tr�b\itial;' serão preenchidas

.

'p'eio 1)t':'��i:ônio d�<1A1tn�tda' e
e

- J}/,)' I

pe�o,'Dr.�Nereu·Ramo& Filho. Co-
, tneJ,i'ta;ram' .que· u.m:a seria pelo o
.'

Dr< Alm�I?-4o�:G�lii. -,Sua oportu­
nidad'e clle'gará:

I <,
I.

.
'
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ASSOCIADOS
,

do

Previdê1.1C� a
,

A. Carlos Britto

I •

UNIFICAÇÃO EM A:çÃO, - A partir da

próxinl,a sen1ana, face a unificaçlao dos

serviços de assistêncià médica dos anti­

gOs lAPs, o ,setor de odontologia estará a"

tendendo todc.s os seguradoS de· todos os

ex- lAPs, em horário cOntinuo de 8 da n1à
nhã às 20,00, no prédio do ex-IAPC, pra
ça Pereira Oliveira.

Movimenta-se nesse se'ntido, a Coot­

denadoria da I,in11i especializada de AB

SiStCl1Cia. .rvTédica, :iob o C0111al1doi do dI'.
-

, "1,Yioto: Menc\c�.
'

,f i :tolota OfICIal do GabInete do Coorde­
lladOr do Instituto Nacional de Previdcl1-

\ cia Social en1 Santa 'Catarina, deverá sair

tão, logo o serviço tenra condiÇÕeS de a

tendi111e'llto dentro do horário acin:la U1eu

cionado.

I�éritica 111edida está selldo tOl'llada
conl reluç,ão ao setor de ate11diulento U10

dico: En1 breve, c,bedecendo as liI111as da

unificação da assistência médica, os aU1

btii.atórios estarão reunidos, provavelmen
te dentro do ex-lA.PC fUl1c.ionan.do, en1 110

rário contínuo, de 12 horas isto é de 8 da
•., - �

,

Inanlla as 8 da. 11c,ite.
Ultilnando o plano de ação da unifi-

aeial

, , )

amite ou astitc ..
•

leiteiras I

'

FBATERN'mADE

Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita:'
'.

Vjnde benditos de meu Pai! Entrai na' posse do reino,' qÚé
vos está preparado desde a criação do mundo.

' '.

'r -: r ',' - 'V
,

.

I '\
Porque tive fome e me destes de comer; tive sêde e-' ínê
destes de beber; era forasteiro e me' hospedastes; , estl(Va

, .' �.

nu e nle vestisies; preso e fostes ver-m,e. , '. .

,

•

,'.
I >

',_ �
Então. perguntarão üs j\lstos: Senho.r, qu.a�do., fQi qu�;,�
vimo.s com fOlne e te demo.s de comer? ou 'co.m sêde' e te

,
,

demo.s de beber? '
'

'.
'.

E quandO te vimos fOl'osteiro. e te. hospedamoS?
te vestimos?

••

E quando. .'te vhnos enfêrmo
" .

-

"

ou preso e te fomos 'visitar?
�

,. �

o Rei, respondendo, 1hes dirá:,
. ".

"EnI verdade vos afirmo, que sempre 'que' isto. �hestes a

um dêstes meus irmãos maiS pequerllnQs, foi a mim que, o. '

fizestes." ,

,', ,i "1� f ,
" ,

I �, "

I •

, , ' .

. "

A fl'a�ernidade é a únic� medida que o'. Sehllo.r àd'õ'tàl"li· no '

. .

;, .. '�,

dia do grande julgamento.�
.

" . ",
. '

.

"

-.
Colabore com a " '

'

!,

CAMPANHA DA FRt\TERNIDADE -.QUARESMA 1.967.'
. '.' . "

.

,

---.---...;_-----__,.._,-_ ..------....,........__....._.

, ,
" , .

DI. llfTO"IO, SIISS" .

.,

. Os prejuízos ecoc.õmícos derilvados da
existência de vacas com mamíte em um

�stábulo são elevados e se tl'adllzem não
sõrnen te Pela baixa da pr u.u. .10 leite,,',:

, • I'

mas ainda pela má qUa1ida.Ie do lette Es
te, contend-, aqueles germ. s,

I
e l'}eti�ü.:,u

para a' saúde humana.

A mamite é- 0- grande cOl1cagi.osida-
,

de, e um animal doente, 118.0 isolado e, .

mediCado, Em pouco tempo inlqcta todos

os\ outros. Nos estábulos Inuito enfecta·
dos, sâo-comuns as vacas que perdem u-

.

ma ou mais têtas em COl1.S2Quêp_ciafl da
doença; ,Qualquer reríment-, eX�erno pode
degenerar em mamite. A �\uje,ra das
, .

mãos do ordenhad.yr é outro n1e10 seguro
de ,es]>alhar a infecção. Cate, aiíás, ao or

,

denhador deslei;xado C0111 sua htgíene pes
s001 a maior respo.ilsabilida,de na dissemt

nação d doeY)ça entre os' animais 'do es

tabulo �u retiro,
A dge1lça pode opresentnr-se sob di­

. versas rormas conforme a predomínãn-:
."

,

cia:' e Virulência do agente caUsador. o di
.

'1.gnóspiiCO -correto deve ser feito com 'ateu
, çãq. e .confirmado por veterinário, a fim

de, ,sei'possíve' uma orie�tHção terapêutl
ca correta, capaz de Clll"ar real-:: -nte o a-

rum!j.l e impedir a, contar-' dos de-
mais •.Distingunm-se djJar mas princi"

pais; 'malpite agUda e u1anlite ül'ônica. �Ja

qu€�a, a :Vaca a.presenta de repente o úbe
re inflamado, dolorido, quente; �s fême "

as de pelagem clara, a côr é avermelha-'
"

da;' o leite é anorm,ãl, CDffi granulações de
pus rpco�cidas desde o primeiro: jato.
Na mamite ,crônica nãol ocorre a ,infla-

o \ I, , •
�<'

mação súbita do úbere: êste vai inchando

l�ntamen te, via de regra, apenas 1Ul1 dO'S
tetos ou Uln dos quartos: aparece!in pe­

quenos oaroços no tecido gral1dular: o lei

te, às vezes ç normal aparentemente, lnas
, . .

de .vez etn qUaJ1.do surgenl (l 'gianulaçôe.s " Tanto do ponto de vista econômico
puruien'tas, Inen,o!'efl qUe <;,8 perc�bidas como: do sanitário,' a mamite é uma (las

��s ,cás�s agiUc'os;' ao fi� de.- algu,m ,t�m:- '
.. :,c.r: .. _� ..

�s 4u,e lnairo atenção deve me're�er
pol' o �bere fica engrossado e (,n�:�rec�:-,: ,1 ,dr, '�,ssos criados de gado leiteiro:

"

. .t()rge Vaitsnlan - Veterinária

••f'l�fr'

, .

do.
,

O estado geral dos animais apreSe11- , i
, -

ta pequena alteração, SOmente n6S casos . '" H

agudos, surge fe'b,re 110S prímeíros, dias.'
Nos casos, crônicos, a vaca pode mostrar .... ' r-r

,

.

um estado geral bom, aparentando saúde,
A sua CapaCidade leiteira contudo é dilUi,

,

numa. Se há vártos animais atacados a
. ,

produção leiteira da fazenda é antieco�lÔ .'

mica 'i

Ãs vacas com mamítes devem ser or

dennadas em último lugar e seu leíte reo, ,I ,

Jeitado ao consumo humano ,até o. final
do tratamento. Os germes 'citados sâo a-

, ,

gentes de doenças graves para o homem
príncrpaímente para as crianças, que são: " .'

as Ina!Ores vítimas do leite de vacas eon- ",,'

taminadas. A.'l suas prímeírgs vítimaS s.io
.

.
.

as pessoas que residem na própria razen-
. ,

da cpjo estábulo está 'contamínado..
As medida., profüáttcas são as únicas ' .

eficientes para eVitar a Introdução desta
...

tioença em um está])u1ol e elas se r esu- 'I;

men1c' em unia sópal.rvrá: IDGIENE. 'EIigi
ene do ordenhador e do estábulo. LaVaL
gem das tetas antes de .cada ordenha: la

, .

vagc1n das mãos do ordenhador ao come
..

.

.

çar e ao aCabar a ordenha; cuidados. espe:
.

-cíaís e tra.tame'nta adequado das escorta-> J';
ções, feridas ou lesões das mamas; de,3in-
reccão rígoros., das ordenhxdeiras mecà- '"

nicas, pois esta,s mal lavadas são um EXC�

lente 111eio de espalhar a doença; re.TI{)­

-ç-ão diária das Pa111as do estábulQ; isola-
• "\ t

'

n1ento dos doentes e seu tratamento. adll
I'!uàdo" Para o .tràtamento, existem inu
;"1:e1:as especiaiidades no conlercio de pro

dutos veterinários. Os preparadus ant' bió , . :',.
i;iep� introduzidos. no úbere são: e fici'�rr­

tes, aSflin1 como injetáveis e medicamen-
'tos diVersos para aplicação lOCal. Tau1bém

.,'

'1(' '.encontrados vários tipos de vacina
"o "--. o cc,rnbate e o trataulento ela ma:l1i-

, ", }

.
.

'I ' �.

,

'. .

. ..

,I ,

� I •

, .
, ,

, ,

" .

•

,
" "

__________��-.-� __...... �,_,.__..,....--,.....,_.---------__, _.r - •
" .

,
, .

•

I

CLIN1€A DE DOENÇ1l DO CORAÇ;\O
Illfol'lna te.. instalado 'seu consultório no. Edifício 'da

Associação. Catal'inense d.e Medicina, Co.njunto 34 - situa-
'

do à Rua .Jerônimo Coêlho, 359.
Atende' às 17 horas ou com' hora marcadà' pelo. fone

, .

3850.
. \ ,. ,

, .

cação em nosso' Estado, o Sr. Laélio Luz,
'Cool,'denador do, I.N.P.S. de ato datado de
13 do co.rr€'nte, atribuiu aos srs Gualter

. .

Pert ira Baixo - coordenação da linha es

pecializada de Serviços Geráis --<, Ewaldo
Mosimann - coordenação da linha espe­
cializada'de Aire:cadação· e Fiscalizac1ão -
,

'

, W,almy Angelico Xavier' Gaspary - da

linha de Segutos Sociais -, Amilcar Cruz
Lirna - linha especiali'zada de AplJcação
do 'Patrimônio - Vitor Mendes, da As

sistência Médtca, a responsabilidade da

coordenaçó das li:C:has, detern).inaudo <,­

inda, unl pronto e,.. trosamento para dEll
tt� do pr.ãzo previsto.- 15 de ,março\67

1 estarem t9dos os ServiPoB enl perfeito'
fUl1cionan1ento, quer n:a Capital, quer no

interior.
. ,

Na chefia. de Grupo de Assessoramel1
, ,
\. .

to do Coordenador, está o sd. O'kier de Si

ena, ex-delegado dOl IAPFÊSP," que conta
COlll a colaboração de �edro·Miranda da

cruz, Adolfo Nicolich e eyro Muller, al1ti
gas servidot€s dos eX-lAPs.

'

,

Em ato recente, que pub1icàremos 0-

p,Qrtuna111ellte. o Sr. doordenador do ...

INPS enl sarita catarinà; delimitou o 11Ú
meto de ;Agên�ias e os' n1unicipios de ju
riEdição de Cada uma.

..

'. .

_�� "'__.
, _..:;.........,'�

.. _. _',I !I¥="
'

\ .

Jósé Matusalém' Cómelli:�': .

'

"

, . .

. �1arcílio : Medeiros Filho ;

md�ocacia
\

.'

I

Rua Deodoro, 19 - conjunto �. - Fone 25·82
'\ '

---;-,.....__....._- ---�-�----._----,=-_...._...,-,

NORBERTO eZEII'A!
'.

ClItURGIÃO DEN::'!STA'
. ,

Il�l[PL.'\NTE E TRA1\l'SPL,ANTE DE DENTES

Dentistéria Operatória pelo ,sistellla de alta rotáÇãO
l

(Tratanlellto Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

, ;
.'

.

.

EXCLUSIVAMENTE COM ij:ORA MARCADA
Edifício .Tulieta, conjunto de salas 203

RUa Jerônimo Coelho, 325
,

'

Das 15 as 19 horaS.
(

Residência' Av. Hfl'cílio Luz. 128, apt. 1

APARTAMENTO

\

\
,

.'

•

,

,

I._

•
,

\

,

Aluga·se confortá.vel apartalnento enl andar TerreO,
" . ,

.

à Avenida Rio Branco 11.0 aI - Edifício Armando..
, .

Tratar à Rua Gerônimo Coe1ho 'n.o. liB -, �ala 18
,

'26.2.67
. .

,

---------_.---'-_._-----_..............;.:_._-

. ,'"

ÇASA � VERDE-SE
. ,-

Vende·se unIa casa de 11laterial conI todo. conforto�
Situada a rua Forte Santana n'.o 1015 - Nesta.
'Tratar com Delnaria llà Casa Boa ·Vista.

. ,

, .

••

----------- -'-----------------

•
VENDE-SE . ,

, ,

.
,

, ,

.
, ..

Um terreno enl Coqueiros, situado .,ua Pratt do. �Ieio
a pouca distância do mar. 'tratar ,à rua Crispim.'MJ.J:a, 9�

•
.

"252'67I'" '•••

----------------�-- r------------��----� ��\--.-------.-..--..----�----

" '

,.,,

\.: .' \ I, I
•

*-�_._---_.- '------- - -._-

J

I

---_._----�----------_........._-" .
,-

, .
- .

.-: •• I,

_,'

" .

, ,

Madeiro �m José M�nd�s.' •

. I ..'

Pouca entrada.Restante' (:)m lon99
, I, \

1

Urna casa de
.

r Otimo preço.
\

pagiJniento.
Trotar l1@llt'® JO!'f!�! e@m. 09gobertQ., "

.'
. ,'---"'" '.b. ,'."'_\'''' .,.'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anteontei,t, no período' da ,tarôr", tendo P1.�f/l
cal o estádio da, rue Bocai!�voí o Oepo�i"gmei�i'\) d� �
rebel da Capit'I11 fêa: reoliil�li'; 6 Torneio-Inicio de I
venis, abrindo, aSS!I'I'I, 'o temporcde oficial {lo oito

. ,

, . . .

1

scha [Hi!� linl�n«»jâ�a�® , p�derá'
tle:rrojv:r C�ssiüs' tn�y

,

Helslnque Um hipno('izodlor finlandês de nome curso. -

•

O!;,;,e� Hawk, atuolmen1e se exibindo num res'tquran-. Os jogos fOfClD'riI bem disputados, eonvericende �
te de:.ta Cidade, declarou que' seria Car;.,z· de fiOCQUr nemente a quentes C"I�lp�re.:ei(@m ao est6Jdio proiQ� O à
teor o eempeêo i'i1lSfII'.lia! des pesos-pesados ÇQ$$ilIS Apenas um se��o: a, eusêncie ii1leSl�!ic�ve! do Pall ett
-:'I1Y" eq, eontedos segundos Jicm tocá-lo UMCI vez se- Ramos, o que fêz córa� que o saó FJ('1l.!!O levnsse de y�
" ''2". 'cid� o preíio !?CIí' W ..O, par@ e�� se9�I;da dcvrotal

,�eu empresérto, depois de ler al}·. ClfirmQções de ,P�st(ll/ vencc!.�oi' -d� t\','€li, por ] ')( (I e c�leg(!lf C! fil1QI
"

" ..

!.I!";' psiquiatra, di:.::e�do que ClaY recorre ao hipnotis- sima com o TaWiOi1clloré, veneeder dó Guarani

1'11() 181" sugs lutas, fêz questão de procurar a .imprensc _

O prélio decisivo trenseorreu árduo e sel1socio�
POfQ di;f:er .que Hav,r]{ esré disposto Ci stibir (so ringúe para no final premiar os eSfOi'I:_:OS do São Paulo ��,

COR1' Q (:t,lmpf;liía qUQl'\ldo êste: vier à ;fil,'�,"djg( . tendo. ,
mareou dois tentos Qt�avés de Baga, contro "eni1u,

dlS;I€a:'c;do: '

.

I ,.' do aivirl'ubro. ,.':
.

.

- O!:lIGIl' l'ie�es$i�1l S;UmeW!le 'd:� pcucos segundos ,. O eonjuntc do clube presidido pelo
, " ,

r)tll'@ pÔrCIilIi1.: iijf ,CI>1JIY @ iillllr;,�:.$�'e, sem S€�qlJ.é� lho tocar. '/Neiso!l Gal'ci'o venceu com j!J$i'iç� e ol!.lf'owi.dc,de o c,! .

,
"

.,.

.. ..'

"

tar;19 da rarde. &e anteo��ein c, tJej,O q��e produzi, de
,

.

'. 'poderei reali:!i:CJIl' L)riihanfre céil�'I1'Pal,fi!)! om 196'1, fOI�. e!11
Hertil10 I.uz q'Mer Ilil Ga�ltho 'Ivan' '�endo, j'rrnc!lI.!sive, jogado�es para' O> eSI�i}�tldi'êJo de PI cae

fissioll1ois. ... ", . .

t
1

,

., ,f acA diretoria do Hercílio : Luz de "Tubarõo, ei,trou" Eis os resultados do T01'I'ieill:
'.

'em entendimentos 'cpm (I diretoria do Brasil da cidade 1.0 jôgo Gll.;:,,,,!i, '1' 'Yo' f":lwc'ircrlsc O, 301 de
. de Pelotas, tentando a contrata'çãq- d.o·;poritg· de lal1Ea. Legl: '

: ';
. 'I .

"',,

2' A

'�;;;,"'.i:lI�",I,,.. �\,T_"" ,£ �)�.I'·I,-; .. "" ......., "s.
,

vpn.'
, .

' \
.

�: < ".,,,
' .'

f'
.. .0 jogo - ., ...... �·".c. '"' v ... b � ... "" il;"""" ....

( .� ,Q'PQrrQso 99ií��I1,1_ a pri'niei:ia Pclrt'ida dá série de
.

Segundo as notícias, a di'l'etC?riÇl do Brasjl :nno �Q-.. 3.0 jôgo Postal 2 x A�aã O, :�o!s de l.fJO,
,.1., � '. '. �

"
'. ,'.' <' . •.

" . cI9§sJfjç$l:��q",visCindo ,às fiI10i,s,do estadual. il x O fói .loceré obstáculos na trai'l�fer.ê�c.ia do.jo,gadd,f ,desde., .

' 4.0 jô90 -� 'r!1m@ilclCl�é x Guaroi1í (O){O no I.e

A !!iPJltllg.em tinct) num jôgo. em que os barrosisto$. fo-· que o .�Iiibe, eeterinense pague o pl'CÇO sôlititado pela po reg.!..llameni'ar, vencendo o "Daré" '1C; deci��õo �
• -.

" �- , .-;., .,.' ,-,' "0

•• .,

l\'!Jm ,mais,sererios,. e precisos ':1Qs -jog£14'Cls.; H-elinJlo foil diretoria g"ucha. ' penaltis. \
"

Ó �'Utor d� :a,ol s91itário aos 16m da 1.0' e�a�ia. Oo:�,irl
'. / 5.0 i890 .

- São Poulo 1 x Posyal 0, go! de tli
90:'QS "....as. :êq�ipes. vó'lt-arão Q)jogcl,r agora eu;'''' Itajaí. "'

' ....;
..

.. 6.0 ;1390 -- São PClulo 2-l'{ TI'lI"al'ldCl�é O, golSi

p;:p.�rr4)s:o.jo,"1J e' g,anhou:' Diog�; 'C�V(lCO; )�CÓ, Phil-' 'Isrl'�:da�l" �R� I@i dê Tlti�Ye va!'pa�rii Ô Bago. '

lip� a Alvf3lCi'i Qszmar é Hiitil1hQ; He!inllo, Biro,. Perei- II'l • -!leo
.,.

,." "

bOrnE!.il�ans·
.

",.
. rinll", e. Juquinho. O ComerciGirió percle!.!: Juli�ho; Se-
'coni (Gi�berto), Acioli, Neco e Tôco; Mario Araujo: e

.

.' . .

L.�Oi Çalit.(iJ, Nilzo, Chiqulf,1ho e Pafofe. Arbitragem
'.

'

d� ,Yi;gíiio Jorrge, c; ...xiliado por José Bezerra �
,

Enio

(:q,v"ihQ. Rira e M, Araujo, foram expulsos por 'agres-. -

- .

SOO. .

, ,
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-

\
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_-

(' '"

Fflm�n�L�l!@ d� BisqÍieflebol ,:
...

�

:;.
"

, " , . ,

\
-. .Ij' ·e:. . ,

, ��9 -- A di5'et��1<2 �. C_on,í(;dCr�c;�c.,dc,:!3�s�,�e·'�:l/·,; :
:

:,:::-,J��gi�h�"f�z:�e$�'eS rl@ \I�ier'
" �i' t::-hol i'e:::oiv�!a. raFo"! sr.! 1 letll'l'IlC de !>t'II!f..ldo a ,10r'de"'r" ..

· :"
'.

,
." '

, (
, ,I .'\

• "",.,'
"

. ,I ,,_,'

qli.le o BITCiSi! se f@if@ �elJlli'eJei'iltQlw· no· V· Can1peõna.-· O ponteiro 'carnhoto Jorginho pe�te!'lCe�lte ao qtlQ�
I.

•

b 1
t . .' M!J�ldliCl! �;I;l,..il':; �OI. iTIesr.'10 na hipótese de o', rlÔIS dro .do "Atlético Operário de Cricillma encor,tra-s!,! em Vai ser Discutido �. :Na$�imeI�to _·do.,:r:��e Oi . neire, �s insc:wiç5es .para o conC!.irso de ca-rtazes, de

pQ,�.o�i!it:lldorr" e l' ci'G -

• Es;oyoquio, ";lo oumenta a Pôrto Alegre, onde será testado pelo Internacional. nos Es�ados Unidos till0dc)s Q divulgar, deni-ro e fli1ra do Pais, a realiza;'
.. ..! ":l>i1\f\! ." d

.

J"',.rg,·"ho, fl·c o' no "colorAdo" ,·Juwan·te 'o esna-:o .clo Iii Simpósio Wl'iterl'lCicio".o! de T",�êsmo, (jue a A
.1;Q.O '(Ile .,"" 10 ('�'C OiJ':!ilQ ,'10 pC!90mel'1t(, os passa- ..., ' ... ti, ... � nnrSTWRCK'to=

.

o

O
r.

d .•
, . rn.a;. I ,1!;;$COC!j'J, ex-seCrei'QI'IO a ,,,,s-. sociaçQo � .. (.pr ....... �� ........ ""Oll."1I' .r.Ie TÍJrisrblO reãiiza, ê!de 201 dias, devendo ser testado durfllnte os jogos do . -

IE d
.

f t b i e' G G it d'
.

"Robe.tão". .

�oclaçqo. scoc�s,a _e
.

IlJ e o 8 ,�Ior e�rge. fCi om, I�-: "éino, dc-30· de a9ô�to Q' 3 .de setem;bro, em B�lo HOI
\

"\
se que, pelo menos seis novas ligas !Iegals, corn m.l- t

zOlite: Os .pIO)""" ,J,.;',em s.er de,0;65 X 0,45, em c I

. .

li. Ihões de dolores para a aq�isi,çõo �e tatentos europeus,-; res, e. neles devem ser incl�ídCls os se�uill1f:es 'expIe

Presid.enle da CQ B. B.' Pe!� i4,.a Vez
i

G�'ahClm, de 14 on�s, disse! que o, A;'socia�ão
-

d�:' �:�::I�o e;�:���:;: �oeí� jur�,OQ"s::!:��r��na::�:';e 'i!
Rio Pela·14.CI v.ez, foi veeleito:para a presidên �utebo! dos Estados· UnIdos e a FifA, rerê50 de chegO!!'· meado, terá' o pfêmio de hl!.lm mil�lão de cru:teir

cia da Confederação Brasileira de BO,la-oo-Cesto o ,1l'J1- I It,�Jn acôrdi> quanto cis denominadas ligQS ilegais, J'se .

(Cr$ 1.000,0(0).
'

miran1e Paulo Màrtins Meira, que completará, com é que não desejam elps'mesmas acabar passando PCl-
'

mais ·esse bienia, 30 antis á frente do cCSillobol brasi- ra a ilegalidade". "

,

leiro.'
' " '

.. \
O contrato de Graham como conselheiro da não

,

I A:Assembléia foi realizodp ontem, na s�4e dill reçorihecida "National Soccer league of A"!'Ierit.a" ,

entidade, e�a recondução do atuai plresi"e"�e foi Pllei- termina em abril. Suas declarações fóram feitas no

f)cada. .

.

gerqpQr"o de$ta ,cidade, ant�s de retornar a Nova
, "¥ork•

! Graham d.isse ainda: "Uma o'utra liga não oficia!

,
, ,
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•

fmiss@!'io (�O 6\4.elro�')c;! de Ci'iciúcma, est.l:lve" fe-
r,1 � .-,

CCl1temenúc eM ;S&c �@.l�@, ©,po,tl.lnld@de em q!.Je C:Q"'�
" ' ."

. $lei�uitl jUi!li'o (i dirc!:owl@' elo Clube At!ético 'J�'1en�"s,
o ell'l'!prés:1i'imo do porJt'eiro difeyt'o Wagnel,'.

O jc@@doi' ,;;er6 �eC�©�,1l rilOS próximos· jogos' e se

)..-
. .

. , I.
, \

., ,
, ,
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. r:",

._'5: .
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,

"
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(r( í'iS.
"

Duw@§lite �u�r'l c'eurlião. j,licio,1a Coit, u'm CI'lrnó�
,

• "C',C I"�i_·�_',..

(<1j 1110 Ci�b" ]:'j •.
' '!\'!��ii5.ii!,c. C que se �'J9i9"90"" .

P9r.

,
.' �

�. C! ��cP;�?-I .r;: C@""ãs:;ão -r.; ';,ilC';ll do sele�.Q �oni,,, de-
_. . , ,�Ir.. '_" ',"," .�,

iibe�cições; ;MPQ"�Cl�fies, (;0 ,�i�!,1(!ndo a" êQri'¥OCQe�9
�1@s jO!9ado�l!:lJs pQj�'CII o dlitli' 2" oe março e a apresentação
rflS'(! o di@ ''i@, !reg�;:il(! di? I!liDC'O dos tréinos quase to-

,
,

-

&a:; p.ogfr'llm<l:::HoSi pawa Saí© Pa�llo. •

E!QUEMA DlE DATAS
,

PClrti(ipI,"jWCi,� d@ �e�l1!:ãl!) da Comissio Técnic:q
I .

.

. o "'i.ce-Presiltfiel1li'e .l.é(;rt!ico �tlJ C2lB, José Simõe!, H�nri-
queSl, o sllJpe�visor írábio ,de 8arros Gomes, o m�diç()
Pr.-lIJie�"o e o �rejIl11ill&@r Ái'i "i�@i, Depois de m'Jitos dlil�
b<,';i�es, C:©II'l�o,'dcl-!-$e em esu-abeíeoor o seguinte �sque­
"14:1 p@�illI o 5e!ecloB1l!1ldlo fer 1iú�il1lo: dia 2 de março

C!l:lvo�açêío oficit'J!; dêa 3 oi!)lI'esel1ltaçêio das c:ar10-
ca; CiO Sl.iperili'ltcl!1Jde!'ltte dei CB�, sr. Edio José Alves,

.

p'" a !t1'@t'(lI!' de [il!�$5(1-IPOw\l'es; dia 6 exames médicos
· - ii1:0 li@spii!'(l!! .;;!til AeW'©JliÍlMti:crn, I?�?a as jogadoras çGfio­
.;.,C?:�; dl:as '9 e l@ e,{a·�(�0 1J':'�6dil;;05 pa�a as iogoclo­
rf(" pa.alisll'@s, i'IlO Hos}'ii'al de.! ,""olíclínicG, .pre�ente q
ID .. Miltoll1l Pt1Mie:c, 1"IIWe seró lIlIa.xiliado pelo Dr. JlilcOIl
u, 'Si die lOJ apresenJl.@çúQJ c1e t8,das as convoc:qdqs, às
1 S horas, na !5ede do Fede. (i :;õo Paulista, devendo as

�
..

,

(

cc. !OC!li5 vvajar d�a �, @ I!lloir'e, de trem.

O loc@! In@1c �Im :il�€:@do '1�Ta Q concentracão é São
, � -

, .

C,t�(:tCl�tO, cl1e�ell'ildl8!'iJJ© @}W!erraf.!S de entendimentos com

o rrefeifo d(lq�ie!@ Cid�deo Coso nQO seja possivel 01.1-

1'::0', IO-:lfllis cogili'a .1I!'.lS �ço (JI}:��E (ASls.ea Branca) e a Ci-
"dl!1,;-�e @e J I1lICQI rei •. J.,ÜI1l«�í:lJ dle�'l�'r{l) die! primeira hi:r ótese,

Ci� ]og",dor(J$ �e�i"'1©!�13(:eí!i@m ] 5 ,;jiQS em São Caetan,o, .

ur;�1'3 Se�'i"IICllílt1l 1110 DEfí:: e se ,�eslo!:@rian1 para o Rio a-

pell'!QS dias Cll,1t�!l do em�@�(1�!e !'lClra a Eu!'opa. O em­

b(l�que poderá ócorrer ] O Ol.ll 12 dias antes do ini-cio,
do Mb'll'idia!, que tem o i1l'ilHC10· marcado para 14 de a­

bril, a fim de a se�eç5o �e@!:;;:@il' portidas am'is10ras na

França e em ollitros ptliSeili v1�ill1hos à Tcheco-Eslová­

ql2ia. Caso os .@rnisfioo50S· ll'iIiiíc se confirmem, a seleção
,

só '�iCllj(lrá três di�s <t!l�tes die começar o Campeonato.
De.verão sew chl]!"'1I�',!�!S i IS jo;gadloras, no máxi-

,

xi", o, sel1i1t!1o (jy@se Il:(i!rno a �,1(li, l�ão de nomes 1110VO$.

em, relag;ão às COl1voo�@d@$ pCiTIOJ os recentes am�stosos
'.' .

. ,

no México e Co�(3mui©J. A (�i['eçõo· técnica da equipe
pel'�enr.:erá CIO fi're�l'!ac!@T A�i V'id@!, auxiliado por Pau­
lo de Torso. Se· êsll'e ll'iI€io p!tds!!', Ari responderá sozi­
nho pelo treinamento, SeguOilc'lo estabeleceu a Comis­
são Técnica, a deles��Q;@ viIf.!MI!l!'<:J para a Tcheco-Eslo­
váriUia forr.:1Clldo por T� �e",p(ll'1s: 1 chefe, 1 delegado,
1 tíácl'i1co, 1 m�(�l�c. e � 2

.

i�� �g \oras, não tendo sido
co'" :tado (li inclu�óo �e ii.!liIl jOfl'l'il!ista. A COlll1issão
Té, ni'ca solicito&i @ C�D q'J0 !)f�(�ie ell Fedefação lchê,.
CCI para que presb"El fJlS $e�ll.lIil'lfres informações: a) se a

delegaçã@ ficOJl1'ó em �oteis c '! alojamentos; b) qual
·

a Inarca da b'!)iCll QI :'ler I!!ltiliz@da no' Campeonato; e)'-
·

se I) ginásio poss�iil @que©imentoi d)· qual a alimen-.
I '

·

foçno básicll,
CO!i'ilt ..��i@!'!&1Ill @ F)t}i1l'o*@<1-Vifi'a·· do ,Pres=dente Pau.

•

�o : 1eis'o ll1M'e s6 il'�el'p.ri!!in(l! C'{p'1"lar �m!.ll deciséio anós as
.

elo :;õe5 pil'esidencãans de i��;e, !!li di�el'oriCl da· CBB,
reuil"lid@ B'!G tarde de «.lIilI�em, resolveu pEl>lo. comp'�!'ec:i­
monto do BfasiR 010 í\,�uftdiai Feminino.
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O pOllta de lança ISMae!, qiUe pertei'lCeU ao J"upy
.

. -'

e ao Caxias de Jainville, enCOl'1ltl1a�se . p�ese'U'i{'emente
l1a Portugl.lêsa Senti5itCl, onde vem se dêstacdndo•.

Ze�é IVioweiro, indito!.! (I' contratação do jogad9f
.. �. .

o que poderá acol'!tecer nos p-róximos dias, pois i a, di-
(
..

ret9ria· do Corintians já entrou em EÍi1Iteridimentos' c�m
.

(I da Portuguesa $antista para o empr�stimo do, j090- ...

dor. durant,e CIS disputas do 'Tornéio Robertão.
,

•

, '

, 1
•

"

,
�. L• • 0'

Ei)ITAl

I

�
.

.. "

Est'elo abertàs, até às 18 hOi1'ClS de lOde mal
,

próxirflo, no i"@ló.:clo TirClc1el!1ltes, !S.O Oj1ldaf, Rio de J
..

. ,

•

"

Brasília, i ,o
. .

de feverei[l'o de 1967
I

--- Presidenl'e
•

'\
=====�-=-========:�====._=-=.==�=====.=.-�=-=-=-===-�=
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\

-
, ,

REPú'BLIC,l PARA ESTWJD,ANTES
CURjT,�liA ,

EM
o CLUB� AT�.;ETICO GUARAJil TEM

NltV.A DIR�TORI1�

.

e!Etá ;;e�dlo forma�Ol para entrar em f"Jl1Icio�lomento

no próximo ano, com salarios de 10.000 librQs (28.000
lares), por ano a jogadores e mentore.s· do futcbol.·el.l-

• , ,

Com ombiel1lte oq;oihedorj Re5I'Cl"5�al'li·e próprio,
refeições CIl prêço módicos; Bibliotér:a paro pesql.lisos;

/

Saias, de esi'LI&o e (de mtÍssca. Maiores i!tfor�r;acões
o

com <!ll'lf'ônio lino CCii@wio d@ Silva ii RiJa Terler�e Sil,

Da'Secretaria do Clube Atlético G!Júa�Clní, des�a
,

, ,

Capital, recebemos e

Florianopolis, 13
'� I

Prezado Senhor.
\.. ,- ,,"'

.

I Cump�eme, levar co conhecimento de Vossa Se-

nhoria que em reunião da Assembléia Geral, rea!iza­
da em' 5[2167: foi eleita e empossada a Diretoria, do
_. .

Clu!>e ,Atlét�é:o Guaraní para o período de 196711968,
, " ,

ficand.o assim constituida:
� ',' .

'

, Presidentes de HOlli'a: Fausto Corrêa Waldir
.

VelQso da, Silva Acá\:io Luiz'Reitz Egan Olinger
Presidente Newton José Gareez
1.0 Vice-Presid\�l'!te' Nery Schmidt
2.0 Vice-Presidente Carlos Agenor Alves

\

1.0 Secretário _ Otávio Cardoso Fra�a i

2.0 Secretário João Alcides da Silva
1.0 . Tesoureiro Antônio Andretti

2.0 Tesoureiro Dirceu Machado da Costa
Diretor de Patrimônio Candido de MO�'ais

Departamento de rropaganda: Pedro Paulo Ma-
.

chado Carlos Alberto Campos Maury Borges e

fernando Linhares do Silva.

agradecemos o seguinte
, ,

de fevereir9 de ] 967
"E i$sO é dinhei·o suficiente para levar qualql.ler

� desafiar a flf.!\" cacerittlOiU. veira rl.o 119 - NES"ilÂ.
•

.

�nqua!1to isso, anul"!l::iavQ-se que (I Comitê de E-

merqência dc FIIF,,'\ está, cOin reunião I1Il0rcadCl !'(:ir(1
dia 26 pl'pximo, em Londres, CI fim de discutir, entre
Outl"01$ 'cQisas, o R1Icscimento do fr.ntebol pll'ofis!iioric!!

. ,

nos Estados' Uilidos.

•

-_..__._-------_ -. � - "_ _.._._, .._-,, ..-�,- .. "_ "'. ---_ _--

,

Poro Rapaxes Est!.ldoill'ilie5•
Proxilmo a Rodov1ó�ia. \

Tratar cl rua Conselheiro!Mafra,, -

176

•

,

M®�lêno r®i�r�ad� IJOr Cavallaz!i, Ca�(ias foi
, ,

.

g@le�d1€» em Ci1�ri:ibi

,

,

-_.._�-------------".-----,._- _---- -.-.--_._- ,

/

FESTIVAL DA JUVENTUDE NO CLUBE DA COl'NA
,

1.961
DOMINGO DiA 26-2. inicio 18 110ra$ -

Conjunto musical SHOVV SURPRESA
�eservas de mesas no Secretarie. d(� Clube-

A represenfaç(íó do Caxias de Joinville, que ven­

ceu a� Cori1iba por 1 x O no dOI'l'lingo a"terior em
·

Joinville, com gol de Norberto Hoppe, retribuiu a vi­

sita Clnteontem joganr.lo 1'10 estádio Dlil II'va I de Brito e

Silva. Co!" ·,_ma defesa· insegura o Cillibe ccntÇlrinellse
.

.

acabou por ser goleado por 5 x 1. O 1.0 tempo o onze

local já vencia por :3 x O, gols de Ii!.iger, O�avinho e

Coruca, c;ol"!tra, completando Kriger aos 32 e 44 m�

cabendo a N. Hoppe descent-fir para 5 x 1. O Cuxiaa
f . .

perdeu COI7I Ja5ro luizinho Dinho, Caruca e GigCl; J.
Alves e Ant ,ninho; Edson Cavallazzi N. Hoppe e Nal- .

·

dir. Arbitraqem de Orlando Stival e a. renda poi de 4 .

di,. Árbitrogem de Or-lando Si)tivCl� e a rendo fÓi de 4
· milhões de cruzeiros,

esporte ,

Rel�ções Pa.íblicas ��eY Hamilton Santana

Representante junto a F. C. F. e Tribunal de Jus-
tica Desportiva da F" C. F. Fausto Corrêa

"
�

Departamento de Futebol Antônio Andretti
- José Mélo' José Silva Lomeyer e Elpidio de Jesus

\ •..

Conselho Fiscal Aires José do Silva -� Wcl-
H. Lohmeyer Ney liamilton de Oliveira

Cada pessia lem @ dir""ilo it posse de uma

casa
•

•

cooperar' para iss©!

Conheça as l10�;S?l� fat�Ridade� e adquira 0'­
seu �er:renoo
P ',", fi' !'iA'1IRI:.I. �UiJll!!I��ç

-

n M'fl"INra.lIlf;amenie tlI,ll,!ro.J1!iJft Jii,C' .IílRlMMi ,��� AM iVi.i,e ..

SAL, VALORIZA , .

mor

Walter Nunes e Walter ICaetano.
, .

Consêl�lo Deliberativo
.

. Pi'esjden�e Orlon,-:lo
Nicolich Chaplin Vice-P'reside!i'lte: João �iipol;to
Costa MEMBROS J05é Estevão Rocha Wil-
son S. Garcez . Dante Bicocchi Nelson José Dia$
- Osvoldp Silveira Berl'iestein Conc:eic:áo Vôl-

, .... . �

mor Pires , tiumberto .Machado Mário Scharf -
'ilc:! ; •

Mozart Izidrp Coelho José S. Machado '.. Aldo
S,antos. � I%ac: Resende Oliveira Ney P. Mund .-
"....�,' ...� ...... ,.

,

PQulp' f. �uedes Paulo A. da Silvc ._._ Aliotor Car-
.

,

-doso Itonar Doming'\les ._ João A. da Sil'feira -

Osnr de AglJipr e Vi,tor Testa.
,

AteneiosGmente
- .. ".,.�...,.

Otávio -Cardoso Freis'a --

Figue�rr�n£ie e
_
�'!�re::ilã@ empaiara!ll em

li@jegi e an'!aa�hbd nesla Capi!�l havei'á nôvo.·
con�ronio

-

,
\.

.
'

A esquadra do figueirense, jogando riO tarde de

domingo na cidade d� Itaj(llí, log rOM um bonito resu�­

todo paro as 'côres alvipretas, pois cor1seguiu. um mar­
cador igual (1 ]i[ 1). Os dois tel�tos foram assinalados
por Barista, para· os metropolitanos.

, ,

Segundo �cQr�o �ntre os dois cll.,l�es, amanhã, ii
nC?i&�l º M.qrçíl1o. Qit.!$ estorá �estg Capital, (lt�ando

,
.

1.0· Secretário ,. no . "Adolfo .1{onder'l contra o alvinegro,

,

:E�trilór�@: Pe��'o De�o1f@§ 1419
, Tralar com. 'Benljamim lvcrhutl{;

Fone: 3917
•

"1-""'.'- ,',. -'I •
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de rápido crescimento' econômi- quisições 1 comopara a.expansão Sr. Mínett .
. .

.

_ :
I

co;
. consíderando, ainda que a (Las atuais operações. 'O revendedor só poderá de

indústria automotiva, na maior 'Como, exemplos, estamos senvolver efetivamente o seu

parté' do' mundo, ainda está: . na . 'constantémellti empenhados' em mercado se tivet meios para fI-
sua Infância estamos prevendo pnógramas sulJ�tanciai$. de êx- nanélar um :es'toq'tié' adéq:{ta�o' tié'
urn crescimento nraíõr e mais a- pánsâo' na Átisitalia, Africa .do cartas. For lottiI'ó lado', o desen-
êelérâdo nas vendas 'ao mercado '. Sul :e .Europa.Ocidental. Ainda volvimento de urr, mercado .de
exterior, do que no nosso' pró- .recentêménte, adéj;uiri1tnos o con vulto só é possível se o' compra-
PflQ país,' disse o diretor da ell.. .trôle màj'é)titárid'dé ilffla: êôrnpa- â6f puder Pagar o seu carrd �if..
rysler.

.

,nl_iia brasileira, a Simca do Bra quanto o. usa, assim como faz
\

.J-

•
, ' ,

'stJ;; â que htls 'propotciona ã pte": com qualquêrjnrtro serviço de
. P'á:ra participár .dessa revo- sença �nl: outto' impo.rtarttê trler": tránsporté', á:dlizlu o nosso: en-

iúçã6: tiue se operá- tio ; riletcaáoc c<:tdb dó' mundo,,' deélarou.' .' trevistado. . ,
.

mundiâl, torna-se né�c�ssári6' pr6� í ;. Al€m' BissO' 'esperá-sé' êfüê 'Uma ,tétce:(l'a têndéfi�lã: "'

ceder a novos é continuos irtvesti Müitcfs "àa�' ,ptax'es qtÍe'.éstão sen . que' afêtãt& d desénvblvlinent�; .,--_. -�--._--.- .__...- _.- .-.�--....----_

mentes, diz a.,sr, IVfInelt;' a:si:im :8ô· estâbfe1etlaas nds: "illêrcados' dós'metéados' íttterfiâcionais fia NEGOCIO DE [fC.ASilO
corno' tie re:-1hvestir Qs';lucros .:pb- :adfbmóJ)�1isiiic6sf' £otà','dps .' Êsicl-I\! proxima década/ contínubu-6 Sr.
tid6s no exterior' farrtO"'pa1'8T a- ;d�s ür{iâóls:,�s�jam·:hj�nt�das,· di�-,· M;lnett, é a impottância calda vez·

. ".. "

._

. ,lse:/ó'SÍ'.�Mltfíétt. .' I; màiot dê' áreas de livre comét-
�{, "-

.

·c." _: ,:"" , Em�;primeiro lugár�: à m&dJ'- ,,'
.

rib. (j NtércJdo Cbh1uín Eu:rop�ú
�

�\. ," ,,,
.. .

(fâ.;que os,mercados de al�mjmar' e a: Areg'Europ'éia de Livre' .Cd-
� �__._.�,_�·�:�_!.����.. :.·�_· :'�c�.�,: �--�-�--··':-�·�i �}éili��lli�tst�'8eMhlb- �ért�s§o:�shl�� c6�cciJai;

� , .�. ;i t, ""....' ,�, ••
n . ràçãd, a tendencIa � é: patécetem- Inás l1t:ío os 11�!iro'�i éxeinnTós des..:

, I

nosSos'metâhICOS .,. :,v. sê, dàdili"êz !riais, .�om' õ tiil!rca sã teOOê1icia; Üif1a Illitrii, é o' trà"="'="'="':=;�='======:::::::::::.:::==::=:.:-=_;,_=�--.;..;;:,==_

vãrietla:dê dé' Drot:1iltÓ's�à escdlha tre' os Estados tirrldo� e o' 'Cà:n:à-
.

'

edro fnur1aff{ta:�' futãis'
.

ftt,quêhtes dá, importante, pa:sso pa�á: à éôn- ..

<lê modelos" para' corr�:spondet cretiza,cão dó ÍIvre' comércio en:"
f à� <n�r'�ss�'dald es': de', evolu;�ãô e de ,tte os:�os�os dóis paises.

; E; a: Ás
. . .;. ";. ma:tldé;l:;. dtlélárou'. '".' .

. .•. sb�jação ;de \. �lvre C;ohiércia .... da .'

", • � -j • d ", � ji'
. . ti': ···lJifi" oflttO ponto', es:sen:clal;' América :La:tri.na' é mais tima assô Nâ�bo'as éàsas' ,do'tainG

'.' ;: . ,�� ..... \� :ho' desêi\):vólv1p1ênto de um, rner- ciarão ::re:gioÍÍal' em viàs de evêlii .

......,.-.=--...---'-----..;.....;--
..,;;..;.. ,.'....;'";;.;."�....,, ....."·_"":...,' ....,._'.'-...é'"_"'·.....';:�:.'....'·:�

....,:�;...""-"'!:__';"-�';__'':'....=-......'" =:==;:':::::::===:;::=='=--=""::ê::-�'====: cado autoinohilístiéo Intenso,' é o í� par�,umiM�feádb G6murn' ,<dê
., .' .

-

/ pronto élcêss� 'a.o· trédito' 'por par clarQu. .

.

'0'Na,"'S'" te ,d0s rev�:hded0res. p.à:tâ: £:[lan-
'

.. :Estes fatores, mailS. acres';'.
.. :itJ. -

.

",;
. . ciamênto�das �{retidas ao consufui: cente, expe�tàtiva ,dos' povO'S, de"

{lil!' fie' irl�nut�R.çãd .. de« ésf():�ue, ";: tddo. b friumdo, 'Pb8êriàrri" tofInãr
em vez'de' êofflar com ,veí1:dâs' (à

' rrali�á'd�,' p,�r.?:\1915,i (j tnettadq
vista é finánciamehtõ dê' estót{ue < mÜíi,diãlde33 íriilhõés de éârro:s :.,. C'AMOINRAS FORÇA E J.,UZ SI'A,.·,
pelo próptio í·é\rena�dot,. <iii '. 6' torfcÍuiu o" St. Minett.

•

__ . _"

-

_.,...,,"

.... � .'
. � ,

,

Emrecente pronunciamen-
,

o à iroprensa, o Sr. Irving J. Mi-

ctt, vice-presidente id,e Opera-
f, . ,.'

6es Internacionais da Chrysler
orpbration, prestou impórtan­
es declarações a respeito das ten
ências :do mcrcado mundial de

�� utoroóveis para os próximos.S a

, bs. ,

, 'b mercado muhdlãl àê-'átl­
:1 o'n1áveis pidderia a.ti1rrg·:ií: ai crfra
I�I .

li, de 3$ milhões <1é'carrô}i p6f" ano,
In em i.975. b1esde 1.9'5,'2; b� m�r-

, . .�-

�I cados automotivos, fora dos Es-
tados Unidos têm crescido à taxa

.
,i' ".I

\ ..

de 11 por cento ao ano. Corrsidê-
randb () núnleí'o de paÍsés que es

tão se a,proximandô'db
' esi�gio

"
.

.

I
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' ...·or.autorizado VolRswageri
c. RAMOS S. A. - Comércip e Àgênêias

. Rua: CeI. Pedro Demot6, 1466�
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Escreveu: Nelson' Btà�êliet

� c GRÀr:\tOE, SUCEssb O rlAitE
MUNICIPAL DO CLUBE 14
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DESFIL'E DAS FANTASIAS EM !

PASSARELA
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A Diretoria dOl 'Clüc'bê' 14 de Jtinh8 em
feliz iD�ciatiVa arin.ou uina passàrelá d\� ..

,
�. .

-

fron�: sua sede, onde desfi1âram as hié"

lhores e luals luxuosas fantasias de 1967i
que foran1 aplaudidas peÍO' pO'vo qüé con
ceuti'ou-se naquele loc,al.

.

A Diretoria do Clube 14 de Junho

(juc tenl a frf��te o dinâmico pl'êsiaehte·· �

� ii Sr. Romeu Vieira da Costa, vem todos o�
eir anos organizando o tradicionàl 'BAiLE

MU'NICIP'AL" na Segunda-Feira de Cat:ná
val sendd; o traje finas fantasias Ou traje
Po rigor. Este ana o Clllbe 14 de .Junho; hà
.

.

,

I"firulação de toda a inlprei'iSa falad� e es

6rita de Lages, esta promoção do . eltibê
14 de Jun�ho foi uma rcêdiça6 do'suces,§ó

, .

,,,

alcançado ru:i anal paSsàd:'o 'ê foi Ultla
.

co,-
-_ pia fiel c1aquêle. Báaê dd'MutiÍêiPá:l q)lé se

realiza todos os anofl no Rio de Janeitd':
IIIIJI' foi sem exagero nenhl1l'!l um belO eSptta�I."

cuIa que as,sistiu a sociedade lageana.

Foi o seguinte o resulta,do dado a co­

nl'leccr depois de luuita expectatirva 0.0 pú
blico presente: 10. lugar _ Autenticidade;
'Ana da Austria" - Srta. IIUza Biatléhlhi
Ara\ljo; 10. lugãr '-, Grahdé LUxá: - fi­

caràm eUl,p.atada.s: 11'arla ela Graça �i­
beiro (Pril1!cipe Azul) e �arlêce .

Cozer
(Pi:'rrot BlaI1;mel; 10. lugar: -< Luxo -

Í'ierrot - T7íezinha Sabatini Rdchaj 20.

lugar, Chafariz - Vânia Beatri21 Sóuzaj
,

.

7'0. lugar, Amazonas .- Arleide Ramos -­

\brlginalidade: 10. lugar; 'Coelha Sabida;
,

20. lugar, Boneca de Piche "'-'- }Uzira Guie
luat Ga111borgi Vallini Exotis'Ul0:, Musa

..
.

dos Pescadores de p'erolas - Edith Carles

so. Conjunto: - Saig�on. - Chenca Ribas
e Célia Maria Ca,stto. Gtaç,à no desfile:
- Zoê Broering Atliéritio (Gàróta (7);
Ja,ne pa:inl Costa CBaiana Rica).

Sil·

CONCURSO DE FA�1TASIÁS

._.

N.<\

la

NOS CLUBES LAGEANOS

, �

0;1
. E�n todas as sociedades d carllàvál foi

.aninladissimo, orquestas nluito boas I mui
,

'

,..,

ta alegria E 111lüta ordelu. ASsim fó,i o Car
r .'

naval Regional que Para o ano vindo'urd

promete ser muito melhor pOiS pr:ten­
dem as diVersas sociedades iniciar maiS
cedo e' vári.a,s cidades vizinhas tomarão
parte nos clesfiles de \carro,s alegóricos,
blocos e escola� de sa1l1ba.

FALEGIMlEN1'0

')i �
I

Diá 1 iJassadÓ.<J'ale9��� �ffi El'iilete, hes
t,p Estado, a ,S,ra. �. TERESA ROHJjEN'
NíE1ruES, ven' rãhctà: pfb'genitdta dft S

• •

F:xcia. R€vma. Dom Afonso Niehues, 'Ar-
cebispo e Adlninistrador Apostólico I

de

- I

.
"

Era uma'vez Ulna linda princ'sa ... nunca malS retomaram ao Brasil. Os _a-
o •

,
•

• •

;.
, -

•
• Assi1l1 çom�çan1. aS., linhas "histQrias. contecimentos de, 18�8, na _Eüropa,< não. fo

,

.

infantis
..
Coni quê éJ.?ie\id ouvH:t:tné}S\.! na tatn'muitQ fàvóráveis à di'nãitia' france- 1. _ cotreçã:o do Ativa, In\bbi1iZ�do' e éOil1l�qli.ehiéINSP.EN:ÇAÓ AOS :rnABÂLH9� D� . ptil�cípio' .d:s�e sé�?161, lindas �ís,tótiàs s'a .

" • ",

auniertto ciO! Capital Social, nos têrmos da 'legislaçao
CON,STRUÇ'ÃQ .DEi R,ODOVIAS· deste geneto :contadas pelas'

,
africanaS

.'
b cÍ,Ó�é, ãe, êâ�ãm:eí:ito' fad u:iri� en0i'- em vigor; . .

, .. qu' .ainda :viviam,�em gfrerlde;:riútffêro'no;, me extensão de terra vitgêm bn,dê hoje ',.' ,
.

• pi-I!.�.pl.ó naquele tempo.,':. . ;;: se' situá a 'cfàâéÍe àé JbirivU1e. A, 6ofupà- : "2. -"- C6'nflécimetlto dos àtôs praticàdos peia Cén-
A nO,ssa,:'leportag�in . especia�ménte ..Â,. A his'tóri,a'q1ié',va'tnos cofitar em tudo, nhia Hamburgueza rec'beu o encargo de '; tràiS EÍéttitas,(le Sãntâ cà.tàri'na· S .A.'� CE[�ESb _, {l�i,,;convidada pelo Sr. Interventoi.�: Fed:ral s� assém,elnàp;: àS queidelici.aram o m�n. coloniZar .estas; terr\ls � de. agenciar .colo ! rêJ.àtív'os áo �.projeto .de 1'neóriiQrà'çãd' dà Iiblss'a s6ciedá- >�

••
"

ém Lf:l-ges, Dr. Nilton Rogerio �ey'es est'e- qo iÍlfaÍltil'à?t;�s ".d6iéinerha';! e do :,�ib'bi. l, nos. ".

"".' .' " J' "" ....• '.. '(fé' ãquel� GdmprtrtYííà, e délil:lei'açáo a "respéitb' 'dá ,iu- T,I

�e Jvntâmente cOpi. o Sr. Dr.. Càl'.no Viei Histolria autêntféa êom ,prinêipes d', vêt· .A.; ntiI?ejra� l ..va cheg()u �a ,I) :de:trt�tço '\ ,.,_�poràção.
ra, Él;igenheiío da Diretoria de 'viação.e dáde, principe's qúe vIveram :'éntre nós ,fi- .:" de 185�. O que OI Vallor' Cdlon"dés;mJ:lâ;r-' '.

'

: i
. '. 1

61)fãi Públicas do :M;uflicíPio e repoj],·ter guram na Hi§torià da Bt�Sil. A., princesas t;, cod, i!-as ,t:r�s pànta...bs�; ;d� J6jirlv'iiÍe
'

Ca,noinlias, t7 d Fe-lereir01 de '19ô7.
Mà�f6 Rodrigues .M�llo da Ráéliti Pfi11lce. ê,rarll. brasilefras eiPl'írtcfpe:jrii�é�s;.fíl:hÓ ,> eí:â m9t,pr;91 htirnq ....'n aé Quu"riór qiiallda

I
e

sa Ém v isitá'de'inspeÇão' a nová, esttada ,dÓ tel.Luiz f}:lipé.: .' ,.';�
..

"': ,., -ii> rI'iàzià.m unia. tara. éhtnüfu: ól\amor ALBINO R. BUDANT _ Diretor PresidentB
dó 'R.à:i1cho de Tapeas'! hó' distrito'dê ln, l; ",: Faz.;:niãi�0de' 'ceht anos chegou ao Bta ao trabalho' ''''.fc ..,1-",,; �� (l i·taõal1iõ é Üma
d{õs. : silo ti Ilti:rlélpe nê J6inville, ; comandante

.
!-qra, da qUal nem.os membros da faihtlia .__:,___;_.__ .,-.. ., ,mr•• ""._'·

,

, -

.

da esquadra franc�sa, A viagêm era pa, ilup" rial se esc'â:pàni. No tempÜl da tmpé
Inlpriiu.indo novd c l'it-'mo fa adestrar o principe na art� de conlan rio, .ria Alemanhà, todos Os nobre§, a to-

de trabalho na \lonsttuçã9i e. COflSe'�Ya I dal,' uma forçahaVal. Dizem OS fi'OIÜStaS .

Ineçat Pelo· princip� herdéitd ; deveriàm
. ção das estrádaS milnicipâis por detetfui <iue l}aVià tima segtirida. inten<;,ão: às aprend.,t um ofídio.' Fodem observai' Giue
'rr?-ção dO' Sr. 'Intei·ventdr 'Federal em nos..:

. 6hanéêiàtias da Françâ e do Brasil ti- onde está ° á!Ie:tn:ão ('u o descendente' tle-
sa cidadé. a D.OV qÜE tem a fl'entt' d com nb,álU tramado, umã aliàriça entre âs '(lu" Ie ali está a ptospridàdé,: Blumef)àu, Jo

petente e dirtâtíl1.lCO arquiteto Dr. Galeno as dinastias atravé6 d.e um· Cásaluento. . iTlVille. Brusqui;>, Iridaii;ll, jatãguá e ou-
Vieira organiZOU equipes de trab�.lho que Não se sabe Só 6 principe s3ibià. disto. Nos <l'ãs são um atestado eloquent· da ópero
doravante perinan: cerão 10 dias em cada casamentos de pi-hlCiPeS não Se leva 111ui-

.

siqadé da'raça gérmanica .. Alemão tia 1n-
distl'ito do município con,�ervandQ' ou cons t6 em canta,. êomo se Sabe, d gOsto dos digen,cia só () bêbâdo. E' tal o aluo'i' áO

truindo novas estradas. A eqUip� que es- futuros éOl1Sóirtes', preValecem as raZÕES trabalhó desta taça que se, Ila ColÔnia
taya aÓampada no local Mato Escuro" pra de Estado. N(j,Ssos princiPes mais afortu- chegar um visitante en'l dia de s-mana,
cómposta de 1á homéns, i rhot6niveÍado nados, não foram colócados deante do fa selU um motivo justificado, periga filãO' ser
ra e 11m caminhiã,o caçamba. Dita éStrada ta cOnsulnado. Conheceram se alltes do cOl1!vidado para o almoço. Se. Vier simples
é de rral lmportância para o 111lÜliêípio casamento, êortejarà1l'l , se (Cá.saram êo- mente para bater papo dão' the b passa-

.

pois que partindà da estrada gei'ál Lages mo o CallUm dos mortals, como' st b casa porte em seg1:iici(t. Domingo OU dia santo
Florianópolis, pàSsa ,!?o,r "Mato Escutei", mento détjendesSê unicamente da opçã.Qi· a visita é bem recebida. Não se admite re

"'Cerro Alto", e dá acesso a 'a:ntigà; estra delell. cusa de convite para o almoçai. CUitÍãln
da federal q ue v�i ao municipiO de R·io Na féêepção oferecida na Corte SO'- até da mbntariã do visitante. Sao sociá-'
do Sul. p�ssa:ndbi��e uma b'alça aht" s da ttl: ute lima das princesas compârece'it, veis ê cortêzes fuas que não apareçâ Ir0r
antiga eStradá federal teremos as loéá.li Dona F'rânciscli. A olitfa alegãtlüci aben- lá'Pàra faz'r perder tem:po...
dàdes de 'D�squite; e "FUn.do do Campô' ça eXcusau·se Acá'hhàmento disséi'àin os. "O culto dó tra:balhô; éÔmo diSse' Ar-
no' distrito de .Bocaina e mais adiánte te- éro.,istas. Nãô é fora de dúvida, as prin- Baldo Tiago, dós' rendeirbS das fundado ;:_;--======='i;:::':':;;'=::,":::''====='::::'===':::'::::"====':::�'::::<'='=':""
irias 'Joana', 'Gra111ad:ós', 'Gaaibal" 'pa- cesas nãôl herdaram a deSenvoltura do' tes

I
é a regra de viver áesta população

Ihe'ito,i e atinge�se a estrada estadual que pai, criaààs htlm ambiente de recato e (Joinville) quase todos desoetldehtes de
T�, 'ODE' '&1'0S·· "In' fi·R"''i1I.'T'DO D -, "ID'A'DE'dit. aCeSSO ao municipiO de 'Pettolâhdià,". torneadas por uma educação muito seve alemães em que mesclaram brasileiros e 1liI1l&-a A'tU I�U \lidA' " .til>"

Estâ equipe aOI fintlar os 10 dias úteis nO ta não admira que que Sé resentissem de al�mães. Fbrmando etnologicamente triua
dÍsttito' de Indios, mudará seu acampa- alguma timielês: A converSa no dia {ia a- especiê de sub taçá na qual se fundem
mento de trabalho pata Ó distrito dê Bo 'presentação não foi lá muito animad� a;- niml optil'UÕ éaldéam�nto humanO' aS ê'rtli

. ,
,

,caina do Sul. p'enas gentileza.s protcf!0lares. Ninguém: nentes quali.dades do ar1a!10 dntado dós
, falou em casan.1e11to. Nem era nec,ssáriQl: v::lhos habitos de aprimoraluontb inteÍec
(

a fibg, in:tuiçrãó dá múlher não conta? E·m. tual e l'eligioso e denodo no tr�baihO'. com
assunto de amor inn faro ap:uradissifiiO'. os atributos espirituais superiores daque-
Visita. de unl principe solteiro, rapaz. no- lã ,grande. raça, tupi-guaráí;).i que. � Induz
vo de apr�sehtàçã.o Siíhpática, aqUelas fes ai elevar Se num alto, padtaO' de vIda' do-

tas todas, cujo centro sempre era ÔlS dois mEstiéa
,
social e religiosa, téalnle�te ãig

principes faiatant por si e CupidO' nãO' tê na de eilcôlui6s" .

rve muito traba1ho. Nas festas que se se- Os elémentos que lançaraul as baSes
gultarrt os tirii:'éibes fo·ram se sentindo de Jdlnville eram todos profundahlei\te
m.áis a, v6fitàde é tudô se éncafull'il1óu nor êtlstãõs-catoliCo's é prot�stànt· s...... que
n1ãinle�nt·. Ofjr.iahuent� tudo' já estavà na nova patria cor;tinuararn fié:s às suas
l:e,Solvido ê IJ� pfi�\cip'é�, felizes': sêctiriàan ctençaS•
do a irliciatlvâ bfioiaI subiram o altar. ,

Casados· viajaranl para' a Europa e

. , '.' ,

.
,

F1oriâfiópolis ; eXi-Bispo Coadjutoit aa'Di
oc�sê dé :Lages. O sepültametlto' .' dEltCsê
nàqueia: Ioca1iriáde. Além do Exmd'. o ' ..

R:evnto.,D. Afonso:,:á· falecida déiXia âinda
os se@il.ltes rilhos: - Revda. Irmã. Alice

da Divina Providência, atualmente em Tu
b- rão; Da. Ro�a QUintino Niehues, espoSa
du' '8'£'. M1arcos Quintina aqUi residentes;
•

,r. Mateus Nir,hues, advog'aáo em São

Paulo;' Ludgero Niehues, Contàdor. em I­

tajãí,; Da. Maria Niehues. e Srn. Ct::sjeen.
éio Angelo e Hilário. Niehues Da. TERE

, .

ZA é 'ir11l:ã do 'Prof. Sr .. Antônio Rohd' n,
aO Sêmii1ário Diocesano dEi Lages. e avÓ
do Sr. Maurlcio'Niehu"s, Secretário da
�âtóqUiá. da C'atedral de Nossa Senhora
�o.s Prazetes.

• •

"'.'··>:1r,... .... t·�.... · �",.....

_____--_,...-............-.';:".......""""'õõó
..o:i.".;..·��.

- ......... rl»'" "'-.-",
�

______ ...__...',._w'"", ........__

A Encanta �ra

P.
.

III

flnClp '::, S

,

Cidàd.,,.·
11�' �'JO�

NASCIMENTO

Acha-se enriqueêido (> lar do Arqui­
tetto Dr. Joei Pereira dós Anjos ..... Da.

,Úàúdida dos Anjos ·Coirdova, com o' nasci
,

• I .

mento dÓ prin1ogênlto do caSal e nt�nino
JOEL' JUNIOR qúe para sàtisfíiçãÔ' de
seus pâis 'e aVÓS nasceu Call! bastante saú

de. Oaqui desha cotúna feiícita.mos as' fe­
HieS pâls e désejãh1ós tim futuro brühan­
te para o JOEL JUmÓR.

"

r

IMÓVEIS VERDE-SE
\

DUas cà:sàs aé' ÍftáfenaI à roil C6ri'.§.�·lÍiêirô Mafra
n1'&. 169 t 111 coni area dê 147 m� (1 metros de íren-
te por 21 de fundos).

' '.
, .

, .

Um', t�rTéno"'com '17.60 ide: frente à -rua'' Gat,Gas-
, parDutra com'197 metros' de fundos, contendo Uma

casa de madeira.
Uma Casa em construção no Loteamento

dieck - area de construção 331 m2.

Stow

Uma casa dr alvenaria s-tuada no Fstreito a rua
. ..

-

, . .

Balneárío com terreno -nedindc 20 metros de frente
,

.

COIn fUndos de Um lado nledindo 40 metros e oUt.ro

36,50. Preco a combinar.
�

Diversos lotés nC' Lóteamerto
T·QS bUMONT".

Urn terreno no Estrri' , ,. a São .. osé 9 esqut-
�ê; com a rua Tijucas, CGI'

" «t ros d.: ftente pot
.. l : ,; ,

50 de fundos � proximo ao Gi':ásio Aderbal RaITibs
dá SilVá. . '

_ 'YJfna cà§á dê !!Í��rtãtífli '" rúa EJaüãtclo' IJiai;. 359 \
.

-.... àt&a. c6n;{;f iUlffia'o isó' tnêlt�s' qi.iãlátãCldS'. '.I Ínlo"fu.:acões Illü01Jrir�tià' Re�acad:a . rliiÍ. Tene..
. .

IJ€ Si1ve'irá 29 i. àÍidal' _;. s'Ç\]a 5 - ou pelo fbue
., .

'1125'; • I

Por motivol de mudanças, vende-se as instalàçõef?
completas de um escritó'ttÓ' comercial 16'càliiàd6' tro céu­
ttd désta cidade, tràl1,�f(l'iniÍo-se ào compi'ador ós di­

reito$' de ÍÓca'çã6 da saId. Mêi'1hc{tes In:torluaçôes pouefãó
Ser óbt£diis fio lota:I, ã rua -rte. Silveira llt. 15 - 1 all"

tÍàt·'-'. sitIa: fffI, nbs horãríos de' 8 à.é; 12 e 14 às 18"
•

; 23,2,ê7

____
.' .. "" ";';';'---".'-.i; :�'''';:'''

�__ ...__ _oil

\

Sardi·procutem
'i\

rihas'. SOLI'., um. produto catái'iiíénse·
,

, pata ó nieréât10 lritêtnâcional
.
'

.

-----"---------_ ....---------

c·

1 .

.,

A.ssembléia , Geral
. êOaVOCAçÃO' •

.

, E�tiraordiRária
...

�iCanl ccin�idadÓs os senhotes acionistás da éanoi-
�

.

.r �
.

.

..,.,.. •

nhas Fpil'ça e Luz S. A. para se reunirem em AssE\m-
blêia' deraI Éx;tr�ófdi'nárià qu� se. reaHzará no dia 13
�. ..' ( ',.

de março de 1967, às 11,0'0' horaS, na Sede Social; n.esta
Cicí�d� dê Canoinhas e delibera):pjU sôbre a se@ü1il:te, . . ., .

-,
. -

ORDEM DO DIA:

,

,
.

• •
,

Ai Escola' pard CriCi!'lçCiS exc:epCidftcis eoMunico
. .

-
., , ".,.

". \'

que nos dias 21,. 22, 23, das 8 às 11 hora�, efetuará
Ci' mCitricula pára novo� alu'nos.

,

Local: Parque frifantiU Mawieta Konder Bornhou-
sen (00 lado da Creche) (Av. Mauro Ramos)

-;====.=
..

,==.====�================= -�==�=-
,. -_. _. :::;,.-:;;:::__ '..__

•

• •

BOA CASAi de alvenoría, localizada na Rua
Ver. Botista Pereira 294 ésq. Sto. luzio� próxima 801-

.

.

neório, Estreito. Onlbus na porta, 3 dormitórios, etc.
Neg6r.io de ocasião. Tratar na R. Stos. Saraiva, 151
_.; ESTREITO

lOCALI%AÇAO EXCEPCIO ...IÁL

•

I

Magriifi�os lotes de terreno no centro dCi cidade,
cercados por 3 ruas calçadas: Avenida Rio Branco
Rua Feliciano Nunes Pires e Travessa Adelaide (cm

,
. . .

calçamento);
...

Bairro nobre, ideal para construçi.io de residên·
cios de alto gCibarito. Bem Próximo ao Pal'que Infan­
ti. D.o. TmllNH'A.

Fínatncia,mento em 10 meses ser" juros.
Maiores informações� tel. 3450 - Imobiliária

A G'ONZAGA
(Cólltin.ua) .
Irmão r..eão Magno'

\ ;
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

\

I

•

.

I

"d HOROS'COPO D,A FRENTE"
(Lteia 4m págiaa)
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O MAIS ANTICG' D111.0 DE· SAM'1'1, CAT1RIMA
": '.. ,

,

,

Floríanépolís, (Terça-féira), '21 de fevereiro de 1967
. "

,

. ,

•

,

o deputado Genir' Destri�, da bancada' oposicio- cerne à eleícâo, do Governa- Presidente e Vice-Presidente
"isto na Assembléia Legislativa do IEstado e integràn- dói e .Vic,e-,q�vern�ciqr; so- el,<:L República" bem como de
te da Comissão Especial que dará, perecer 'ció projeto' freu algumas 3:lte�ges a- qovernadores e Vice-Gover­
de emenda à Constituição -estadual' que objetiva odi-' través : dás � erri.éndàs núm�' nadores dos Estados na

-

". "_' • "I· ",••'<. , ,

minuir o limite; de idade pOro ,o cargo de VM:e'7Go:ver� ros ,?, 13 e 1e''1>.. ,

. Tôd::j.s: elas mestria oportunidade 'eleito­
nador do ,EstCl�, deu. a conhecer o seu voto' contrá- - clig,<i-se - rorarn provoca- ralo Posteríormente, através

.

rio ii proposição governamental� ,

'.

cta,s 'PO'l' altElrações �azP.b�m '

da Emenda Constitucjonal, .

Diz o parlamentar em seu assim cuidou apenas dos no plano f¢de��l, "ma,;s man- n" 9, do Congresso Nacional,
voto que "a presente emen-

.

casos em que havia eleição" tiveram, o "pri,nc�p�o, geral que motivou a emenda n° 14
. da Constítucíonal apresenta para Governador e Vice 'si- da eleição, direta e símultã- em nosso Estado, à 'eleiçãqum, aspecto singular no 0;- .

multãneamente, não se, preo-' nea".
'

,

' '" ,I ,',

do Vice-Governador passoü
denamento 'Jurídico, brasi-' cupou com ��nta Catarina I

• ESTADO, S0l3"E�AN:9 a ser decorrência da eleição
leíro. Visa implantar em

.

Nem podia, pois que a vaga ,

.

,,"
,

do Governador, com o qual
San�ll Catarina o sistema de

, ,decorrente da cassação do Mais díante díz. Q Pfl,rla" se candidatou, sob a .' mes-
elíção indireta e isolada' pa- Vice-Governador 'não ernper-. I

mentar que "Ilt, mod�ie'ação ma legenda. Est,<:L alteração
ra preenchirilento do cargo.: rou a dinâmica, do· quadro pleiteada ',. pelo . Goverp:;tdor 'não veio infringir o príncí­
de Vice-Governador. 'Esta- admínístratívo do Estado, do Estado, por isso mesmo, pip' geral da eleição direta,
dual. E ,princípio éonsa�a- já que 'persistiu no pôsto) O <não encontra proteção' Ju- mas fortaleceu '0 princípio
do na IConstituição' Federal ., titular,

.

do Poder Executi- 'rídica,' Somos um Estado da eleição simultânea.' Qual-
de 1954, (arts, 79 § .2° e 134), I'

vO", ,,, membro da, lfederaçií,o: t�, quer dlspcsitivo que pre"
ainda

,
vigente - :prossegu� ,.

rnos que' nos, restríngír ::j.os -tenda a" eleição, isolada . de
- que a eleição'de Preslden- '

ALTERAÇõES
"

. preceitos - contidos' n,<:L' Lei Vice-Govel'naclor ferirá fron-
o

• � -'

I

te e Vice-P:vesiden� da Re- ,Cita�d<Y os casos ,(de , alt;e:. "" M;agna., 1) . �,u.�q���. que é tl<:ilmente J;?receitos da Cons-

pública� se realizlj. pelo su- ração, da COJ;lstituj.ção de concedida aos Estados mem- tituição Federal atual e até

frágio universal, direto
<

e San.ta Catarina e referihdo- bros hão 'vai 'a i'aI' �o,nto' d,e IneSlno da fttturs,\que Inan-

secreto",
,

se ao caso ocorrido eml'São
"

se poder Criar' ordenamen- teve ,a mesma e;onsagração.
I,' . -

, ,. ',.
,.

Continuando ,af�r1Df1'" o . 'P�ulo, .' disse o parlamen- to Ju�fdiC,O ru.yorci,?-dp e :;tté Aprovar o presente projeto
deputado Genir Destri que t;.Ll': "N,em mesmo com' a conflitante com o. d,<:L União. 'de elnenda constitui perfei�·· .• \

'

•
' I �

, . " ,., • :
.

l' .' or •., '�',
.

"O artigo 1�, por' sua vez, ,vaga de Governador, como' A' vingar o '!?,rmcípfo:'p,retel).- :tcaonst,SI,UtubcvI.eOrnsl:l'o. am'ddaa' V1�grdeenltJ:el , Ca,noin.ha.s. For.�.a, e Luz. I,.eU,D,·. e., ,:,se 8,.... ,. 1",3Qrdena que os 'Estados' de- '

no, ca$o de São Paulo, hO.ll- . 'diq,o ser.ía-mQS. um estado O\,
, l:.

yem ,se", !imitar aos prmcí-, ve detel'Il:linaçãÓ ReVOluciO-. ,sobCIa�o':,"
' ' .

"

"

"n�:EPn,atíeSn"'demos _

(
ro"-

Para E$lud
.._�r Sua Inc,or,p.ora.,çã.Q. a..". C.E.L,,'E,�pios da Carta Magna., o" nári,a para eleição. Naquele

.
,

p ;:,.
-

'.

,

, �=,
d �T'

Enl reunlao que C011VOcou\para 13 de n1arco pro�,
)<:Ltual govêrno. fede,ral

.

cqm casp O· Vice-Governador -8:8-'
,

ELE'100 ISQ,LA:DA segUIU - que o cargo e, 1- .,

.
•

-" l' C
. 1110, a C'anolnhas Forç,a c Luz S. ,A., entre outros aSSlll

s�u . pO��,r ,egifet,ahte, real� sumiu a hefia do Pod�r. " ,..

'," ce-Goverllador, lla at1Ial con-
, tos em pauta na ordem do dia, toll1ará c011,hecilnenl'

m.�nte .usoU' da.s oatribuições Vagou portanto a Vice-Go-' . ·.Encerrando sua declara- tingência" face a dispositi- . .

discrici<?,t;lár�as que :the': 'fo- vernança. e esta ri�' foi ç'ão� de vot'o:' contl'ária' 'ao ,vos da' Constittlição, deve
dos atos p,ra,ticados pela çen.tr,ais Elétloicas de $qn,

ram ,conferidll.s,. Para. ,êm preenchIda durante ,aquêle, ''proJeto de: ,emenÀa Consti- permaneceI' vago. Somente catariila S. A. - CELESC - l'elativoiS ao projeto d:

caráter excepcionàl,' durante p�riodo governamental. Por: tucion8.! �� 1,i6'71, dJ,Z' Cf dep�- ..

'

na hip'ótés�. de ocorrer taIIi" incorl,oraç;ão. daquêla €mprêsa, deve11do <.leliberar I

as eleições d? '1966, ,êleger outro ládo - prosSegLliu ,-= :' tacto'Gerur bés�ti�' �iSób ''o bém' a. V{lg'a de Governador, respeito do importélnte asslU1to. OLltra, l'esolllção vers�

os
.' govél'nantés ; estfl,duàis

'

a Constituição, estàdual ' de�1 ,império da Constituição . ele no atual período, é que d,e-
sará SÔbl"e correção do ,ativo in10bilizado e COinsequen

1
",' '.

$ C t
' . .

"
"

" allmel1to clo capital social, nos têrmo.s ela legislação epe o voto indireto: . Me,smo anta" a, ,arina" no ,que cQn- � 1946 tiV'emos eleiç.ões. de .,verá, s,e proGeder' a ,eleição".
,
.,

c ,'" , V'l'gOl',..
"

\ ,.. .;. .7·� � 1

,

•

- •

Durante a audiência mantida na tarde de on-.

tem com o Secretário da Educação e Culture, ,o Go­
vernador .lvo Silveira autorizou a renovação dos con­

vênias escolores com os estabelecimentos de ensino
particuiar. Tais convênios têm por objetivo propor­
cionar o ensino gratuito co estudante cotcrinense.

. ,

Serão renovodos na base de 80% do números de
,

alunos matriculados em estabelecimentos de ensino

pcrticulores das diversas regiões de Santa Cotorino,

,

gricultura Vai M:;Rlislrar Curso
De Apicllli�ra tin lCamhoriu

I nteqrqdo na rêde de ensino forl�'1ada por giná­
sios e colégios oqricolos, o Projeto Apicultura da Se­
cretcric do Agricultura, vai ministrar no mês de 'no­
vembro, no Colégio Aqr'Icolc de Camboriú, um curso

de Apiculturo paro agro-técnicos cctorinenses.:
'

Por outro lado, visando. a manutenção de uma

unidade didática de Apicultura naquele estobeleci-
,

111el'"l[0, está estagiando no Projeto Apiculturo um olu-
rio especiclmente selecionado para aquêle fim..

.

Segundo informações do sr. Luiz Gabriel, Secre.­
tário ela AgricultLlra, todas essas atividades estão re­

!6cior1adas no prograrna de ersino e treinamento do
seror de ApicLlltura daquela pasta,

CHUVAS MUDAM O ),TINE.ARIO DO
, .

.

TRE'CHO LAGES-I�OM BETlIO·
Face a interrupção dó tráfego rodoviário no tre­

cho Bom Retiro-lajes, motivado pe,las fortes chuvas
que desabaram naq,uela região, o Depbrtamento d'e
Estradas de Rodagem está comunicando que (\). itihe- ,

rário está sendo feito por Lages"Rio Canoas-Rio Ru­
-fiI10-Urubici-Santa Clara e Bom Retiro, Esclorec.e o

, .

meS!lla fonte que os reparos para a normqliz,açõo do
refericlo trecl'lo estõo sendo processódos, devendo fi­
car concluído nos prÓXil110S dias,

,

,

Escola De Crianças Excepcionai's.
,

Abre Mairiculas Palra Alunos
A partir de ,hoje, a Escola para Crianças Excep­

CiOl10is est'ará recebendo matrículas de 'novos ·olunos.
O atendimento dar-se�á no horário dos 8 às ,11,

.

no '

Parque Infantíl "Marieta Konder "Bornhausei'l", à.
Avenida Mauro Ràmos. Prossegue amanhã, ..encer­

rand'o-se qu'iI1ta-feira.
\

,
\

Destaca.mento . De Base, Aérea
,

c

Muda De'Cománd@"Ama�ã Às 10,30
An1.allhã, às 10 110ras, eln cerin1ônia no De.staca­

l11ento de Base Aérea de Florianóp�is, o tenente coro--­

.11el 'aviador Odoll,y ele Allneida Ranlos tran�m'itirij, o

Comando daqUela uniclade ao seu nôvo titular, oficial
• •

de l11esma pate11te, <> tenente coronel a,viador Har()�do
Ll1iz d,a 'Costa,

.
Coquitel às autoridacles e dell1ais convidadOs será

ofel'eciclo -às 10,30 no DBAEF. ,

,

'.' Interior e __Justiça t'�nla No Roiary
,o Oue Govêrilo Faz Pelo Men�r
" Abordanelo pl'oblen1as relacionados com sua Pasta.

, "

, . o ,SecI'etáriol do Illteriol' e Justiça, Sl', Norberto Un,ga-
. .

,J:ettf, ploofel:iu pale'stra na l'eunião do Rotary Clllb 0:0
Estreito, atendendo convite dos dirigentes daquela en­

ticlade.
. I

,

Detendo-se particularlTI.€ute no problema do. meIl{)r
. .

' ,

o. sr. NOl'bertol Ung,aretti fêz, det·alhada exposição a,o�
, �'otarianos do Estreito sôbre as proVidências que o 0:0-
o vêrno do Estado tem adotado neste sentido e o que está

em vias ele co'u,cretizaçãOI, como a ampliaçã.o do 4bvigo
de Mel10res desta Capital.

,

Após a' palestra' do Secl'etario do. Intel'�or e Justi­

Ça os elil'jg'entes do Rotar,y Clllb do Estreito Inanifesta
.
'
]'ü.lu seU integré).l apolo ao lllovimento de assistêlnci�
aO l11enoil', entusiasnlados COln e alcançe e a impottâJ;l­
cia deSSa il1iciativa governamental.

,

Bela.ti Ouer Que Clabal Susie Importação
,

'De Banha Que Afe�al Suinoculll1Ura
..

O deputado Gentil Belani apresentou requeri­
mento na sessõo de. OI'1tem da Assembléia Legisl,otivq
do Estado, tendo sido oprovado pelo plenário, objeti­
vando o envio de mensagem ao Ministro da Agricul­
tura �ol icitando sejanl 'tomadas providência,s ;medio�
tos que visem sustar a ill1port(],ção de banha pela

.

COBAl. Justificando sua proposição,'·· disse o parla­
mentar que o n1edid:a/ �,e efetivada, teró grandes pre­
jLlizos ao colono cararinense e ao próprio Estado,
pois prov6car6 um colapso \t,otal na' criação d'e sJ,Jinos
ell1 Santa Catarina, u,ma d,as maiores fon,tes. de ren-

da do Estado. .

'

\

. Por outr,o lado, o deputado Waldir Buzatto, ocu­
pando pelo 1 a. vez a tribuna elo Legis.lÇ1tivo ,eatari­

nense, justific.ou a apresel'1tação'de indicações ao Go­
vernador do Estado, que visam a obtenção de auxilio
para"a conclusão do aeroporto de São Miguel D/Ces-

'

te, a cl-iação de uln gil;ásio '110rll1al el11 Guanujó cio
Sul e a ir1stolação de postos d'q- �aúde nos 1114nicí�

. rielS de Itclpirl1nga e ,São .)()sé dc)!'; Cecllo,s,

'.
," ·OJ .�. � o"� '"_ , ,
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Â Secretaria do Oeste, ,órgão criado *,ó três 'anos do' oeste, aléro; dos amtilios
• "

'

•

' "o •• .,. �," � .;'

e que tantos benefícios tem prestado a região. em '. máquinas"que 'foram ce

todos os setor.es, deu â,nfase especial ao p,roblema ro- didos às prt>-falturas muni-'
rodoviário, no extremo�oeste catarinense, ,reólixando

-

1
. ,

'

'l'
"

um t�abalho efetivamente pr.p�ícuo.,· "
-.. J

Dial1te de tão iI11el1so

l)roblema, ,atl'a'·Vl':: de con­

vênios a Secretaria do

O'este entregou reclll'sOs à

quase totalidade cIos n1u11i

cípios e ainda assill1 vell1
,

, procede11do;, para elu,e as

COIUunaS pUdeS&€lll consoo
,

tl'uil' rêdcls' intel'mll11icipais
e de iig'ação inter-clistritos
dentro de seu;. próprios

,

'.
. .

cipais ... ,

,'O panora,lna que s.e s.prQi
.senta transformado, come-

o
•

,_

ti'apassou a, cidáde de An':' 'ça a ,ga:nhar asprect03 re­

çhjeta' e marcha célere. a' dentoj:es," s� (o�i,der8:.1'tn°s
.

.

, ,
.

' ·que dentro. de PoleCOS. <lias·

sua construção e� diL'eção .'. . '. "

de C.ampo Erê, onde já; 15"
.

a reg�ão recebel;ii; C4,. llO�OS

quilômetro estao conclui-' tl'atores d� �ste,ir3'_ atra-v¢s
.dàs. Some�e 11esta' qUilo.. .

de uma llllportaçao que
.

,
está sendo.' ef,etúada, eJ,1tre

metra(;.'� os resta11tes ,6 a Secretru..ia. �q Üf!lste � 31
à contendo., , I

•

km que foram ,acrescidos prefeituras municipais da
. Mesmo Co,m deficiência .ao trecho Sãoi Mi·guel-An- região _

de m!Íquinas, no telupo: diS chieta, concluídos em 196.6. Parte da mesina \ilnpor-
ponível ocorrido· no primei XAXIM7SÁO DO:MlN- . ta�ão já foi rN'cebida cons

, ." . .

.... , '

ro exercício da adlninjstra' GOS,� trecllo iniciad,o enl . tante cJ.e 9 motontvelad,oras
.' .

çao Serafim Bertaso, foram 1965, C011stl'Ução grande- Caterpillar, \:las guaL, 4 fa-
conservados, T�cOnstruído;s inente adialltada e preVista zem par.te' elo pa..tlojq1ôniO
el ou l'evestidos 767 qu,ilô- Para; cOJi1cl�são no> próxi-, estl3:.dual e 5, foram' tJ:l.tre­
n1etros de estl'adas esta- mos mêses. Neste lnes'mo gues a igual nÚmel!Q de
cJ.1.1-ais, alénl' de 5 000 quilô- trecho. está sendo construí municípios.

,

metros de e'stradas ml1nl- 'da a pOinte sôbre o rio Cha, IDs tratores que es,tao
� - ,I

cipais que receberan1 tra- Pecôzinho com 8{) metros sendo, iII?-portados procedem
talnento, à título de �uXí- .

de vão, da Y�goslávia. e. ,'39,0. da

·
lios às prefeituras,'· 1uarca 14 Oktobar, máquj-

, "

I
. . ., .

nas devidanlente
.

conlpro-
vadas em, u,�o, 11el0 Mi11is-

ç c. ,�.

tério da Agricultt11'a. Pos

slud.or, d.e unid,ades �clênti-
caS. .

.

tel'!·itórjos.
Resolvel1do e�n, pal·te o

pl'oWenla angu�tial',t,e l'CS-'
t.avam ainda as rêdEs (le

longa distância, In-vestindo
llêsse' campo fOl'al11 cons­

�ruiclos 40 quilôluetros ele,
l'êcle elltre ·Xan...'i:eré-Xaxi111

CllaPeCÓ, cuja obl'a, embo
'"

ra ainda não illaugurada
j� ve111 presta11do serviços
telefônicos entr'e €ssa�: alu
didas cidades, '

P,ara os prin1eiros nlêses
de 1967 devérao sér proce-

, didos levantaln'entos para
outras rêcles trbl1,co, e11tre

elas a que ligará Chal)eCÓ­
Mpl1daí .
E:ntl'etallto, está crede11-

ciada a se to1rnal' a l11ais.
valorosa �'ealizac'ão 110 .cani

..

•

• •

Inicialmente ns ativida­
dés foram sendo desenvol-

.

,
c

vidas 'com um parque de
. .

,

l11áquinas de ,aproximâda-
< ,

nlent� 10 unidadeS, i)ara
, posterio�n1ente ,ser o mes-

i •
�

n10 ampliaâo e' dinamizàdo'
. , t "

'.' ,
,

·

, CHAPECÓ�BR-282 ro-.
/ dovia que permltirá a liga,-,
ção da Capital do oeste ca

tàrinense ,COIn a estrada
federal em construçao na

direçã,o Lages-JoaçalJa-São.·
Miguel d'Oeste" iniciaqa
em 1965. ,e presentem�nte
conl 8 dos 12 krll totais, já

r • '.

cOJ;lcluídos.
"

'Em'1966, l'eforçado o P4'r
que de máqull'las, 'as reali­
zações foram altamen,.te po
siti'Vas. A rodovia Fqxinal
dos Guedes-Concórdia fo�
recollstl'uída até o rio Ira-
11,Y. 'NÔVOi pôrto foi a;bertp
enl Goio En, afim de· Per�
111.jtir a utilização do anti­
g'o pal'a ,a constl'ução. da

ponte sôbre o Uruguai, Con
servaç'ão lIe todaS as estra
das estaduais do oeste, sem
prejuizo das obl'as 'das no-

• •

va's l'Oidovias illi(ciadas 110
,

passado, '

Os revestinlelltos. aplica­
dos 11às rodovias dUl'ante o
r' .

?flq de 1966 a,tingell1 quase
, 'totalidll(ie da,s, estrada..c;

,

Raríssimos el'alU os nl11-

ny;:j.pios, oestil10S qUe conta
vaiU CoIn ser,viços telefôl1i-

"
'

cos até ,1964. NUlll \'el'dà-
" " ,'.,'"", I,.

deiro cios de isolalnelltu
. I.,· ..

,. ,
I '

vivia,m
.

a� l?�1f:\�çõe? do
li!-l:1ti,go Oharpec-ó

- ,
. ,

... �
•..

;r
...... ,.,.

•

,
'

Ainda ho mesillO perio
do foraln, abertas estradas

, .

nevas, en�re ess,as � que
liga a cidade ele Chapecó

· co:m o Estado do. Rio Gran
.

,

· de do Sul, atra.v,és do Pôrto
Goio En, já. ,con'çluí<;la., de

· primeira categol'ii:l-, com 25
Ik.nl de extel1São, 'e, a. que .

liga Itapira.nga�Iporã . com

14 ,knl, a' cha,nlada estrada
de CordUlleira,

,
to,talmente

· revestida, .

-,
. Antes de completar, .

dois
afiOS de atividades novas" '

oíPras rodoviárias foran1
�ollcretizadas, enumel'adas
aquí: .

NOiVA EREiCRIM-ITA·
BERABA - cont 12 km, pos
sibilitando nov,a via de cir

. culaç.ão !·odoviá.ria e en­
curtando a ligação ent,re a

. l'eg'iã.0 de Pillhalzillho e
•

Chapecó,
, SAO, MIGUEL· D'OESTE,.

. � .. ,

,

ANCHn;T.'\: - 30 kIll COU-
,

cl�doD <;l1�� 19,6.5, cu,ja r(]·

Ü,()v!t�, ,p.re,sel1teril€!lte já, l;tl'!

. ,

ronl o substa11cial re-
for9amel1to. çlQi, varqt,e de

máquiI1as a Sec 'etaria do
.

.

," ','

Oeste prosseguirá (Ulll 111ais
, . � ,.> ,\ ,I _

vigor todas as c � r4� �nicia
,'. -, ,

das, devendo COllcluí-las
. .

.

(

· em 1967, bem como �nicia-
·

.1.', ',,'
. ,r'

rá a a;bert(]r�'t, '" retificação
" "'-" '_

"
.

.
- -

· de oiutl'as rpdo)'I'i"s" e11tre
essas a q1,le liga· Mo�ciaí-

o', c·,,�·.! ....

Caibi�P·ahnitu�;-Sao Cal'los
J •

"

,
. . .

Ag,uas de Chapecó-Ci3,Xam-
bú do SuJ-Cllapecó, que
deverá ser alal'gada e eli­
minada.'> as (;utV�IS,

,

PCi das conlullicações, a ins·

ta1ação de siste111a ll1icro­

ondas, pel'n1itilldo' ligaçÕeS
telex COIn todo o Brasil e'

, extel·iOl'.
'

Éssa é unla 111edida que '

, deverá. con1cretizar'-se du-I .

"al1te, o a110, de 1967, a.tl'a-
,

"és ela pal·ticipaçao. de ell1-,

. prêsas COlICellSionária.s r1
"

.
.

serviço!' telefõnicos 110 E::l
, '

tado e p,a l"eg'ião, com all1-

Paro' fil1aDceiro da SeCl'e­

't,:1ria dos N,egócios e1.o Oes-

te, /<

,

COMUNICA!çõ;ES Os Callais de alta fre­

qllêntia j{� foraln lib.erado.�
pelOi ,CONTEL 1)U1'ij, IllStala

ção el11 CllaPeCÓ, J(,a,ç8.ba e

,COI1Có'I'dia,
'

,

COllcluída essa l11e1,a to-
,

.

do o Oeste Catàl'inense CD­
tará illtel'Uiado teleféirlica-

,

llle:rlte Ci01Il toélu () BI'asil.
, ,

I \ ,

•. "" .. '

•

I I

A FlERTE
,

(E,dilorial 4a págin�)
,

•

-,

,
,

,
'

•

I
\

o prefeito Acácio San T.qi.ago recebeu ontem
Seu .gabin€te .0 sr, Giovani Enr�co Bucher, elnb,aíxa�,
ela Suíça 'no �loasil, O ilustre visitante se fez, acon\�;
nhar do consul daquele País para os Estados do Par,

. ná, santa Catarina c' Rioi Grande do Sul. A entrev�
ta - das 15:3{) às 16 l;loras - transfürreu cordial e,
palestra sabre assuntos comuns aos dois países e as�,
díções telúriCaS do município e elo Estado fOi n',uito at
mada.

,

As 20 horas, �o Palácio !loiS Despachos, o preJeil
Acácio San Thiago compareceu ao jantar com qu�
governador do Estado homenageou o chefe da
diplo�nática helvética no Bra/sil,

.1

,

OUTRAS VISITAS
,

Em nome de 84 Excia Revdma. D. JOaqllim D, cleo
veira esteve ontell1 em visita ao prefeito Acácte Sa,
Thiago o Mcnsenhor . Frederíco Hobbold, que pelo AI

,

cebíspo �etropollital10 foi agredacer a visita qUe It
fez o chefe do ex,c'utivo municipal, no Hospital de C\
ridade, quando convglescia de intervêllção eírúrgíc,

,

Esteve também em visita ao prefeito o

Odony Almeida Ran10ls que apl'esentou as s.uas, dESPI
didas, já que foi transferido do C0111a11(10 do Desta�a
mento de fla'se Aére.a desta Cal)ital Para outro
da AeronáutiCa.

'

/ •

,

,Assesser-40' IMP,S Ch�gá-Para, , '

, . .

,Ver �omf) U�i,fica:�� "archa
. ,.

!."

Chega hoje, proceden.te ele P&rto E\.Iegl'2, POll' aviá

da VASP, de\Tendo desembarcut· as 17 horas no Aero

porto Hercll.lo 'LUZ, o sr. Robel·to Miránda, aSSEssor: di

Inlprensa e, Relaç�s Pllblicas elo Instituto NaOiona� d

PI'evidência Scl::ial - INP;S. O Inotivo de sua vi11da 1\
, �, .

.

ét cal)ital do E'stado, prende-se a illcumbêl1cia que'Ih
\ " . I. • .

.

foi designB;da, de obserVar o andaluento das :t110ÇÔ
aqui realizadàs 110 selltido de ul').ifical' a Pr.evidência S

.
.

cial em Santa catarin�. \ II
,

,

,
.

IHC Não Supre Como Devia 0, Q,ep,���IQ la
Capital e Jojnville Fi�a Sem Ca:fé

As firll1aS de torrefação e l110agelll, de Jo,i.nville
est:ão prà.tical11enté sem estÓclues de g'i'ãos de café.

•
',' I '

notfcias que ,prOCedem daquela. cidade acresce�1tall1 .qu
o fato se deve ao recebinle11to de suprinlentos il1sufi

Icientes, POL" parte do depÓSito; do IBC. ehl Floriallópoli,
. \. ." .

" I'

A,o nle�llfo telllpo em que se a.firlnava à i111illêll'cia ela
quela cidade' ficar senl o pl'oduto, circlUaraln outros in

� ,_

forn1es, dando conta da adotação de n1cdiclas, ,para
. .

l101'111alização dOi abastecinlento. a Joinville e o�tr,a.s �i·
dades catari11en�ep.

,

I

Polícia Desbarata .Centro De Jogo
.

'

Em Camh.oriu e Aulua Muitos
'Joga.tina ,fOi desbaratada pela políCia 110 Balneári

de Call11)oriu seg;ulldo, 110tícias clali procedcntes. Inte,n
,." >l' .j'

sa batida contra Os lOCais fJOS jogos de aza'r foi Ina,n
. ,

.

dada, pelo Delegado Arnaldo Martins Xavier;' esteudeD
, ;do-/?e ao ,Mar.ambaia Hotel, o11de se :_,rerificou a 'apreellsã
,de inlllneros materiais de jôgo.

Inquérito será illstaurado, apul',al1clol-se a lOeSlJef�:
sabilidade dos elementos autuados.. pelas autor'idud��'
policiais ..A in1pl'e11Sa da, ciclade de Itajai deu especi,al
destaque à ação que ,s.e dcse11:Volveu rios llitill10S diaS.

"
•

I
,

FALECEU' \ O DB. ANISIO DUTRA
.

•
' 1,. ",,'

.' . '"

. Faleceu sábado a noite o dr. Al1isio Dtj.tra, juiz de .

.' ,
. , �., '

pireito .q_poselltado, que prestou l'eleval1tes .serviços a

Santa Catal'ina nas' val'ias Co,111arcas a ,que l?eloVilJ,' na
,

interior do EstQ,do,
'o exti11to deiXa vluva a SI'a. Alcidia Dutra e fill1!1

, '

sra, .Tel·eza Dutra FràIlcalél;cci, casada {lOlll o I\1édi�O
Sérgio Fr:al1calacci,

.'
' \ .

Seu sepu�talnellto loealizou-se dPll1illg;0 COllI gl'allde
a'C,oÍllpallhanlellto. ,

,

,
•

Associação Calarinense Q� ,Engen.�eiros
Reune-se Para Elege\r Represenla�,le

,
.

A escolha do: repl'esentante jU11tO ao 'Ool1selho COI1-

sultivo da C'Ol11issão de El1ergia ElétIi;j.�a, l)a1'a 1,l.111 pé·,
ríodo de nl.aiS 2 a110S, será d.ecidida 11<1 reunião dy a111,a-
11hã da As,socia,ção Càtarillellse de Ellge�111eiros c qu�\
tel'á i11ício às 20 1101'as" l1a secle tioicii:ll, à l'ua Tl·�j�D.d.

. .
'

A el�Lida,de. �Ta� �e reullilo elll assel11bréi�t gO,l'a� de ca�:o:··
't",· .o'"tr'''ol'dl''I',Il'r, ,
"'7. �-� .,

l,.I.. ...

" -":'7u.- tOJ . .

f " . _, ...�-

,
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